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Apresentação 
  

A segunda edição do Anuário da FURG, que ora se apresenta, é um documento construído de 
forma coletiva, com a orientação, a diagramação, a sistematização e a revisão das informações 
realizada pela equipe da Diretoria de Planejamento (DIPLAN). Os dados e informações dispostos ao 
longo de seus capítulos e seções, são gerados com a colaboração das Unidades Acadêmicas e 
Administrativas da Universidade, de onde são extraídos.  

Essa edição conta especialmente com o apoio do Prof. Marcelo Roberto Gobatto e com as 
fotografias da assistente de laboratório Branca Vargas Lamas e dos acadêmicos do curso de Artes 
Visuais: Fábio Rodrigues Vicente, Maria Rita Clara Martins, Murillo Avila Bosco e Natasha Helena da 
Silva Rodrigues. Suas contribuições para esse trabalho reforçam não só o caráter coletivo desse 
documento, mas sobretudo a importância da produção realizada dentro da Universidade e o quanto 
essa pode e deve ser utilizada em prol da própria FURG. Um especial obrigado pelo imenso apoio. 

O Anuário compila, em um único volume, as informações do Catálogo Geral e do Boletim 
Estatístico1, num formato mais dinâmico e interativo, permitindo o acesso a informações que traduzem 
o esforço institucional através de links que facilitam a consulta do leitor. O documento aborda por meio 
de gráficos e tabelas, a evolução e o trabalho desenvolvidos pelas diversas áreas da Universidade e 
informações específicas sobre o crescimento da instituição nos últimos cinco anos.  

O Anuário traz um breve histórico da FURG, com os principais acontecimentos desde o ano de 
1969, o histórico dos reitores e a nominata da atual administração superior. No primeiro capítulo, o 
leitor encontrará um conjunto de gráficos que demonstram os principais números e indicadores da 
Universidade. Ainda no primeiro capítulo, é possível encontrar um conjunto de informações sobre cada 
uma das 13 unidades acadêmicas: histórico, administração atual, cursos oferecidos, resumo com os 
principais números, relação nominal dos docentes e de laboratórios. Todos os nomes dos cursos, 
docentes e laboratórios são links que direcionam o leitor para informações mais detalhadas sobre 
cada um. 

Os capítulos 2, 3, 4, 5, 6, 7 e 8 trazem, respectivamente, o conjunto de dados dos últimos cinco 
anos, mantendo a lógica historicamente apresentada no Boletim Estatístico, sobre Graduação, 
Pesquisa, Pós-graduação e Inovação, Extensão, Assuntos Estudantis, Gestão de Pessoas, Gestão 
Institucional e Infraestrutura. Nos anexos, será possível encontrar todo o detalhamento das 
informações constantes no primeiro capítulo. 

O Anuário da FURG 2018 ï Base de Dados 2017 é um importante meio de comunicação entre 
a Universidade e a Sociedade, sendo uma fonte de referência sobre a instituição. É uma publicação 
eletrônica, na qual é possível usufruir de toda sua dinâmica e agilidade. A publicação está à disposição 
da Comunidade Universitária e da Sociedade no Portal da FURG (https://www.furg.br ). 

 
 

      DIEGO DôAVILA DA ROSA 
DIRETOR DE PLANEJAMENTO 

  

                                            
1 O Catálogo Geral e o Boletim Estatístico foram editados nesse formato até o ano de 2016. Após, foram concatenados no 
Anuário da FURG. 

https://www.furg.br/
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FILOSOFIA E VOCAÇÃO, MISSÃO E VISÃO INSTITUCIONAL 
   

  
 
A filosofia e vocação da FURG ï ser uma Universidade voltada para os ecossistemas costeiros 

e oceânicos ï expressam o compromisso socioambiental e o alinhamento com o desenvolvimento 
local, regional, nacional e global, envolvendo todas as áreas do conhecimento. A criação e 
implementação de políticas para a formação inicial e continuada; a abordagem interdisciplinar da 
complexidade ambiental; a demanda por soluções tecnológicas de produtos e processos inovadores; 
a necessidade da nação em produzir tecnologias sociais; com vistas à redução das desigualdades se 
integram, de forma plena, à filosofia e vocação da Universidade, indicando a necessidade de 
abordagens multidisciplinares, bem como crescimento e desenvolvimento nas áreas de Ciências 
Biológicas e Agrárias. 

 
A missão institucional é promover o avanço do conhecimento e a educação plena com 

excelência, formando profissionais capazes de contribuir para o desenvolvimento humano e para a 
melhoria da qualidade socioambiental. 

 
A visão institucional consolidará sua imagem nacional e internacional como referência em 

educação, desenvolvimento tecnológico e estudo dos ecossistemas costeiros e oceânicos. 
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O COMEÇO DA FURG 
 

 
A realidade da cidade do Rio Grande, na segunda metade do século XX, revelava a carência 

total de escolas de nível superior. Este cenário propiciava a evasão de significativo número de 
estudantes que se dirigiam a outras cidades para continuarem seus estudos. A consciência dessa 
realidade, aliada ao propósito de modificá-la, resultou em um movimento cultural cuja finalidade 
precípua foi a criação de uma Escola de Engenharia, devido ao elevado número de profissionais da 
área e ao parque industrial existente na cidade à época. Para funcionar segundo os moldes exigidos 
pelo Ministério da Educação, a escola precisava de uma entidade mantenedora, sendo instituída, no 
ano de 1953, a Fundação Cidade do Rio Grande. A Escola de Engenharia Industrial teve seu 
funcionamento autorizado em 1955, seu reconhecimento em 1959 e foi federalizada dois anos depois, 
em 1961. 

O funcionamento inicial da Escola de Engenharia Industrial, sem espaço físico próprio e com 
corpo docente não remunerado, foi possível devido aos professores do curso estarem envolvidos em 
atividades profissionais na indústria e em entidades públicas da cidade. As aulas eram ministradas na 
Biblioteca Rio-Grandense e nas plantas indústrias riograndinas. Esta condição inicial foi alterada com 
a aquisição, pela Fundação Cidade do Rio Grande, de terreno e construção do prédio da escola, onde 
atualmente está instalado o Instituto Federal do Rio Grande do Sul ï IFRS. 

Na esteira da Escola de Engenharia Industrial surgiram: a Faculdade de Ciências Políticas e 
Econômicas autorizada a funcionar em 1958, e a Faculdade de Direito Clóvis Beviláqua, cujo 
funcionamento foi autorizado em 1960. A Faculdade de Direito, então da Universidade Católica de 
Pelotas e mantida pela Mitra Diocesana de Pelotas, mas com funcionamento em Rio Grande, foi 
reconhecida no ano de 1965. 

À medida que o tempo transcorria, novas expectativas surgiam e com elas se ampliava a gama 
de possibilidades de oferta de educação superior à comunidade riograndina. Ainda na década de 
1960, foram autorizados a funcionar os cursos de Filosofia e Pedagogia (1961), Letras (1964), com 
habilitação em inglês e francês, Matemática (1966), Ciências e Estudos Sociais (1967). 

Ao final dos anos 1960, Rio Grande possuía um significativo número de cursos de educação 
superior funcionando em escolas isoladas. A filosofia educacional do Brasil, à época, admitia essa 
forma de funcionamento, mas a Reforma Universitária preconizava a aglutinação dessas unidades 
menores e independentes em complexos maiores, organizados em torno de objetivos comuns. Nesse 
cenário, em 20 de agosto de 1969, a Universidade do Rio Grande ï URG surgia no cenário 
educacional brasileiro. 
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DATAS QUE FIZERAM SUA HISTÓRIA 
 
1969  É aprovado a 21 de outubro, por meio do Decreto nº 65.462, o Estatuto da Fundação 
Universidade do Rio Grande, como entidade mantenedora da FURG, sendo nomeado para Reitor o 
Prof. Adolpho Gundlach Pradel. 
 
1970  É criado o curso de Oceanologia, pioneiro no Brasil em nível de graduação, formando 
profissionais nas linhas biológicas e geológicas. 
 
1971  É reconhecida a faculdade de Medicina do Rio Grande, pelo Decreto nº 68.306, em 2 de março, 
passando, em 29 de outubro do mesmo ano, a integrar o complexo universitário, conforme estabelecia 
o Decreto nº 774, que instituíra a Universidade. Nesse mesmo ano, a FURG recebe da Prefeitura 
Municipal, através do então prefeito Coronel Cid Scarone Vieira, a área de 250 hectares para a 
implantação do novo campus universitário. 
 
1972  Assume a Reitoria da FURG o Prof. Eurípedes Falcão Vieira. É implantado o curso de 
Engenharia Civil, cuja criação foi aprovada pelo Conselho Superior de Ensino, Pesquisa e Extensão, 
em 13 de novembro de 1971. 
 
1973  É modificada a estrutura da Universidade do Rio Grande, quando passam a existir cinco 
centros: Centro de Ciências Exatas e Tecnológicas, Centro de Ciências Humanas e Sociais, Centro 
de Letras e Artes, Centro de Ciências do Mar e Centro de Ciências Biológicas e da Saúde. Essa 
estrutura obedecia aos preceitos da Lei nº 5.540 da Reforma Universitária, tendo como consequências 
mais importantes, no tocante ao ensino de graduação, a adoção do sistema de matrícula por disciplina 
e o surgimento dos colegiados de coordenação didático-pedagógica dos cursos que, na Universidade, 
receberam a denominação de Comissões de Curso. 
 
1975  No dia 25 de julho, são reconhecidos o curso de Oceanologia, pelo Decreto nº 76.028, e de 
Engenharia Civil, por meio do Decreto nº 76.024. No mesmo ano, buscando desenvolver a pesquisa 
marinha, é implantado o Projeto Atlântico, cujo principal objetivo era o desenvolvimento da pesquisa 
tecnológica na região oceânica sul-brasileira. Na época, muito contribuiu para os estudos realizados, 
a doação que a FURG recebeu da Fundação Cidade do Rio Grande: o Museu Oceanográfico; também 
nesse ano, em 20 de agosto, foi criado o curso de Enfermagem. 
 
1977  Sob a gestão de seu terceiro reitor, Prof. Fernando Lopes Pedone, mais um importante passo 
é dado para a adoção integral das metas da reforma universitária brasileira: desaparecem os Centros 
e surgem os Departamentos, ligados diretamente à Sub-Reitoria de Ensino e Pesquisa. 
 
1978  São inaugurados, no Campus Rio Grande- Unidade Carreiros, os primeiros prédios da Base 
Oceanográfica Atlântica. 
 
1979  É implementado o curso de Engenharia de Alimentos, cuja criação foi aprovada pelo Conselho 
de Ensino, Pesquisa e Extensão em 1978. É criado, ainda, o Curso de Mestrado em Oceanografia 
Biológica, primeiro curso de Pós-graduação stricto sensu da FURG.  
 
1981  Começa a funcionar, no Campus Rio Grande- Unidade Carreiros, o curso de Oceanologia, 
dando início ao processo de transferência dos cursos, que ainda está se desenvolvendo. 
 
1982  A Universidade do Rio Grande é convidada a participar do projeto Antártico Brasileiro ï 
PROANTAR, mediante convênio celebrado entre a FURG e a Comissão Interministerial para os 
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Recursos do Mar ï CIRM ï, considerando a política governamental brasileira de exploração do 
continente antártico e a localização geográfica e vocacional eminentemente marítima da Universidade. 
 
1983  É inaugurado um pavilhão que representa a primeira fase de construção da Estação de Apoio 
Antártico ï ESANTAR ï pelos Ministros da Marinha, Maximiano Eduardo da Silva Fonseca; da 
Educação e Cultura, Hester de Figueiredo Ferraz, e pelo Reitor da FURG, Prof. Fernando Lopes 
Pedone. 
 
1984  Assume a Reitoria da FURG o Prof. Jomar Bessouat Laurino. É implantado o curso de 
Licenciatura Plena em Letras ï Português/Inglês como extensão da FURG em Santa Vitória do 
Palmar, com duração de oito anos, prevendo a realização de três vestibulares.  
 
1985  Ano que marca a instalação do Gabinete do Vice-Reitor, tendo assumido o cargo o Prof. 
Orlando Macedo Fernandes. Também é realizada a transferência dos cursos de Letras, Educação 
Artística e Pedagogia para o Campus Rio Grande- Unidade Carreiros, e o curso de Engenharia de 
Alimentos é reconhecido pelo Conselho Federal de Educação. 
 
1986 Começa a funcionar o curso de Técnico em Processamento de Dados, vinculado ao Colégio 
Técnico Industrial, e o curso de Licenciatura Plena em Educação Artística ï Habilitação Artes 
Plásticas. 
 
1987  A FURG passa à condição de Fundação Pública, com seu funcionamento custeado 
precipuamente por recursos da União Federal. Ano marcado também pela definição, por meio do 
Conselho Universitário, da Filosofia e Política para a Universidade do Rio Grande. Mediante tal 
definição, a Universidade assume como vocação institucional o Ecossistema Costeiro, que orientará 
as atividades de ensino, pesquisa e extensão. 
 
1988  No segundo semestre deste ano, são transferidos os laboratórios de Histologia e Genética do 
Departamento de Ciências Morfobiológicas para o Campus Rio Grande- Unidade Carreiros, 
juntamente com algumas disciplinas do curso de Medicina. Em 16 de dezembro, é inaugurada a Rádio 
Universidade do Rio Grande FM Educativa. 
 
1989  Assume a Reitoria da FURG o seu quinto reitor, Prof. Orlando Macedo Fernandes. Começam 
a funcionar no Campus Rio Grande- Unidade Carreiros os novos cursos de Geografia ï Bacharelado 
e História ï Bacharelado. 
 
1990  Passa a ter desempenho operacional a Estação Marinha de Aquacultura, no Balneário 
Cassino, cujo projeto tem por objetivo principal a reprodução em cativeiro de camarão, peixe-rei e 
tainha. Nesse ano, também são concluídas as obras referentes à construção de salas de aula 
(Pavilhão 2 ï Campus Rio Grande- Unidade Carreiros) e dos departamentos de Física, Matemática e 
Letras e Artes, com os respectivos laboratórios de ensino e pesquisa. 
 
1991  Passam a funcionar, no Campus Rio Grande- Unidade Carreiros, o Departamento de 
Matemática e parte do Departamento de Física, bem como os cursos de Matemática, Ciências ï 
Licenciatura Plena em Biologia, Física e Química. Também, nesse ano, por meio de recursos próprios, 
é instalada a UTI Pediátrica e a UTI Cirúrgica do Hospital Universitário, bem como o Ambulatório Geral 
(na periferia da cidade), em convênio com o Hospital Espírita Guaíba Rache. 
 
1992  É implementado o Doutorado em Oceanografia Biológica, primeiro curso de doutoramento da 
FURG. 
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1993  Assume a Reitoria o Prof. Carlos Rodolfo Brandão Hartmann. É aprovada no Conselho de 
Ensino, Pesquisa e Extensão a criação dos cursos de Engenharia da Computação e de Letras ï 
Português/Espanhol, diurno e noturno, para implantação em 1994. É concluído o CEFAM (Centro de 
Educação e Formação Ambiental Marinha) junto ao prédio do Museu Oceanográfico. No mesmo ano, 
são ampliadas as instalações do biotério e do canil do Campus Rio Grande- Unidade Carreiros e 
reiniciadas as obras no HU, dando início à construção da área acadêmica. 
 
1994  É inaugurado o Centro de Atendimento Integral à Criança e ao Adolescente - CAIC, o único a 
funcionar em campus universitário na época. 
 
1995  É inaugurada a área acadêmica do Hospital Universitário, melhorando significativamente as 
condições dos cursos de graduação de Medicina e de Enfermagem. 
 
1996  São concluídas as obras dos Laboratórios de Física e CAIC II. São transferidas para o Campus 
Rio Grande- Unidade Carreiros a totalidade do Departamento de Física e parte do Departamento de 
Materiais e Construção, bem como os cursos de Engenharia Civil e Engenharia Mecânica. 
 
1997  Assume a Reitoria da FURG o Prof. Dr. Carlos Alberto Eiras Garcia. É reestruturada a 
administração superior, com a criação das Pró-Reitorias de Graduação (ProGrad), Assuntos 
Comunitários e Estudantis (PROACE), Pesquisa e Pós-graduação (ProPesP), de Administração 
(PROAD) e de Planejamento e Desenvolvimento (PROPLAN). Em 20 de agosto, é inaugurada a TV 
FURG. 
 
1998  São inaugurados, juntos ao Hospital Universitário, a Farmácia de Manipulação e o Hospital-
Dia, para pacientes com AIDS. Iniciam-se, no Campus Rio Grande- Unidade Carreiros, as obras de 
construção do Centro de Convivência. Entra no ar a TV FURG, utilizando um canal a cabo, 
transmitindo programas e informações culturais, como calendário do Vestibular, realização de eventos, 
entrevistas, agenda cultural, entre outras atividades realizadas na própria Universidade.  
 
1999  São inaugurados, juntos ao Hospital Universitário, a Ala Azul, que reúne o Centro Regional de 
Estudos, Prevenção e Recuperação de Dependentes Químicos (CENPRE), o Centro Integrado de 
Diabetes (CID), o Hospital-Dia para pacientes crônicos, a UTI Neonatal e a UTI Intermediária. É 
igualmente inaugurado o Ecomuseu da Ilha da Pólvora. Começam a ser oferecidos cursos 
sequenciais. São criados dois novos cursos de graduação: Engenharia Civil Empresarial e Engenharia 
Mecânica Empresarial. O curso de Ciências Contábeis passa a ser oferecido, também, no turno da 
manhã. O número de vagas para o Vestibular 2000 é ampliado significativamente. É aprovado, em 
reunião do Conselho Universitário, o Plano Institucional 2000/2002. Conforme Port.nº 783/99 ï MEC, 
é aprovado o novo Estatuto da FURG, que passa a denominar-se Fundação Universidade Federal do 
Rio Grande. 
 
2000  São inaugurados o Centro de Convivência, junto ao Campus Rio Grande- Unidade Carreiros, 
e a UTI Adultos, no Hospital Universitário. São implantados os cursos de Engenharia Civil Empresarial 
e Engenharia Mecânica Empresarial, ambos noturnos. Começam a ser construídos no Campus Rio 
Grande- Unidade Carreiros os prédios destinados à Reitoria e ao Departamento de Ciências 
Fisiológicas. 
 
2001  Assume a Reitoria da FURG, pela segunda vez, o Prof. Carlos Rodolfo Brandão Hartmann. 
Começa a ser construído, no Campus Rio Grande- Unidade Carreiros, o Centro de Formação de 
Professores. £ inaugurado, em 6 de abril, o Museu de Comunica­«o ñRodolfo Martensenò. 
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2002  É inaugurado, junto ao Campus Rio Grande- Unidade Carreiros, o prédio administrativo, que 
passa a abrigar as instalações da Reitoria, Procuradoria Jurídica, Pró-Reitoria de Graduação e Pró-
Reitoria de Pesquisa e Pós-graduação. 
 
2003  O Conselho Universitário aprova, em 10 de janeiro de 2003, a Resolução nº 002/2003, que 
dispõe sobre o Plano Institucional 2003/2006. É inaugurado, junto ao Campus Rio Grande- Unidade 
Carreiros, o prédio que passa a abrigar as instalações do Departamento de Ciências Fisiológicas. 
 
2004  São aprovados pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão e começam a funcionar os 
Programas de Doutorado em Engenharia e Ciência de Alimentos e Oceanografia Física, Química e 
Geológica. 
 
2005  Assume a Reitoria o Prof. Dr. João Carlos Brahm Cousin. É concluído o prédio da área de 
Química e Alimentos no Campus Rio Grande- Unidade Carreiros. São aprovados dois novos 
programas de doutorado e, ainda começam a funcionar dois novos programas de mestrado, além da 
criação de um novo curso de graduação. Criação do Polo Sul da Amazônia Azul e são lançadas as 
Bases do Oceanário Brasil. Criação da Secretaria Executiva de Discussão e Revisão do Estatuto da 
FURG. 
 
2006  A FURG é credenciada pela Petrobras para atuar em quatro redes temáticas especializadas 
(tecnologia para mitigação de mudanças climáticas; monitoramento ambiental marinho; tecnologia de 
construção naval e rede de modelagem e observação oceanográfica). São encaminhados ao MEC 
cinco cursos no âmbito da UAB (2 de graduação e 3 de Pós-graduação). É aprovada a criação de um 
programa de mestrado e começam a funcionar mais dois programas de doutorado e um de mestrado. 
 
2007 Foi formalizada, junto ao MEC, a adesão ao projeto REUNI, que prevê a criação de 18 novos 
cursos de graduação e a ampliação de 18 cursos existentes, projetando, para o ano de 2012, o número 
de 11.570 alunos matriculados na graduação, alavancando um significativo impacto socioeconômico, 
com efeitos e benefícios para a cidade e região. 
 
2008  Aprovado o novo Estatuto da FURG, promovendo diversas mudanças: na estrutura acadêmica, 
a transformação dos Departamentos em Unidades Acadêmicas e na estrutura administrativa, a criação 
de novas Pró-Reitorias, inclusive com a mudança de nome para Universidade Federal do Rio Grande 
ï FURG. Em evento histórico, no dia 3 de abril, o Presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, 
acompanhado de sete Ministros de Estado, da governadora do estado do Rio Grande do Sul, Yeda 
Rorato Crusius, e demais autoridades, estiveram no Campus Rio Grande- Unidade Carreiros, para 
assinatura de diversos convênios de cooperação e inauguração do prédio do CIDEC-Sul.  
 
2009  No ano em que a FURG completa 40 anos foram criados três novos campus, nas cidades de 
Santo Antônio da Patrulha, São Lourenço do Sul e Santa Vitória do Palmar. Passam a ser oferecidos 
dois novos cursos de Pós-graduação a distância e nove novos cursos de graduação, sendo dois 
desses no Campus de Santo Antônio da Patrulha. 
 
2010  Começam a ser oferecidos os cursos de especialização: Abordagem Multidisciplinar em 
Dependência Química; Diversidade Vegetal; Educação em Direito; Educação Ambiental de Jovens e 
Especialização para Professor de Matemática ï EaD. Em nível de mestrado, o curso de 
Gerenciamento Costeiro e na graduação, os cursos de Engenharia Bioquímica, Química Bacharelado, 
Engenharia Civil Costeira e Portuária, Engenharia Mecânica Naval, Tecnologia em Gestão Ambiental 
ï Rio Grande e São Lourenço do Sul. Os regimentos da Reitoria e das Unidades Acadêmicas são 
aprovados pelo CONSUN.  O ñOcean§rio Brasilò come­a a ser consolidado com a assinatura do 
contrato de construção da primeira etapa das obras. Diversas iniciativas visando à melhoria da 
infraestrutura física, previstas no REUNI, começam a ser construídas no Campus Rio Grande- 
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Unidade Carreiros. A pactuação do HU/FURG com o Programa Nacional de Reestruturação dos 
Hospitais Universitários (REHUF) trouxe recursos para o desenvolvimento de diversas obras de 
melhoria. 
 
2011 São concluídas as obras de salas de aula do prédio 03, prédio do ILA, ampliação do ICB, 
ampliação da Biblioteca Central, prédios A e B do Campus de Santa Vitória do Palmar e Anel Viário. 
Foram elaborados e aprovados pelo Consun o Plano de Desenvolvimento Institucional (2011-2014) e 
o Projeto Pedagógico Institucional (2011-2022). O HU passa a atender aos pacientes exclusivamente 
pelo Sistema Único de Saúde ï SUS, também começa a receber recursos oriundos do Programa de 
Reestruturação dos Hospitais Universitários (REHUF) destinados à infraestrutura de equipamentos de 
alta tecnologia e obras. 
 
2012  Foi criado o curso de Mestrado em Engenharia da Computação. Por meio do Termo de 
Cooperação entre FURG e Faculdade de Coimbra-Portugal, foi concluído o Programa de Licenciaturas 
Internacionais. Começou o processo de elaboração dos Planos de Desenvolvimento Institucional (PDI) 
do HU e das Unidades Acadêmicas e Administrativas da FURG. Foram entregues diversas obras de 
infraestrutura, como a reforma da SEaD, prédio da EdGraf, Centro Esportivo, Casa do Estudante 
Universitário, Centro Obstétrico e Maternidade do HU, prevista a entrega dos novos prédios e a 
realização de novas obras em todos os campi.  
 
2013  Assume a Reitoria a Profª. Drª. Cleuza Maria Sobral Dias. Foram autorizados os cursos EaD 
de Letras Português/Espanhol Licenciatura e Ciências Licenciatura. Aberto processos de autorização 
dos cursos presenciais de Agroecologia Bacharelado ï São Lourenço do Sul, Ciências Exatas 
Licenciatura ï Santo Antônio da Patrulha, Hotelaria Bacharelado ï Santa Vitória do Palmar, Tecnologia 
em Eventos ï Santa Vitória do Palmar e Educação no Campo ï Santo Antônio da Patrulha. 
Começaram a funcionar os cursos de Especialização Gestão Pública Municipal (EaD); Mestrado 
Engenharia Mecânica; Mestrado - Engenharia Química e Mestrado Nacional Profissional em Ensino 
de Física. Foram aprovados os cursos de Especialização Geotecnologias na Educação; Mestrado 
Direito e Justiça Social; Mestrado Saúde Pública; Mestrado Profissional em Ensino de História, em 
Rede Nacional e Mestrado - Economia Aplicada. Na infraestrutura da Universidade, foram concluídos 
os prédios do Restaurante Universitário; o Centro Tecnológico de Santo Antônio da Patrulha; a 
primeira etapa do Instituto de Ciências Humanas e da Informação; o Centro de Biotecnologia e 
Diagnose; e o Arquivo Geral. 
 
2014  No ano em que a FURG comemora 45 anos começam a ser oferecidos os cursos de Pós-
graduação Doutorado ï Biologia de Ambientes Aquáticos Continentais. Mestrados - Direito e Justiça 
Social; Economia Aplicada; Mestrado Nacional Profissional em Ensino de Física, e Saúde pública. 
Especialização ï Educação em Direitos Humanos (EaD) e Sociologia para o Ensino Médio (EaD). 
Graduação ï Agroecologia ï São Lourenço do Sul; Ciências Exatas ï Licenciatura ï Sto. Antônio da 
Patrulha; Educação do Campo ï São Lourenço do Sul; Eventos ï Tecnologia ï e Hotelaria ï Sta. 
Vitória do Palmar. Foram concluídas diversas obras, com destaque para o prédio da Expressão 
Gráfica e urbanização do Campus SAP, dentre outras realizadas no Campus Rio Grande- Unidade 
Carreiros e no HU. 
 
2015  Começam a ser oferecidos, o curso de Mestrado em Administração, os cursos de Graduação 
em Comércio Exterior e Relações Internacionais, no Campus Santa Vitória do Palmar. O Hospital 
Universitário Miguel Riet Corrêa Jr. (HU/FURG), passa a contar com a gerência administrativa da 
Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (Ebserh). Foram entregues as novas instalações da 
Escola de Química e Alimentos (EQA), do Centro Integrado de Análises, da Metrologia, do Arquivo 
Geral, do Protocolo, da Ouvidoria e o espaço integrado das Pró-Reitorias que atuam nas atividades-
fim da Universidade. Foi aprovado pela Resolução Nº 024/2015 do CONSUN o Programa de 
Desenvolvimento institucional - PDI 2015-2018. 
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2016 Começam a ser oferecidos os cursos de Tecnologia em Gestão de Cooperativas - Campus São 
Lourenço do Sul, Mestrado Profissional em Administração Pública, Doutorado em Modelagem 
Computacional, Especialização em Arquivos Permanentes, Especialização em Gestão Pública EaD e 
Especialização em Qualidade e Segurança de Alimentos (Campus Santo Antônio da Patrulha). Foram 
concluídas as obras de ampliação do Biotério do ICB, ampliação de laboratórios do IMEF, ampliação 
do laboratório Termofluídico, ampliação do Prédio do ICHI, ampliação do prédio da ProInfra, 
construção do prédio da ProPlAD, construção do Galpão de Depósito (multiuso) e Execução do Projeto 
de Proteção e Prevenção Contra Incêndio do CCMAR. 
 
2017 Foi inaugurada a UTI Pediátrica do Hospital Universitário Dr. Miguel Riet Corrêa Jr. (HU), foi 
entregue o primeiro dos quatro laboratórios flutuantes destinados a atender às demandas dos cursos 
de graduação nas áreas ligadas às Ciências do Mar e inaugurou-se o Parque Científico e Tecnológico 
da FURG. Neste ano, começam a ser oferecidos os cursos de especialização em gestão 
agroindustrial, mestrado em contabilidade e mestrado profissional em ensino de ciências exatas.  
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HISTÓRICO DOS REITORES DA FURG 
 
Período de Mandato 
 

Conforme artigo 8º, do DECRETO-LEI Nº 774, DE 20 DE AGOSTO DE 1969, o Prof. Adolpho 
Gondlach Pradel, na condição de Diretor da Escola de Engenharia Industrial do Rio Grande, 
respondeu pela Reitoria da FURG, desde sua criação (20/08/69), até a indicação do primeiro e efetivo 
Reitor, que também foi Professor, Adolpho Gondlach Pradel. 
 
 
1º ï Adolpho Gondlach Pradel 
03/12/1970 até 02/12/1972. 
 
2º ï Eurípedes Falcão Vieira 
02/12/1972 a 03/12/1976. 
 
3º/ 4º ï Fernando Lopes Pedone 
29/03/1977 a 29/03/1981 - 30/03/1981 a 02/12/1984 
 
5º ï Jomar Bessouat Laurino 
03/12/1984 a 16/12/1988 
 
6º ï Orlando Macedo Fernandes 
19/12/1988 a 08/01/1993 
 
7º ï Carlos Rodolfo Brandão Hartmann  
09/01/1993 a 08/01/1997 
 
8º ï Carlos Alberto Eiras Garcia 
09/01/1997 a 08/01/2001 
 
9º ï Carlos Rodolfo Brandão Hartmann  
09/01/2001 a 08/01/2005 
 
10º / 11º ï João Carlos Brahm Cousin 
09/01/2005 a 08/01/2009 - 09/01/2009 a 07/01/2013  
 
12º ï Cleuza Maria Sobral Dias 
08/01/2013 (atual reitora) 
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Área de Abrangência da FURG 
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        Organograma Institucional 
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Fotografia:Murillo Bosco 
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1. FURG EM NÚMEROS 
 

 Nesta seção, são apresentados os principais quantitativos da Universidade. São 
resumos de números como: candidatos e vagas no processo seletivo, cursos, 
comunidade universitária, acervo bibliográfico, área física, entre outras informações.  
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Resumos dos Números da FURG em 2017 
 

Tabela 1- Resumo da População Universitária         Voltar 
SiSU 

Candidatos inscritos cursos de graduação 38.126 

Vagas oferecidas   2.620 

 

INGRESSANTES (PRESENCIAL E EaD) 

Por SiSU   2.435 

Por outras vias     540 

Ead   - 

TOTAL   2.975 

  

ALUNOS MATRICULADOS 

Ensino Fundamental      814 

Graduação (1º e 2º Semestre) - Presencial 9.781   9.324 

Graduação (1º e 2º Semestre) - Ead 349     349 

Especialização (1º e 2º Semestre) - Presencial 189     273 

Especialização (1º e 2º Semestre) - Ead 524     418 

Mestrado      954 

Doutorado      524 

  

ALUNOS DIPLOMADOS 

Ensino Fundamental - 

Graduação (1º e 2º Semestre) - Presencial  935 

Graduação (1º e 2º Semestre) - Ead 73 - 

Especialização (1º e 2º Semestre) - Presencial 38 8 

Especialização (1º e 2º Semestre) ï Ead 111 3 

Mestrado  320 

Doutorado  103 

 

CORPO DOCENTE 

Corpo Docente Efetivo (por titulação) + Substituto + Visitante 20h 40h DE TOTAL 

Docente Efetivos 3º Grau- Graduação - 1 3 4 

Docentes Efetivos 3º Grau - Especialização 5 12 7 24 

Docentes Efetivos 3º Grau - Mestrado 15 18 122 155 

Docentes Efetivos 3º Grau - Doutorado 4 16 622 642 

Docentes Efetivos Ensino Tecnológico - - 5 5 

Docentes Substitutos - 65 - 65 

Docentes Visitantes - - 5 5 

TOTAL 895 

  

CORPO TÉCNICO-ADMINISTRATIVO EM EDUCAÇÃO 

Classe E 390 

Classe D 511 

Classe C 224 

Classe B 23 

Classe A 34 

PUCRCE 1 

TOTAL 1.183 

  

CONSOLIDAÇÃO DA POPULAÇÃO UNIVERSITÁRIA 

Discentes 
Doc. c/ Subst. 
E Visitantes Téc. Adm. em 

Educação 

 
Funcionários 

FAHERG 
Terceirizados TOTAL 

Pós-Grad. Graduação Ens.Fund. Ens. Superior 

1.751 9.781 814 895 1.183 374 554  15.352 
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Graduação 
 

O quantitativo mostrado no gráfico 1 é uma relação das vagas oferecidas pela FURG e o número de inscritos para ingressar na instituição nos 
últimos 4 anos. No gráfico 2, o quantitativo mostrado se refere ao número de ingressantes separados por ingresso através do SiSU e os ingressos 
por outras formas. Nos gráficos 3 e 4 são mostrados os quantitativos referente aos matriculados e aos concluintes nas modalidades presencial e a 
distância, dos últimos 5 anos na FURG.  

Para maiores informações sobre a Graduação da FURG, use este atalho.  
 

Gráfico 01 - Vagas oferecidas através do SiSU e inscritos           Voltar 
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Gráfico 02- Ingressantes                  Voltar 
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Gráfico 03 ï Matriculados                 Voltar 
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Gráfico 04 ï Diplomados                  Voltar   
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Pós-Graduação 
 

Nos gráficos 5, 6, e 7 são mostrados os quantitativos referentes aos números de matriculados e concluintes nas modalidades presencial e a 
distância dos cursos de Especialização, Mestrado e Doutorado da FURG. 

Para obter mais informações sobre a Pós-graduação, use este atalho.  
 
Gráfico 05 ï Matriculados e Concluintes na Especialização            Voltar  
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Gráfico 06 ï Matriculados e Concluintes no Mestrado             Voltar  
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Gráfico 07 ï Matriculados e Concluintes no Doutorado             Voltar  
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Extensão 
 
Nos gráficos 08 e 09 são mostrados os quantitativos referentes ao matriculados no CAIC assim como as ações de extensão que a universidade 

realiza a cada ano. 

Para obter mais informações sobre a Extensão, use este atalho.  
 
Gráfico 08 - Matriculados no CAIC                Voltar  
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Gráfico 09 - Ações de Extensão                Voltar  
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Assuntos Estudantis 
 

No gráfico 10 é mostrado o quantitativo referente à Assistência Estudantil que a FURG oferece aos estudantes deferidos no edital de 
Subprograma de Assistência Básica (SAB). Estes benefícios estão divididos em Auxílio Pré-Escola, Auxílio Transporte Pecuniário, Auxílio Transporte, 
Auxílio Alimentação Pecuniário, Auxílio Alimentação, Auxílio Moradia Pecuniário e Casa do Estudante. 

Para obter mais informações sobre os Assuntos Estudantis, use este atalho.  
 

Gráfico 10 - Auxílios a Estudantes Deferidos              Voltar 
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Gestão de Pessoas 
 

No gráfico 11 é mostrado o quantitativo total de servidores da instituição (técnicos e docentes). No gráfico 12 é mostrado o número total de 
docentes, e no gráfico 13 é mostrado o total de técnicos. No gráfico 14 é mostrado o quantitativo dos docentes por titulação. 

Para obter mais informações sobre a Gestão de Pessoas, use este atalho  
 
Gráfico 11 - Total de Servidores               Voltar  
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Gráfico 12 - Total de Docentes                 Voltar 
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Gráfico 13 - Total de Técnicos                 Voltar 
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Gráfico 14 - Docentes Efetivos por Titulação              Voltar  
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Gestão Institucional 
 

No gráfico 15 são mostrados os valores totais (em reais) do orçamento executado na FURG no período de 2013 a 2017. No gráfico 16 é 
mostrado o quantitativo referente ao Sistema de Biblioteca da FURG, que foram divididos por títulos, exemplares, consultas e empréstimos. No 
gráfico 17 é mostrado o quantitativo referente ao Hospital Universitário, tais quantitativos estão separados por número de leitos, número de salas 
cirúrgicas, número de salas de parto, número de consultórios, Técnicos Administrativos que trabalham no local e servidores da FAHERG. 

Para obter mais informações sobre a Instituição, use este atalho.   
 
Gráfico 15 - Orçamento Total Executado               Voltar  
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Gráfico 16 - SiB                    Voltar  
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Gráfico 17 ï HU                   Voltar 
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Infraestrutura 
 

No gráfico 18 é mostrado o quantitativo (em m²) referente à área total da FURG e à área construída, de 2013 a 2017. 

Para obter mais informações sobre a Instituição, use este atalho.  
 
Gráfico 18 - Área Total e Área Construída             Voltar  
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2. UNIDADES ACADÊMIC AS 
  

 Nesta seção, será apresentado um breve resumo das 13 Unidades Acadêmicas 
da FURG: histórico, administração da unidade, cursos oferecidos, docentes e 
laboratórios da Unidade.  Os três últimos itens foram formatados em links, ou seja, para 
obtenção de maiores informações basta clicar nos links correspondentes. Clicando nos 
cursos, o leitor será direcionado para os sites de cada Unidade e clicando em docentes 
e laboratórios, será direcionado para um anexo de informações constantes neste 
documento.  
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Fotografia: Murillo Bosco 

 
O Centro de Ciências Computacionais ï C3 foi fundado em setembro de 2008, mas tem sua 

gênese na formação pioneira no Brasil em Engenharia de Computação, que remonta a década de 
1990. Identifica-se com as três dimensões estruturadoras do trabalho numa instituição de ensino 
superior: o ensino, a pesquisa e a extensão, sendo reconhecido pela sua excelência acadêmica em 
inovação e compromisso social.  
 

O corpo docente do C3 é formado por mais de 35 professores doutores, com grande 
abrangência de áreas de pesquisa, e uma equipe de servidores técnico-administrativos que dão 
suporte de forma diferenciada às atividades acadêmicas de uma comunidade constituída por cerca de 
500 alunos de graduação e 150 de Pós-graduação. Situado no Campus Rio Grande- Unidade 
Carreiros da FURG, o C3 tem uma área física de 3200 m², distribuída em 10 laboratórios de ensino, 
35 salas-laboratórios para pesquisas, sala de videoconferência e auditório. 
 
Graduação e Pós-graduação 

 
Pertence ao C3 o primeiro Curso de Engenharia de Computação a funcionar na Região Sul do 

Brasil. Autorizado a funcionar em agosto de 1993, vem formando um grande número de profissionais 
altamente qualificados, cujos egressos encontram-se espalhados por todo o Brasil e em países das 
Américas e da Europa. Em 2009 o C3 passou a oferecer também os Cursos de Engenharia de 
Automação e Sistemas de Informação. Os três cursos possuem ótimas avaliações pelo MEC, neles 
ingressando anualmente 130 estudantes que recebem sólida formação, incluindo a realização de 
estágio e participações em projetos de ensino, pesquisa e inovação tecnológica.  
 

Atualmente o Centro de Ciências Computacionais é responsável por três Programas de Pós-
graduação:  Computação (PPGComp), Modelagem Computacional (PPGMC) e Educação em 
Ciências (PPGEC). O PPGComp, criado em 2012, oferece o Mestrado em Engenharia de 
Computação, um dos únicos cursos na área de Computação do país.  O PPGMC, conceito 4 na 
CAPES, possui Mestrado e Doutorado em Modelagem Computacional. O programa é de natureza 
interdisciplinar, tendo sido criado em 2006. O C3 também atua em Mestrado e Doutorado em 
Tecnologias na Educação junto ao Programa de Pós-graduação em Educação em Ciências. Os 
programas de Pós-graduação já formaram mais de 150 mestres e doutores ao longo de mais de 10 
anos de existência.  Além de mestrado e doutorado, o C3 oferece cursos abertos em assuntos 
relacionados as suas áreas de atuação. Destacam-se os cursos de especialização, presenciais e a 
distância, como Tecnologias da Informação e Comunicação na Educação (Tic-Edu) e Aplicações para 
Web,  
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Pesquisa 
A pesquisa e a inovação são atividades priorizadas no C3, onde os seguintes grupos de 

pesquisa realizam investigações em diferentes áreas das Ciências Computacionais: 
 
- Biologia Computacional (Combi-L) 
- Computação Flexível (CompFlex) 
- Física Ambiental 
- Gerenciamento de Informações (GINFO) 
- Sistemas Multi-Agentes (GPSMA) 
- Sistemas Digitais e Embarcados (GSDE) 
- Simulação Social e Ambiental (GSSA) 
- Informática na Educação (InfoEduc) 
- Automação e Robótica Inteligente (NAUTEC) 
 

O financiamento dos grupos de pesquisa é obtido das agências de fomento federais e 
estaduais, bem como de projetos em parcerias com prefeituras e empresas como Petrobrás, Altus, 
CEEE-D, AES-Sul, assim como projetos financiados pela comunidade europeia. 
 
Fomento ao Empreendedorismo 

 
O C3 tem uma importante atuação nos espaços de inovação da FURG. A Innovatio atua como 

incubadora empresarial de base tecnológica, incentivando projetos de caráter inovador na área das 
Ciências Computacionais. Ela oferece infraestrutura física e de apoio gerencial para o 
desenvolvimento de projetos de transferência de tecnologia e criação de novas empresas. O 
OCEANTEC - Parque Científico e Tecnológico da FURG possui uma área de 800 metros quadrados 
distribuídos em espaços para empresas, laboratórios, salas de reuniões e de treinamento para o 
desenvolvimento de interações com o mercado. Na sua tarefa central de intermediação entre 
sociedade e Universidade, o OCEANTEC cumpre ainda o importante papel de prospecção e captação 
de projetos no mercado, cuja competência de desenvolvimento esteja contemplada pelo grupo de 
pesquisadores do C3. 
 
Extensão e Interação com a Sociedade 

 
O Centro de Ciências Computacionais tem uma série de projetos de extensão, sobretudo 

envolvendo o desenvolvimento de tecnologias sociais em atendendo a um amplo espectro de 
demandas em aplicações educacionais, assistivas e em saúde.  

O C3 teve papel fundamental na criação do OCEANTEC e se mantém como referência regional 
em PD&I. Além das empresas incubadas, o C3 mantém convênios e projetos de transferência de 
tecnologia com várias empresas e se mantém em permanente interação com as 
instituições representativas da sociedade organizada, como ABINEE, APLs e FIERGS, através da 
participação de seus professores em seus conselhos ou através de convênios e parcerias 
estratégicas. 
 
Missão 

O Centro de Ciências Computacionais da Universidade Federal do Rio Grande é uma das 13 
Unidades Acadêmicas da FURG, sendo responsável pela área das Ciências Computacionais, 
dedicando-se a formação de recursos humanos e a produção de conhecimento. 

Tem como missão formar profissionais de reconhecida qualificação, gerar conhecimento e 
tecnologia, e apoiar o desenvolvimento de produtos e empresas, compartilhando novos 
conhecimentos que beneficiem a sociedade. 

Busca, continuamente, consolidar-se como centro de excelência tanto em ensino de graduação 
e Pós-graduação como em pesquisa científica e tecnológica, inserido na realidade brasileira. Também 
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serve à comunidade, através de atividades de extensão, e promove o empreendedorismo, a inovação 
tecnológica e o desenvolvimento econômico através da Innovatio e do Oceantec. 

Com foco prioritário nas Ciências Computacionais: Computação e Automação e seus Sistemas, 
o C3 realiza cooperações interdisciplinares com outras Unidades Acadêmicas, Indústrias e 
Universidades no Brasil e no exterior. 

Em consonância com os objetivos da FURG, declarados na Resolução CONSUN 014/87, o C3 
se propõe a: a) prover as disciplinas e a estrutura acadêmico-administrativa, nas áreas da Ciência e 
Engenharia Computacional, Ciência da Computação, Automação, Tecnologia da Informação e 
Computação Científica, de modo a possibilitar aos estudantes da FURG a apropriação dos 
conhecimentos necessários a obtenção dos títulos acadêmicos a que se proponham, seja em nível de 
graduação, Pós-graduação ou extensão; e b) disponibilizar infraestrutura laboratorial nas áreas da 
Ciência e Engenharia Computacional, assim como os devidos treinamentos e serviços necessários às 
suas utilizações, aos discentes, docentes e servidores técnico-administrativos de toda a Universidade, 
bem como para a comunidade em que a FURG se insere; estabelecer o lócus adequado à realização 
de pesquisa e desenvolvimento e proporcionar os recursos necessários para tanto, nas áreas da 
Ciência e da Engenharia Computacional.  

 
 
 

Administração Direção 
Silvia Silva da Costa Botelho 

 
Vice-direção 

Nelson Lopes Duarte Filho 
 

Coordenação do Curso de Engenharia de Computação 
Rafael Augusto Penna dos Santos (Coordenador) 

Cléo Zanella Billa (Coordenador adjunto) 
 

Coordenação do Curso de Engenharia de Automação 
Eder Mateus Nunes Gonçalves (Coordenador) 

Paulo Lilles Jorge Drews Junior (Coordenador Adjunto) 
 

Coordenação do Curso de Sistemas de Informação 
Alessandro de Lima Bicho (Coordenador) 

Luciano Maciel Ribeiro (Coordenador Adjunto) 
 

Coordenação do Programa de Pós-graduação em Engenharia de Computação 
Adriano Velasque Werhli (Coordenador) 

Cristina Meinhardt (Coordenadora Adjunta) 
 

Coordenação do Curso de Especialização em Tecnologias da Informação e Comunicação na 
Educação 

Regina Barwaldt (Coordenadora) 
Geralcy Carneiro da Silva (Coordenador Adjunto) 

 
Coordenação do Programa de Pós-graduação em Modelagem Computacional 

Wiliam Correa Marques (Coordenador) 
Jeferson Ávila Souza (Coordenador Adjunto) 
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Cursos Oferecidos: 
 

Para obter maiores informações sobre os cursos, basta clicar sobre o nome de cada curso e 
você será direcionado para o site específico.  

 

Cursos de Graduação 

Sistemas de Informação 
Engenharia de Computação 
Engenharia de Automação 
 

 
 

Cursos de Pós-Graduação 

 
Especialização em Tecnologias da Informação e Comunicação na Educação ï Modalidade a 
Distância 
Mestrado em Engenharia de Computação 

Mestrado e Doutorado Multidisciplinar de Pós-graduação em Modelagem Computacional 

 
 

Unidade em Números 

Docentes: 37 
Técnicos: 12 
Alunos matriculados na graduação: 505 
Alunos matriculados na Pós-graduação: 206 
Projetos de Ensino: 04 
Projetos de Pesquisa: 38 
Projetos de Extensão: 15 

 
 
 

Atividades Extensionistas Permanentes: 
 

SAICC ï Semana Acadêmica Integrada das Ciências Computacionais  
 
A Semana Acadêmica integrada do Centro de Ciências Computacionais (SAICC), abrange os cursos 
de Engenharia de Computação, Engenharia de Automação, Sistemas de Informação, Programa de 
Pós-Graduação em Modelagem Computacional, Programa de Pós-Graduação em Computação e 
outros afins. Consiste em quatro dias de atividades extracurriculares onde os alunos tem contato com 
profissionais (palestrantes) de diversas áreas da computação e automação e podem assim buscar 
cada vez mais a ligação entre a universidade, mercado de trabalho e conhecimento. A atividade é 
organizada pelo PET-C3 juntamente com os diretórios acadêmicos dos respectivos cursos. 
 
 
JIC - Jornada de Integração do Centro de Ciências Computacionais   
 
O evento que foi criado com o propósito de integração e diversão, seguiu sendo realizado anualmente 
e passou a ser compromisso do PET-C3, que viu a possibilidade de atrair pessoas ligadas aos cursos 
do Centro de Ciências Computacionais (corpo discente, corpo docente e os egressos dos cursos do 
C3) e proporcionar a integração através da prática esportiva. Além de promover o encontro de pessoas 

http://www.si.c3.furg.br/
http://www.ecomp.c3.furg.br/
http://www.eauto.c3.furg.br/
http://www.ticedu.uab.furg.br/
http://www.ticedu.uab.furg.br/
http://ppgcomp.c3.furg.br/
http://www.modelagemcomputacional.furg.br/
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que já estão inseridas nos cursos da área computacional, o JIC3 é uma maneira de recepcionar os 
calouros dos três cursos que compõem o C3, Engenharia de Computação, Engenharia de Automação 
e Sistemas de Informação. Foi criado no ano de 2009 por acadêmicos do curso de Engenharia de 
Computação, com o aval da direção do C3, visando integrar o corpo docente e discente.  
 
Desenvolvimento do Raciocínio Lógico no Ensino Fundamental utilizando o Pensamento 
Computacional 
 
Este projeto propõe dar continuidade ao ensino de raciocínio lógico utilizando o pensamento 
computacional, agora focando no ensino fundamental, especificamente nos dois últimos anos (8º e 9º 
anos). Também se espera incluir o uso da ferramenta Code.org e realizar um estudo comparativo no 
uso das duas ferramentas (Scratch e Code.org), verificando na prática suas funcionalidades e 
atrativos, junto ao público-alvo. Além do mais, diferentes modalidades do curso serão avaliadas, o que 
inclui também o treinamento dos bolsistas. Serão comparados cursos de curta e média duração para 
o treinamento e aplicação na escola envolvida. 

 
 

Docentes C3 
 
ADRIANO VELASQUE WERHLI 
 
ALESSANDRO DE LIMA BICHO 
 
ANDRÉ LUIS CASTRO DE FREITAS 
 
ANDRÉ PRISCO VARGAS 
 
CELSO LUIZ LOPES RODRIGUES 
 
CLAUDIO DORNELLES MELLO JR. 
 
CLEO ZANELLA BILLA 
 
CRISTINA MEINHARDT 
 
DANÚBIA BUENO ESPÍNDOLA 
 
DIANA FRANCISCA ADAMATTI 
 
EDER MATEUS NUNES GONÇALVES 
 
EDUARDO NUNES BORGES 
 
EMANUEL DA SILVA DIAZ ESTRADA 
 
GERALCY CARNEIRO DA SILVA 
 
GISELE MORAES SIMAS   
 
GLAUBER ACUNHA GONÇALVES 
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GRAÇALIZ PEREIRA DIMURO 
 
IVETE MARTINS PINTO 
 
KARINA DOS SANTOS MACHADO 
 
LEONARDO RAMOS EMMENDORFER 
 
LUCIANO MACIEL RIBEIRO 
 
LUCIANO SILVA DA SILVA 
 
NELSON LOPES DUARTE FILHO 
 
NISIA KRUSCHE 
 
ODORICO MACHADO MENDIZABAL 
 
PAULO FRANCISCO BUTZEN 
 
PAULO LILLES JORGE DREWS JÚNIOR 
 
PEDRO DE BOTELHO MARCOS 
 
RAFAEL AUGUSTO PENNA DOS SANTOS 
 
REGINA BARWALDT 
 
RICARDO NAGEL RODRIGUES  
 
RODRIGO ANDRADE DE BEM 
 
RODRIGO ZELIR AZZOLIN  
 
SILVIA SILVA DA COSTA BOTELHO 
 
VAGNER SANTOS DA ROSA  
 
VINÍCIUS MENEZES DE OLIVEIRA 
 
VITOR IRIGON GERVINI 
 

Laboratórios C3 
 

Laboratório de Física Ambiental 

Laboratório de Tecnologias Educacionais e Assistivas 
Laboratório de Biologia Computacional (ComBi-L) 
Laboratório de Infraestrutura Multiusuária de Pesquisa 
Laboratório de Tecnologia de Geoinformação 
Laboratório de Projetos de Ensino e Furgbol 
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Laboratório de Sistemas Digitais e Embarcados 
Laboratório de Simulação Social e Ambiental/Sistemas Multiagentes 
Laboratório de Computação Flexível/Gerenciamento de Informação 
Laboratório Genérico 2 
Laboratório de Projetos de Inovação 
Laboratório de Robótica e Automação Inteligente (NAUTEC) 
Laboratório de Automação 
Laboratório de Hardware/Eletrônica 
Sala de apoio ao Laboratório de Hardware/Eletrônica 
Laboratório de Computação de Alto Desempenho-Sala dos Clusters 
Laboratório de Software I 
Laboratório de Software II 
Laboratório de Software III 
Laboratório de Software IV 
Laboratório de Software V 
Laboratório de Software 2104  
Laboratório de Software 2106  
Laboratório de Software 2111 
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Fotografia: Murillo Bosco 

 
A Escola de Enfermagem busca, filosoficamente, instituir uma nova abordagem dinâmica na 

formulação de modelos assistenciais, educativos, organizativos e éticos, para o desenvolvimento de 
ações e estudos direcionados, prioritariamente, às necessidades de saúde de indivíduos e grupos 
sociais, inseridos no contexto socioambiental da região. O Curso de Enfermagem e Obstetrícia teve 
sua criação autorizada em 20 de agosto de 1975, sendo implantado no primeiro semestre letivo de 
1976 e reconhecido pelo Decreto 1.223/79, publicado no DOU de 18 de dezembro de 1979. 
Inicialmente, o Curso de Enfermagem foi instalado na Associação de Caridade Santa Casa do Rio 
Grande. 

 
 

 
Administração Direção 

Edison Luiz Devos Barlem 
 

Vice-direção 
Janaina Sena Castanheira 

 
Coordenação do Curso de Enfermagem 
Laurelize Pereira Rocha (coordenadora) 

Jamila Geri Tomaschewski Barlem (coordenadora adjunta) 
 

Coordenação do Programa de PósGraduação ï Enfermagem (Mestrado e Doutorado) 
Giovana Calcagno Gomes (coordenadora) 

Marlene Teda Pelzer (coordenadora adjunta) 
 

Coordenação do Programa de Residência Multiprofissional Hospitalar com Ênfase na Atenção 
à Saúde Cardio-Metabólica do Adulto ï RIMHAS 

Aline Campelo Pintanel (Coordenadora) 
 

Coordenação do Curso de PósGraduação de Residência Multiprofissionais em Saúde da 
Família (Especialização) 

Ceres Braga Arejano (Coordenadora) 
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Cursos Oferecidos: 
 

Para obter maiores informações sobre os cursos, basta clicar sobre o nome de cada curso e 
você será direcionado para o site específico.  

 

Cursos de Graduação 

Enfermagem 
 

 
 

Cursos de Pós-Graduação 

Programa de Pós-graduação em Enfermagem - Mestrado e Doutorado 
Programa de Residência Integrada Multiprofissional Hospitalar com ênfase na atenção à saúde 
cardiometabólica do adulto (RIMHAS) 
Programa de Residência Integrada em Saúde da Família 
 

 
 

Unidade em Números 

Docentes: 28 
Técnicos: 11 
Alunos matriculados na graduação: 265 
Alunos matriculados na Pós-graduação: 115 
Projetos de Ensino: 5 
Projetos de Pesquisa: 46 
Projetos de Extensão: 7 

 

Atividades Extensionistas Permanentes: 
 
 
Liga De Enfermagem À Saúde Do Adulto No Foco Do Trabalho Tipo 

 
Diversas condições de trabalho podem provocar prejuízos à saúde dos trabalhadores, 

interferindo na realização das atividades diárias e produtivas dos indivíduos, o que remete à atuação 
da enfermagem para a manutenção da adequada funcionalidade corporal. Para isso, salienta-se o 
fortalecimento do estudo acadêmico da enfermagem voltada à assistência ao adulto trabalhador, 
destacando o aprendizado específico da temática e o uso de tecnologias em saúde como instrumentos 
para o autocuidado do trabalhador. Objetivo geral: criar a liga de assistência de enfermagem à saúde 
do adulto trabalhador. Metodologia: a liga será constituída por membros de representação discente, 
docente, técnico e de Pós-graduação, em que pretende-se atuar com o estudo teórico-prática da 
enfermagem do trabalho, com foco no conhecimento do trabalho do enfermeiro neste âmbito, bem 
como na efetivação de ações intervencionistas in loco. Para isso serão realizados encontros 
presenciais, atividades online por meio da ferramenta moodle, observação do contexto do trabalho de 
enfermagem no município de Rio Grande e ações intervencionistas à grupos específicos de 
trabalhadores. Resultados esperados: espera-se com o projeto, contribuir para o aprendizado da 
Enfermagem do trabalho, fortalecendo este campo de atuação profissional, bem como promover a 
saúde da população trabalhadora nos diferentes espaços produtivos do município de Rio Grande. 
Coordenador: Marlise Capa Verde Almeida de Mello 
 
 
 

http://www.eenf.furg.br/index.php/cursos/graduacao
http://www.ppgenf.furg.br/
http://www.eenf.furg.br/index.php/cursos/residencias-multiprofissionais/rimhas
http://www.eenf.furg.br/index.php/cursos/residencias-multiprofissionais/rimhas
http://www.eenf.furg.br/index.php/cursos/residencias-multiprofissionais/rmsf
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Programa Viver Mulher 

 
Este se caracteriza por ser um programa de caráter permanente, que visa desenvolver ações 

no âmbito da saúde da mulher, em suas diferentes fases da vida, pensando nesta mulher como um 
ser humano singular e integral. Tem como público alvo mulheres do município do Rio Grande que 
buscam assistência no HU/FURG, no Posto de Atendimento Médico (PAM) da Secretaria Municipal 
de Saúde (SMS) e na Penitenciária Estadual do Rio Grande (PERG). Apresenta um caráter fortemente 
educativo, abrangendo um conjunto de informações e serviços, constituindo um meio essencial para 
obtenção e realização dos direitos reprodutivos e da saúde da mulher. Além de contar com a 
participação do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do RGS, proporciona uma 
integração entre academia e serviço, por meio da participação de docentes, técnicos e alunos do curso 
de Enfermagem, tornando-se campo de aprendizagem, vivência e, principalmente, experiências na 
prática do trabalho em Saúde da Mulher. Seu desenvolvimento se processa por meio de consultas de 
enfermagem, cursos de gestante, assistência domiciliar, campanhas educativas e grupos educativos. 
Há estreita relação com a pesquisa na medida em que, com a definição das ações de saúde prestadas 
à população, poderá se estar procedendo ao diagnóstico das necessidades existentes entre a clientela 
assistida. No sentido de atender a demanda deste edital, esta ação tem caráter pedagógico pois coloca 
o acadêmico a frente de ações do processo de ensino aprendizagem, vislumbrando uma prática 
assistencial mais ampliada e melhoria da qualidade socioambiental. 
Coordenador: Fabiane Ferreira Francioni 
 
 
Projeto De Extensão Em Prevenção De Acidentes Na Infância: Educação É O Melhor Caminho! 

 
Os acidentes são acontecimentos não intencionais e evitáveis, causadores de lesões físicas e 

ou emocionais que ocorrem no âmbito doméstico ou nos outros ambientes sociais, como a escola. 
Entende-se por acidentes domésticos aqueles que ocorrem no local onde habitamos ou em seu 
entorno e, os acidentes escolares ocorrem na escola ou no caminho entre ela e o local de moradia 
dos estudantes. Destaca-se que 90% dos acidentes com crianças são evitáveis através de mudanças 
simples de comportamento, alcançadas por intermédio da implementação de estratégias de 
prevenção, sendo a educação em saúde necessária neste momento para a elaboração de estratégias 
de prevenção de acidentes e de suas consequências. Sendo assim, justifica-se esta ação de extensão, 
pois a mesma possibilita a compreensão do processo de acidentes e sensibiliza crianças e professores 
para o reconhecimento e prevenção destes. Objetiva-se sensibilizar os atores do contexto educacional 
acerca acidentes domésticos e escolares. Trata-se de um projeto de extensão cuja ação ocorrerá por 
meio de cursos, composto por cursos e oficinas com duração aproximada de uma hora e meia cada, 
abordando os temas previamente acordados com os responsáveis da instituição que irão suprir os 
objetivos aqui elencados. Os participantes serão professores e estudantes de uma escola com ensino 
primário do município do Rio Grande, após aprovação pelo Comitê de Extensão da Escola de 
Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande e inserção no Sistema de Informação e Gestão 
de Projetos. 
Coordenador: Liziani Iturriet Avila 
 
Liga De Enfermagem Em Urgência E Emergência FURG 

 
Percebe-se que a enfermagem, como profissão da área da saúde, tem potencial para trabalhar 

com diversas temáticas, elencando conhecimentos relativos à saúde com uma prática voltada à 
educação para a saúde, a fim de sinalizar para uma mudança de hábitos por meio do conhecimento, 
instrumentalizando seu fazer para dois extremos: promover saúde e/ou salvar vidas. No que se refere 
a salvar vidas, a LEUrïFURG buscará, capacitar a comunidade para reconhecer uma emergência e 
realizar seus primeiros atendimentos de maneira segura. Estudos demonstram que esse tipo de 
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capacitação para a comunidade é uma maneira efetiva de aumentar a sobrevida em casos de 
emergência. Destaca-se também a importância de, inicialmente instrumentalizar para o 
reconhecimento de casos de risco ou agravo à saúde e, após aprender a reconhecer, aprende-se 
sobre como agir corretamente frente às emergências, utilizando-se de técnicas de abordagem e de 
salvamento. 
Coordenador: LizianiI turriet Avila 
 
Cuidado à Criança E Ao Adolescente Com Diabetes Mellitus E O Familiar: Grupo E Sala De 
Espera - Educação Em Saúde 

 
O objetivo desta ação é de orientar e compreender junto as crianças, adolescentes com 

Diabetes Mellitus (DM) e seus familiares como lidam com o diagnóstico de uma doença crônica, e 
ainda promover ações ao assistir e educar estes sujeitos, na área de Enfermagem, com o apoio de 
diferentes profissionais, na especificidade em criança e adolescente. Lidar com as demandas de 
cuidado da doença, ainda na infância e na adolescência, é um desafio contínuo para eles e sua 
familiares, exigindo adaptação, (re) estruturação familiar, compreensão do contexto familiar. Este 
projeto promoverá interação entre alunos da graduação, docentes, e profissionais do Centro Integrado 
de Diabetes atuantes do HU/FURG e a comunidade de crianças, adolescentes com DM e seus 
familiares que frequentam o CID. O público serão crianças, adolescentes com DM e seus familiares 
frequentadores do CID. Serão realizados grupos e sala de espera com a participação da equipe 
multiprofissional, no CID, estes ocorrerão conforme calendário de consultas, podendo ser 
semanalmente ou quinzenalmente com o público alvo. Pretende-se, atingir como resultado que as 
crianças, ou adolescentes com DM e seus familiares consigam entender e compreender a doença, 
suas implicações e seu processo de cuidar no cotidiano. O projeto contribuirá com o desenvolvimento 
do raciocínio clínico, da comunicação, da compreensão de uma doença não transmissível crônica e 
seu contexto, bem como, o estabelecimento de relações interpessoais com os trabalhadores do setor, 
com os usuários e os estudantes de graduação, também com desenvolvimento de habilidades 
necessárias proporcionando o crescimento profissional dos estudantes participantes do projeto. 
Coordenador: Stella Minasi de Oliveira 
 
 
Pesdoc Programa De Educação Em Saúde Em Doenças Crônicas 
 
Trata-se de um Programa de Educação em Saúde em doenças crônicas que visa atender as pessoas 
com DC cadastradas no CID/HU e funcionários com DC. Pretende-se realizar consultas de 
Enfermagem, Grupos de Convivência em situações crônicas de Saúde, oficinas de sensibilização e 
educação em Saúde e palestras educativas. A inovação deste Programa, que já realiza atendimento 
à pessoas com DC cadastradas no CID/HU-FURG, busca ampliar as ações de educação em saúde 
aos trabalhadores com DC do HU, a fim de qualificar sua vida e processo de trabalho. O Programa 
que visa reduzir o índice de internações e incapacitações provocadas ela existência de alguma DC, 
bem como controlar as complicações agudas e crônicas decorrentes. Esta atividade é coordenada por 
profissionais de enfermagem que atuam de forma multidisciplinar com a equipe de profissionais de 
saúde (médicos endocrinologistas e cardiologistas, psicólogos, odontóloga e profissionais de 
educação física). Pretende-se disponibilizar meios para qualificar a prática clínica de pessoas com 
DC, principalmente as portadoras de diabetes mellitus (DM). A instrumentalização para a qualificação 
da saúde das pessoas com DC ocorrerá através de consultas de Enfermagem e acompanhamento 
multiprofissional em saúde, oficinas de sensibilização em saúde e controle das DC, grupos de 
convivência e palestras. Com isso, acredita-se que a possibilidade de gerenciamento do cuidado 
diante a existência de uma doença crônica poderá promover qualidade de vida através do processo 
de educação em saúde de todas as pessoas com DC, sejam pacientes (pessoas cadastradas no 
CID/HU-FURG) e/ou trabalhadores do HU/FURG.  
Coordenador: Fabiane Ferreira Francioni 
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Docentes EEnf 
 
ADMIR DE ALMEIDA DURO 
 
ADRIANE MARIA NETTO DE OLIVEIRA  
 
ALINE CRISTINA CALÇADA DE OLIVEIRA 
 
ALINE CAMPELO PINTANEL 
 
BÁRBARA TAROUCO DA SILVA 
 
CAMILA DAIANE SILVA 
 
CESAR FRANCISCO SILVA DA COSTA 
 
DAIANE PORTO GAUTÉRIO ABREU 
 
DANIELE FERREIRA ACOSTA 
 
DEISE RIBEIRO AQUINO 
 
DIÉSSICA ROGGIA PIEXAK 
 
EDISON LUIZ DEVOS BARLEM 
 
FABIANE FERREIRA FRANCIONI 
 
GIOVANA CALCAGNO GOMES  
 
JANAINA SENA CASTANHEIRA 
 
JAMILA GERI TOMASCHEWSKI BARLEM 
 
LAURELIZE PEREIRA ROCHA 
 
LENICE DUTRA DE SOUSA 
 
LIZIANI ITURRIET AVILA 
 
LUCIANO GARCIA LOURENÇÃO 
 
MARA REGINA SANTOS DA SILVA 
 
MARINA SOARES MOTA 
 
MARLENE TEDA PELZER 
 
MARTA REGINA CEZAR-VAZ 
 
NALÚ PEREIRA DA COSTA KERBER  



Anuário Estatístico 2018    

54 

 
PAULA PEREIRA DE FIGUEIREDO 
 
ROSEMARY SILVA DA SILVEIRA 
 
SiBELE DA ROCHA MARTINS 
 
STELLA MINASI DE OLIVEIRA 
 

Laboratórios EEnf 
 
Laboratório de Práticas em Enfermagem (LABENF) 
Laboratório de Saúde Ecossistêmica (LASHE) 
Laboratório Térreo 
Laboratório de Saúde Socioambiental de Saúde do Trabalhador (LASTRA) 
Informática Pós-graduação 
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Fotografia: Murillo Bosco 

 
A Escola de Engenharia é uma Unidade Acadêmica da FURG, de âmbito e alcance acadêmico 

(ensino, pesquisa e extensão), didático-pedagógico e administrativo (gestão e organização de 
materiais e pessoal), identificada com a área de conhecimento de formação em Engenharia.  

Foi criada em 15 de agosto de 2008, conforme disposto na Resolução Nº 18/2008 do 
Colegiado Especial da FURG.  

No desenvolvimento das atividades de ensino de graduação, a Escola de Engenharia oferece 
seis cursos: Engenharia Civil; Engenharia Mecânica; Engenharia Civil Empresarial; Engenharia 
Mecânica Empresarial; Engenharia Civil Costeira e Portuária e Engenharia Mecânica Naval. Na Pós-
graduação os cursos oferecidos são: mestrados em Engenharia Oceânica e Engenharia Mecânica; 
mestrado e doutorado em Modelagem Computacional (em conjunto com o Centro de Ciências 
Computacionais e Instituto de Matemática, Estatística e Física) e o curso de especialização em Gestão 
Ambiental em Municípios.  

Nas atividades de ensino, pesquisa e extensão destacam-se trabalhos desenvolvidos nos 
laboratórios de Engenharia Civil (Topografia, Geotecnia e Concreto, Materiais e Construção Civil e 
Química dos Materiais), Engenharia Mecânica (Usinagem, Metalografia, Metalurgia, Metrologia e 
Soldagem), POLICAB (análise de cabos sintéticos de ancoragem naval), Engenharia Costeira, 
Modelagem Numérica e Computacional, Sistemas Térmicos, Interação Fluído-Estrutura e 
Eletrotécnica. A Escola de Engenharia ainda abriga dois grupos de educação tutorial (PETs 
Engenharia Civil e Engenharia Mecânica) e o Serviço de Assistência à Construção Civil (SAsCC). 

 
Administração Direção 

Cezar Augusto Burkert Bastos 
 

Vice-direção 
Milton Luiz Paiva de Lima 

 
Coordenação do Curso de Engenharia Civil 

Carla Silva da Silva (coordenadora) 
Christian Garcia Serpa (coordenador adjunto) 

 
Coordenação do Curso de Engenharia Mecânica 

Fabiane Binsfeld Ferreira dos Santos (coordenadora) 
Fernando Ramos Torres (coordenador adjunto) 
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Coordenação do Curso de Engenharia Civil Empresarial 
Alessandro Morello (coordenador) 

Luiz Antônio Bragança da Cunda (coordenador adjunto) 
 

Coordenação do Curso de Engenharia Mecânica Empresarial 
Marcio Ulguim Oliveira (coordenador) 

Maurício de Oliveira Silva (coordenador adjunto) 
 
 

Coordenação do Curso de Engenharia Civil Costeira e Portuária 
Marco Antonio Rigola Romeu (coordenador) 

Ana Maria Volkmer de Azambuja (coordenadora adjunta) 
 

Coordenação do Curso de Engenharia Mecânica Naval 
Oberdan Carrasco Nogueira (coordenador) 
Rafael Lipinski Paes (coordenador adjunto) 

 

Cursos Oferecidos: 
 

Para obter maiores informações sobre os cursos, basta clicar sobre o nome de cada curso e 
você será direcionado para o site específico. 

 

Cursos de Graduação 

Engenharia Civil 
Engenharia Mecânica 
Engenharia Civil Empresarial 
Engenharia Mecânica Empresarial 
Engenharia Civil Costeira e Portuária 
Engenharia Mecânica Naval 
 

 
 

 

Cursos de Pós-Graduação 

Mestrado em Engenharia Oceânica 
Mestrado em Engenharia Mecânica 
Mestrado e Doutorado em Modelagem Computacional (em conjunto com IMEF e C3) 
 

 
 

Unidade em Números 

Docentes: 74 
Técnicos: 25 
Alunos matriculados na graduação: 1612 
Alunos matriculados na Pós-graduação: 141 
Projetos de Ensino: 4 
Projetos de Pesquisa: 9 
Projetos de Extensão: 13 

 
 
 

http://www.ee.furg.br/index.php/graduacao/engenharia-civil
http://www.ee.furg.br/index.php/graduacao/engenharia-mecanica
http://www.ee.furg.br/index.php/graduacao/engenharia-civil-empresarial
http://www.ee.furg.br/index.php/graduacao/engenharia-mecanica-empresarial
http://www.ee.furg.br/index.php/graduacao/engenharia-civil-costeira-e-portuaria
http://www.ee.furg.br/index.php/graduacao/eng-mecanica-naval
http://www.engenhariaoceanica.furg.br/
http://www.ppmec.furg.br/
http://www.modelagemcomputacional.furg.br/
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Atividades Extensionistas Permanentes: 
  

A Escola de Engenharia abriga o Serviço de Assistência à Construção Civil Prof.ª Dacila Vitola 
ï SAsCC. Criado em 1982, nos mais de trinta anos de prestação de serviços várias famílias foram 
atendidas e diversos projetos elaborados foram aprovados na Prefeitura Municipal de Rio Grande. 
Desde sua criação, mais de 300 alunos da Escola de Engenharia participaram como bolsistas ou 
voluntários, adquirindo experiência prática no desenvolvimento de projetos e encaminhamento para 
aprovação aos órgãos competentes. O SAsCC constitui-se em atividade consolidada dentro da FURG, 
sendo um notável exemplo de extensão universitária, onde o conhecimento técnico e a expertise 
acadêmica alcançam diretamente a comunidade e auxiliam o desenvolvimento regional. Sua principal 
ação consiste em atender famílias de baixa renda do município de Rio Grande no que diz respeito a 
elaboração de projetos de habitações populares, regularização de obras concluídas e processos de 
usucapião. Atualmente os SAsCC está instalado no anexo ao pavilhão 2, no Campus Rio Grande- 
Unidade Carreiros.  

 Outras atividades de extensão de longa data na Unidade que cabem referência: 
- Laboratório de Geotecnia e Concreto Prof. Cláudio Renato Rodrigues Dias: a mais de 40 anos 
desenvolve atividade de extensão em tecnologia da Engenharia Civil, prestando serviços em ensaios 
de materiais de construção civil e solos; 
- POLICAB: o laboratório pratica pesquisa e extensão na área de ensaios em cabos sintéticos para 
ancoragem marítima; 
- Laboratório de Topografia: presta serviços em topografia e geotecnologias aplicadas à Engenharia. 
 

Docentes EE 
 
ALESSANDRO MORELLO 
 
ANA MARIA VOLKMER DE AZAMBUJA 
 
ANA PAULA GOMES 
 
ANDRÉ TAVARES DA CUNHA GUIMARÃES 
 
ANTONIO DOMINGUES BRASIL 
 
ANTONIO LUIS SCHIFINO VALENTE 
 
ANTONIO MARCOS DE LIMA ALVES 
 
BIANCA PEREIRA MOREIRA OZÓRIO 
 
CARLA SILVA DA SILVA 
 
CARLOS ALBERTO MEDEIROS CASANOVA 
 
CARLOS EDUARDO MARCOS GUILHERME 
 
CARLOS HENRIQUE HERNANDORENA VIEGAS 
 
CEZAR AUGUSTO BURKERT BASTOS 
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CHRISTIAN GARCIA SERPA 
 
CLÁUDIO RODRIGUES OLINTO 
 
CLEITON RODRIGUES TEIXEIRA 
 
CRISTINA LEMOS GOULARTE 
 
CRISTOFER HOOD MARQUES 
 
DANIEL HELBIG 
 
DANIEL MILBRATH DE LEON 
 
DEBORA MARTINS MACHADO 
 
DIEGO DE FREITAS FAGUNDES 
 
DINEI NEVES GONÇALVES 
 
ELIZALDO DOMINGUES DOS SANTOS 
 
ELOI MELO FILHO 
 
ERNESTO LUIZ CASARES PINTO 
 
ERNESTO LUIZ GOMES ALQUATI 
 
FABIANE BINSFELD FERREIRA DOS SANTOS 
 
FABIO AUGUSTO DORNELLES DO AMARAL 
 
FABIO AUGUSTO PIRES BORGES 
 
FELIPE HERNANDEZ GARCIA 
 
FELIPE TEMPEL STUMPF 
 
FERNANDA MAZUCO CLAIN 
 
FERNANDO RAMOS TORRES 
 
FLÁVIA COSTA DE MATTOS 
 
GUSTAVO DA CUNHA DIAS 
 
HEITOR VIEIRA 
 
HENARA LILLIAN COSTA MURRAY 
 
HUMBERTO CAMARGO PICCOLI 
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JEFERSON AVILA SOUZA 
 
JOAQUIM VAZ 
 
JORGE ALBERTO ALMEIDA 
 
JORGE LUIS BRAZ MEDEIROS 
 
JORGE LUIZ OLEINIK NUNES 
 
JOSÉ ANTONIO FONSECA DE ANTIQUEIRA 
 
JOSÉ ANTONIO SCOTTI FONTOURA 
 
JOSÉ FRANCISCO ALMEIDA DE SOUZA 
 
JOSÉ MILTON DE ARAÚJO 
 
KAREN MELO DA SILVA 
 
KARINA RETZLAFF CAMARGO  
 
KLEBER EDUARDO BIANCHI 
 
LAURO ROBERTO WITT DA SILVA 
 
LEONARDO DE CARVALHO GOMES 
 
LIÉRCIO ANDRÉ ISOLDI 
 
LILIANE FERREIRA GOMES 
 
LUCIANO VOLCANOGLO BIEHL  
 
LUIZ ANTONIO BRAGANÇA DA CUNDA 
 
MAICON SOARES MOREIRA 
 
MÁRCIO ALMEIDA GAMA 
 
MÁRCIO ULGUIM OLIVEIRA 
 
MÁRCIO WRAGUE MOURA 
 
MARCO ANTÔNIO RIGOLA ROMEU 
 
MAURÍCIO DE OLIVEIRA SILVA 
 
MAURO DE VASCONCELLOS REAL 
 
MAX LETZOW 
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MILTON LUIZ PAIVA DE LIMA 
 
OBERDAN CARRASCO NOGUEIRA 
 
PAULO ANDRÉ MENEZES LOPES 
 
PAULO HENRIQUE SANCHEZ CARDOSO 
 
PAULO ROBERTO DE FREITAS TEIXEIRA 
 
RAFAEL LIPINSKI PAES 
 
RITA DE CASSIA GNUTZMANN VEIGA 
 
RODRIGO ROCHA DAVESAC 
 
SÉRGIO LUIZ BELLÓ 
 
SINVAL CANTARELLI XAVIER 
 
VITOR MAURO FIORI  
 
VOLNEI ANDERSSON 
 
WALDIR TERRA PINTO 
 
WILLIAM RAMIRES ALMEIDA 
 

Laboratórios EE 
 

Laboratório de Análise de Tensões (POLICAB) 
Laboratório de Análise e Projeto e Experimentação de Estruturas em Engenharia Civil 
(LAPEEEC) 
Laboratório de Conformação Mecânica 
Laboratório de Corrosão 
Laboratório de Criatividade Empreendedora 
Laboratório de Eletrotécnica 
Laboratório de Engenharia Costeira (LEC) 
Laboratório de Ensaios Mecânicos 
Laboratório de Geotecnia e Concreto 
Laboratório de Inspeção 
Laboratório de Interação Fluído-Estrutura (LIFE) 
Laboratório de Materiais e Construção Civil 
Laboratório de Metalografia 
Laboratório de Metalurgia 
Laboratório de Metrologia 
Laboratório de Modelagem Numérica em Engenharia (LAMONE) 
Laboratório de Pesquisa em Engenharia de Soldagem (LaPES) 
Laboratório de Produção 
Laboratório de Protótipos ï Equipe Baja 
Laboratório de Química dos Materiais (LQM) 
Laboratórios de Simulação Numérica (LabSiN 1, LabSiN2 e LabSiNS) 
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Laboratório de Sistemas Térmicos 
Laboratório de Topografia 
Laboratório de Usinagem 
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Fotografia: Murillo Bosco 

 
 

A Escola de Química e Alimentos ï EQA, antigo Departamento de Química, recebeu esta nova 
denominação em agosto de 2008, mantendo a integração entre os cursos de graduação em Química 
Licenciatura, Engenharia Química e Engenharia de Alimentos, além dos cursos de Pós-graduação em 
nível de mestrado e doutorado. 
O curso de Química Licenciatura foi criado a partir do curso de Ciências-Licenciatura de curta duração 
que foi reconhecido em 1974, reformulado em 1979 e implantado desde 2004. 

O curso de Engenharia Química da FURG originou-se do curso de Engenharia Industrial 
modalidade Química da Escola de Engenharia Industrial de Rio Grande, que funcionou regularmente 
até 1977, quando foi transformado em curso de Engenharia Química. 

O curso de Engenharia de Alimentos teve início em 1979, tendo em vista o considerável avanço 
da tecnologia de produção de alimentos e a constatação da existência de um mercado de trabalho 
para técnicos de nível superior com esta formação, na região. 

Além disso, foram implementados os cursos de Pós-graduação nas áreas de Engenharia e 
Ciência de Alimentos e de Química Tecnológica e Ambiental como resposta à necessidade de 
formação de profissionais que possam alavancar o desenvolvimento da pesquisa nas áreas de ciência, 
tecnologia e engenharia de alimentos assim como de química. 

Através destes cursos, a FURG e a EQA buscam, então, promover o ensino, a pesquisa e a 
extensão, contribuindo com o desenvolvimento da sociedade, promovendo a educação plena para o 
desenvolvimento humano, capacitando profissionais para atuação na área de ciência e tecnologia. 

Para atender as suas atividades a EQA conta com 58 docentes (53 doutores e 04 mestres), 31 
técnico-administrativos em educação, além de bolsistas remunerados e voluntários, monitores e 
estagiários. A escola possui ainda uma estrutura, composta por 40 laboratórios, dividida entre ensino 
e pesquisa.  

A EQA também é responsável pelo oferecimento da totalidade de disciplinas de Química para 
os demais cursos da Universidade. 

A EQA está presente ainda no Campus em Santo Antônio da Patrulha, com dois cursos 
presenciais, um de Engenharia Agroindustrial Agroquímica e outro de Engenharia Agroindustrial 
Indústrias Alimentícias. Estes cursos iniciaram em 2009, consequência da expansão da educação 
superior que contou com o Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das 
Universidades Federais (Reuni). Nesse campus, a EQA conta com mais 20 docentes (doutores) e 04 
técnico-administrativos em educação, além de uma estrutura composta 09 laboratórios entre ensino e 
pesquisa. 

http://www.sap.furg.br/
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Em 2010, também consequência do REUNI, foram criados em Rio Grande mais dois cursos de 
graduação: Química Bacharelado e Engenharia Bioquímica. E no ano de 2013, teve início o curso de 
Pós-graduação na área de Engenharia Química. 

Algumas das linhas de pesquisa que a EQA se dedica são Bioprocessos em Alimentos, 
Caracterização de Recursos Agropecuários, Secagem de Alimentos, Valoração de Recursos 
Hidrobiológicos, Desenvolvimento de Metodologias Analíticas, Química Orgânica Tecnológica, 
Tratamento de Efluentes, Análise de Riscos Industriais, Nanotecnologia, Catálise, entre outras. 

 

 

 Administração Direção 
Carlos Prentice Hernández 

 
Vice-direção 

Fabricio Butierres Santana 
 

Coordenação do Curso de Graduação Engenharia Agroindustrial-Indústrias. Alimentícias 
Jorge Estuardo Tello Gamarra (Coordenador) 

Fernanda Trombetta da Silva (Coordenadora adjunta) 
 

Coordenação do Curso de Graduação Engenharia Agroindustrial- Agroquímica 
Juliana da Silveira Espíndola (Coordenadora) 

Manoel Leonardo Martins (Coordenador adjunto) 
 

Coordenação do Curso de Graduação Engenharia de Alimentos 
Vilásia Guimarães Martins (Coordenadora) 

Jaqueline Garda Buffon (Coordenadora adjunta) 
 

Coordenação do Curso de Graduação Engenharia Química 
Rodenei Ogrodowski (Coordenador) 

Marina Curi Schabbach (Coordenadora adjunta) 
 

Coordenação do Curso de Graduação Química Licenciatura 
Aline Machado Dorneles (Coordenadora) 

Felipe Kessler (Coordenador adjunto) 
 

Coordenação do Curso de Graduação Química Bacharelado 
Rodolfo Carapelli (Coordenador) 

Tito Roberto SantôAnna Cadaval J¼nior (Coordenador adjunto) 
 

Coordenação do Curso de Graduação Engenharia Bioquímica 
Ana Priscila Centeno da Rosa (Coordenadora) 
Susan Hartwig Duarte (Coordenadora adjunta) 

 
Coordenação do Curso Pós-graduação em Engenharia e Ciência de Alimentos 

Susana Juliano Kalil (Coordenadora) 
Lucielen Oliveira dos Santos (Coordenadora adjunta) 

 
Coordenação do Curso Pós-graduação em Química Tecnológica e Ambiental 

Alex Fabiani Claro Flores (Coordenador) 
Daiane Dias (Coordenadora adjunta) 

 
Coordenação do Curso Pós-graduação em Engenharia Química 
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Carlos Alberto Severo Felipe (Coordenador) 
Vanessa Bongalhardo Mortola (Coordenadora adjunta) 

 
Coordenação do Curso Pós-graduação 

Fernanda Arnhold Pagnussatt (Coordenadora) 
Francine Silva Antelo (Coordenadora adjunta) 

 

 

 

Cursos Oferecidos: 
 

Para obter maiores informações sobre os cursos, basta clicar sobre o nome de cada curso e 
você será direcionado para o site específico.  

 

Cursos de Graduação 

Engenharia Agroindustrial-Indústrias. Alimentícias 
Engenharia Agroindustrial- Agroquímica 
Engenharia Bioquímica 
Engenharia de Alimentos 
Engenharia Química 
Química Bacharelado 
Química Licenciatura 
 

 
 

Cursos de Pós-Graduação 

Especialização em Qualidade e Segurança e Alimentos 
Pós-graduação em Engenharia e Ciência de Alimentos 
Pós-graduação em Química Tecnológica e Ambiental 
Pós-graduação em Engenharia Química 
 

 
 
 

Unidade em Números 

Docentes: 83 
Técnicos: 35 
Alunos matriculados na graduação: 995 
Alunos matriculados na Pós-graduação: 174 
Projetos de Ensino: 03 
Projetos de Pesquisa: 26 
Projetos de Extensão: 18 

 
 

Atividades Extensionistas Permanentes: 
 
Ciclo De Palestras: Despertando A Ciência Química Pela Experimentação, Coordenador: Prof. 
Álvaro Luís Da Rocha Figueira. EQA/Carreiros. (Projeto Vinculado A EQA) 
 

Este projeto de extensão executado desde 2002, procura mostrar a presença da ciência em 
nosso cotidiano, por meio de palestras cuidadosamente planejadas para tal. As palestras se destinam 

http://www.eqa.furg.br/index.php/ensino/grad/31-geral/geral/40-engenharia-agroindustrial--industrias-alimenticias
http://www.eqa.furg.br/index.php/ensino/grad/31-geral/geral/10-engenharia-agroindustrial-agroquimica
http://www.eqa.furg.br/index.php/ensino/grad/31-geral/geral/4-engenharia-bioquimica
http://www.eqa.furg.br/index.php/ensino/grad/31-geral/geral/39-engenharia-de-alimentos
http://www.eqa.furg.br/index.php/ensino/grad/31-geral/geral/109-engenharia-quimica
http://www.eqa.furg.br/index.php/ensino/grad/31-geral/geral/110-quimica-bacharelado
http://www.eqa.furg.br/index.php/ensino/grad/31-geral/geral/116-quimica--licenciatura
http://www.sap.furg.br/index.php/cursos/especializa%C3%A7%C3%A3o-qualidade-e-seguran%C3%A7a-de-alimentos.html
http://www.ppgalimentos.furg.br/
file:///C:/Users/Alice/AppData/Roaming/Microsoft/Word/Pós-graduação%20em Química%20Tecnológica%20e%20Ambiental
http://www.ppgeq.furg.br/
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aos adolescentes integrantes dos projetos Ametista (moças) e. Renascer (rapazes) do 5° Distrito 
Naval sediado no município. Os adolescentes sob risco social são encaminhados para os projetos, 
através de indicação do Conselho Tutelar e passam por atividades que lhes proporcionam uma visão 
de cidadania e busca profissional. Dentre várias atividades planejadas pelo 5 ° DN ao longo do ano 
estão inseridas as palestras de química no cotidiano realizadas nas dependências da Marinha além 
de uma visita à EQA-FURG. 
 
Engersolution - Empresa Júnior Dos Cursos De Engenharia Agroindustrial- EQA/SAP. 
Coordenador: Prof. Dra. Francine Silva Antelo 
 

O " EngerSolution - Empresa Júnior dos cursos de Engenharia Agroindustrial" é um programa 
de extensão, vinculado à Escola de Química e Alimentos, resultado da parceria um grupo de 
discentes e docentes dos cursos de Engenharia Agroindustrial, que pretende aproximar a teoria 
abordada em sala de aula à prática de mercado, bem como buscar a interação Empresa x Instituição. 
A EngerSolution é uma associação civil sem fins lucrativos, de caráter estritamente educacional, cujo 
objetivo é prestar serviços de treinamento, consultoria e/ou assessoria a micro e pequenas empresas 
do ramo agroindustrial/agronegócio localizadas na cidade de Santo Antônio da Patrulha e região, 
buscando atender às comunidades interna e externa à Universidade, propondo auxílio e suporte 
técnico. No cenário acadêmico, o Programa busca o fortalecimento do eixo fundamental formado 
pela tríade ensino, pesquisa e extensão, assim como promover o contato direto com a gestão e o 
empreendedorismo, que somados ao conhecimento técnico específico, compõem a matriz dos 
cursos de Engenharia Agroindustrial. Docentes colaboradores: Prof. Dr. Carlos Roberto de Menezes 
Peixoto Prof. Dr. Cristiano Gautério Schmidt, Prof. Dra. Cristina Benincá Dedicação Prof. Dr. Fabio 
Ferreira Gonçalves Prof. Dr. Marcelo Escobar Aragao Prof. Dr. Toni Jefferson Lopes, Dra. Marcia 
Helena Scherer Kurz, Quadro diretivo: Acad. Afonso Henrique da Silva Júnior Acad. Juliano da Rosa 
Justim Acad. Tairine Osório Ferri Acad. Tayssa Pedrosa Resende Acad. Tiago Pacheco Wermuth. 
 
" O Programa de Educação Tutorial do Curso de Graduação em Engenharia de Alimentos ï PET-
EA da FURG, é um programa que visa complementar a formação acadêmica do estudante, por meio 
da realização de atividades que integrem ações de ensino, pesquisa e extensão." Tutor: Profa. Dra. 
Marta Maria Marquezan Augusto. 
 
Programa de Educação Tutorial do Curso de Graduação em Engenharia Química ï PET/EQ da 
FURG. A Educação Tutorial demanda uma gama de atividades presenciais, organizadas 
sistematicamente buscando sempre qualificar o aprendizado, o crescimento, o amadurecimento, 
dentre outras ações, dos "tutorados". Não existe educação Tutorial sem a presença do Tutor. Ano de 
Implantação do grupo: 12/2012. Tutor: Prof. Dr Walter Augusto Ruiz 
 
Empresa Júnior da Universidade Federal do Rio Grande - FURG, MAC alimentos é um projeto 
de extensão, vinculado à Escola de Química e Alimentos (EQA), composta por alunos e 
profissionais do curso de Engenharia de Alimentos. A MAC foi fundada em 2016, a qual se caracteriza 
por ser uma associação civil sem fins lucrativos, com cunho totalmente educacional, com objetivo de 
prestar serviços de treinamento, consultoria e/ou assessoria a empresas do ramo alimentício 
localizadas na cidade de Rio Grande e região. Estruturalmente, a MAC Alimentos é formada e gerida 
por 9 (nove) discentes do curso de Engenharia de Alimentos. Esse Programa de Extensão atende a 
comunidade interna à Universidade, auxiliando no fortalecimento do seu eixo fundamental, formado 
pelo tripé ensino, pesquisa e extensão. Além disso, contribui com a comunidade da cidade de Rio 
Grande, auxiliando as empresas a garantir a segurança alimentar através dos seguintes serviços: 
Coordenadora: Profa. Dra. Ana Paula Dutra Resem Brízio, além de profissionais da área de 
Engenharia de Alimentos e Administração. 
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Semana Acadêmica Da Escola De Química E Alimentos (SAEQA) FURG 
 

Desde 2013 vem sendo realizada a Semana Acadêmica da Escola de Química e Alimentos 
(SAEQA) da Universidade Federal do Rio Grande (FURG), com integração dos cinco cursos de 
graduação existente na Unidade (Química Licenciatura, Química Bacharelado, Engenharia De 
Alimentos, Engenharia Bioquímica e Engenharia Química) e dois cursos de Pós-graduação 
(ENGENHARIA E CIÊNCIA DE ALIMENTOS e QTA). Este evento tem como tradição propiciar a 
participação e a integração, bem como a troca de experiências de profissionais do setor industrial, 
professores, técnicos e estudantes da FURG. O evento busca abranger temas gerais, e também às 
áreas específicas de cada modalidade. Na sua última a edição em 2017 (V SAEQA), houve a 
participação de 350 estudantes. 

  
Semana Acadêmica Da Escola De Química E Alimentos (SAEQA) FURG 
 

Desde 2013, vem sendo realizada a Semana Acadêmica da Escola de Química e Alimentos 
(SAEQA) da Universidade Federal do Rio Grande (FURG), com integração dos cinco cursos de 
graduação existente na Unidade (Química Licenciatura, Química Bacharelado, Engenharia De 
Alimentos, Engenharia Bioquímica e Engenharia Química) e dois cursos de Pós-graduação 
(ENGENHARIA E CIÊNCIA DE ALIMENTOS e QTA). Este evento tem como tradição propiciar a 
participação e a integração, bem como a troca de experiências de profissionais do setor industrial, 
professores, técnicos e estudantes da FURG. O evento busca abranger temas gerais, e também às 
áreas específicas de cada modalidade. Na sua última a edição em 2017 (V SAEQA), houve a 
participação de 350 estudantes. 
 
Semana Acadêmica Das Engenharias Agroindustriais ï (SAEAEQA-SAP/ FURG) 
 

Desde 2012, vem sendo realizada a Semana Acadêmica das Engenharias Agroindustriais 
(SAEA) da Universidade Federal do Rio Grande (FURG) com integração dos dois Cursos de 
Graduação das Engenharias Agroindustriais: Agroquímica e Indústrias Alimentícias. Este evento é 
realizado pelo Diretório Acadêmicos destas Engenharias, reunindo estudantes da área, profissionais 
e indústrias que atuam no setor do agronegócio no Brasil. O objetivo é buscar conhecimento nas áreas 
correlatas ao agronegócio e externos aos limites da universidade. O evento realizado na cidade Santo 
Antônio da Patrulha objetiva dar visibilidade aos cursos de graduação ofertados pela FURG na cidade, 
no principal nicho de atuação dos seus egressos, o agronegócio. 
 

Docentes EQA 
 
ALEX FABIANI CLARO FLORES 
 
ALEX LEONARDI 
 
ALINE MACHADO DORNELES 
 
ÁLVARO LUIS DA ROCHA FIGUEIRA 
 
ANA LAURA SALCEDO DE MEDEIROS 
 
ANA PAULA DUTRA RESEM BRIZIO 
 
ANA PRISCILA CENTENO DA ROSA 
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ANDREA MENEZES LOPES 
 
ANTENOR FERREIRA MORAES 
 
BRUNO MEIRA SOARES 
 
CARLA WEBER SCHEEREN 
 
CARLOS ALBERTO SEVERO FELIPE 
 
CARLOS ANDRÉ VEIGA BURKERT 
 
CARLOS HONORATO SCHUCH SANTOS 
 
CARLOS PRENTICE HERNANDEZ 
 
CARLOS ROBERTO DE MENEZES PEIXOTO 
 
CASSIANO RANZAN  
 
CEZAR AUGUSTO DA ROSA 
 
CHRISTIANE SARAIVA OGRODOWSKI 
 
CRISTIANO GAUTÉRIO SCHMIDT 
 
CRISTINA BENINCA 
 
DAIANE DIAS 
 
EDNEI GILBERTO PRIMEL 
 
ELIANA BADIALE FURLONG 
 
ELISÂNGELA MARTHA RADMANN 
 
FÁBIO FERREIRA GONÇALVES 
 
FABRÍCIO BUTIERRES SANTANA 
 
FELIPE KESSLER 
 
FERNANDA ARNHOLD PAGNUSSATT 
 
FERNANDA TROMBETTA DA SILVA  
 
FRANCINE SILVA ANTELO 
 
GILBER RICARDO ROSA 
 
HENRIQUE DA COSTA BERNARDELLI 
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ITIARA GONÇALVES VEIGA 
 
JANAINA FERNANDES DE MEDEIROS BURKERT 
 
JAQUELINE GARDA BUFFON 
 
JAQUELINE RITTER 
 
JOAQUÍN ARIEL MORÓN VILLARREYES  
 
JORGE ALBERTO VIEIRA COSTA 
 
JORGE ESTUARDO TELLO GAMARRA 
 
JULIANA DA SILVEIRA ESPINDOLA  
 
JULIANO ROSA DE MENEZES VICENTI 
 
KESSIANE SILVA DE MORAES 
 
LEANDRO BRESOLIN 
 
LUCIELEN OLIVEIRA DOS SANTOS 
 
LUIZ ANTONIO DE ALMEIDA PINTO 
 
MANOEL LEONARDO MARTINS  
 
MARCELO DE GODOI  
 
MARCELO ESCOBAR ARAGÃO 
 
MARCELO GON¢ALVES MONTES DôOCA 
 
MARCELO SILVEIRA BADEJO 
 
MARCIA DE MELLO LUVIELMO 
 
MÁRCIO RAIMUNDO MILANI  
 
MARCOS ALEXANDRE GELESKY 
 
MARCOS ANTÔNIO SATTE DE AMARANTE 
 
MARINA CURI SCHABBACH  
 
MARLENE RIOS MELO 
 
MARTA MARIA MARQUEZAN AUGUSTO 
 
MAURÍCIO DE MELLO GARIM 
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MICHELE DA ROSA ANDRADE ZIMMERMANN DE SOUZA 
 
MICHELE GREQUE DE MORAIS 
 
MOACIR LANGONI DE SOUZA 
 
MYRIAM DE LAS MERCEDES SALAS MELLADO 
 
NEUSA FERNANDES DE MOURA 
 
PAULO HENRIQUE BECK 
 
RENATO DUTRA PEREIRA FILHO  
 
ROBERTO DE SOUZA GOMES DA SILVA 
 
RODENEI OGRODOWSKI 
 
RODOLFO CARAPELLI 
 
ROSILENE MARIA CLEMENTIN 
 
SABRINA MADRUGA NOBRE 
 
SÉRGIO LUIZ ALVES PRZYBYLSKI 
 
SUSAN HARTWIG DUARTE 
 
SUSANA JULIANO KALIL  
 
TITO ROBERTO SANTôANNA CADAVAL JUNIOR 
 
TONI JEFFERSON LOPES 
 
VANESSA BONGALHARDO MORTOLA  
 
VANESSA CARRATU GERVINI 
 
VANIA RODRIGUES DE LIMA 
 
VILÁSIA GUIMARAES MARTINS  
 
WALTER AUGUSTO RUIZ  
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Laboratórios EQA 
 

Campus Rio Grande- Unidade Carreiros: 
 
Laboratório de Tecnologia de Alimentos (LTA) 
Laboratório de Microbiologia e Biosseparações 
Laboratório de Química Analítica II 
Laboratório de Engenharia Bioquímica 
Laboratório de Química de Alimentos 
Laboratório de Micotoxinas e Ciência de Alimentos 
Laboratório de Química Geral I 
Laboratório de Físico-Química 
Laboratório de Biotecnologia 
Laboratório de Catálise e Síntese Inorgânica 
Laboratório de Análise Instrumental 
Laboratório de Eletro Espectro Analítica (LEEA) 
Laboratório de Tecnologia Enzimática 
Laboratório de Análise de Compostos Orgânicos e Metais (LACOM) 
Laboratório de Química Analítica I 
Laboratório de Análise Instrumental 
Laboratório de Planta de Pescados 
Laboratório de Controle de Particulados 
Laboratório de Fenômenos de Transporte 
Laboratório de Processamento de Pescado 
Laboratório de Controle de Qualidade 
Laboratório de Processos Químicos e Biotecnológicos 
Laboratório de Controle Ambiental (LCA) 
Laboratório de Operações Unitárias 
Laboratório de Fluidodinâmica Computacional 
Sala de Preparo (parte atendida pelo LACOM) 
Sala de Preparo (parte atendida pela Química Tecnológica e Ambiental) Sub sala A, 
Laboratório de Físico-Química Aplicada e Tecnológica (LAFQAT) 
Laboratório de Análise Sensorial e controle de qualidade (LASCQ) 
Sala de Espectroscopia 
Laboratório de Química Orgânica III E Grupo de Investigação de Interações Moleculares em 
Membranas (GIIMM) 
Laboratório de Química Orgânica II 
Laboratório de Controle de Processos Químicos (LACOPQ) 
Laboratório CIPEBAM 
Laboratório de Catálise e Reatores Químicos 
Núcleo de Estudo Estrutural e Síntese de Heterociclos (NEESH) 
Laboratório Kolbe  
Laboratório de Microbiologia e Bioquímica (MIBI) 
Planta de Processamento de Pescado 
Laboratório de Termodinâmica e Processos Químicos 
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Campus Santo Antônio da Patrulha (SAP): 
 
Laboratório de Análise de Resíduos e Contaminantes (LARCO 1B)  
Laboratório de Química Analítica (1C)  
Laboratório de Química Geral e Bioquímica (1D) 
Laboratório de Microbiologia (1E) 
Laboratório de Solos, Produtos Naturais, Eletroquímica: Instrumentação (2A) 
Laboratório de Síntese Orgânica Catalítica (LSO CAT) e Laboratório de Pesquisa de Produtos 
Naturais (2B) 
Laboratório de Ensino de Química Orgânica, Síntese Orgânica Verde (LABSOV a C) 
Laboratório de Tecnologia de Alimentos, Análises de Alimentos, solos (2D) 
Laboratório de Síntese Orgânica Catalítica (LSO CAT LAB.1) 
Laboratório de Tecnologia Agroindustrial (LATEC LAB.6) 
Laboratório de Solos (LAB.9) 
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Fotografia: Murillo Bosco 

 

A Faculdade de Direito foi criada em 1960 com a denominação Faculdade de Direito Clóvis 

Beviláqua (Decreto n. 47.738/1960). Em 1969, com a criação da Universidade Federal do Rio Grande 

-FURG, passou a operar a partir do Departamento de Ciências Jurídicas. Em 2010, com a 

reestruturação estatutária da Universidade, retomou a denominação histórica de "Faculdade de Direito", 

passando a ocupar lugar de destaque entre as unidades acadêmicas da FURG. Com pouco mais de 

trinta professores, quatro técnico-administrativos e aproximadamente 700 alunos, é responsável pelo 

oferecimento dos cursos de Direito matutino e noturno, pelo Curso de Especialização em Educação em 

Direitos Humanos e pelo Curso de Mestrado em Direito e Justiça Social. 

A Unidade é responsável por Laboratórios de Pesquisa, Extensão e Ensino, que promovem a 
integração entre os Cursos de Graduação e de Pós-graduação através da execução de Programas e 
Projetos, dentre os quais se destaca o Laboratório de Prática Jurídica Social (ex-SAJ), o Centro de 
Referência em Direitos Humanos (CRDH) e o Centro de Referência em Apoio às Famílias em situação 
de pobreza (CRAF). Assegura igualmente a publicação do periódico JURIS, Revista da Faculdade de 
Direito que publica artigos de pesquisadores e trabalhos resultantes dos projetos de investigação 
articulados com Laboratórios de pesquisa nacionais e internacionais, em especial com a França, 
Portugal e Espanha. 

 
Administração Direção 

Carlos André Sousa Birnfeld 
 

Vice-direção 
Eder Dion De Paula Costa 

 
Coordenação do Curso de Direito 

Anderson Orestes Cavalcante Lobato (coordenador) 
Felipe Franz Wienke (coordenador adjunto) 

 
Coordenação do Curso de Relações Internacionais 

Daniel Lena Marchiori Neto (coordenador) 
Luciano Vaz Ferreira (coordenador adjunto) 

 
Coordenação do Programa de Pós-graduação em Direito e Justiça  

Maria Claudia Crespo Brauner (coordenadora) 
Anderson Orestes Cavalcante Lobato (coordenador adjunto) 
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Coordenação da Especialização em Prática Jurídica Social ï Residência Jurídica 
Simone De Biazzi Avila Batista Da Silveira (coordenadora) 

Miguel Antonio Silveira Ramos (coordenador adjunto) 
 
 
 

Cursos Oferecidos: 
 

Para obter maiores informações sobre os cursos, basta clicar sobre o nome de cada curso e 
você será direcionado para o site específico.  

 

Cursos de Graduação 

Direito 
Relações Internacionais 
 

 
 
 

Cursos de Pós-Graduação 

Mestrado em Direito e Justiça Social 
Especialização em Prática Jurídica Social ï Residência Jurídica 
 

 
 

Unidade em Números 

Docentes: 45 
Técnicos: 5 
Alunos matriculados na graduação: 624 
Alunos matriculados na Pós-graduação: 78 
Projetos de Ensino: 6 
Projetos de Pesquisa: 22 
Projetos de Extensão: 15 

 

Atividades Extensionistas Permanentes: 
 

Centro de Referência em Direitos Humanos - CRDH  

 

O Centro de Referência em Direitos Humanos - CRDH é um espaço onde são implementadas 

ações que visam à defesa e à promoção dos Direitos Humanos. Tem como ponto de partida, atividades 

que visam à humanização, à emancipação do ser humano, à transformação social, construindo 

realidades mais justas e igualitárias. 

Assim, o CRDH conta com profissionais que proporcionam atendimento jurídico, social e 

psicológico, que consiste na prestação de assistência, orientação, encaminhamento e 

acompanhamento jurídico, social, antropológico e psicológico. Dentre os serviços prestados incluem-

se ainda a capacitação e a produção de conhecimento em Direitos Humanos, bem como o apoio a 

qualquer atividade que tenha como objetivo a integração social e a disseminação de conhecimentos 

ligados à área de abrangência do projeto. 

 

http://www.direito.furg.br/index.php/coordenacao-direito
http://ri.furg.br/
http://www.ppgd.furg.br/
http://www.direito.furg.br/index.php/pratica-juridica-social-residencia-juridica
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Escritório Modelo de Assessoria Jurídica - EMAJ 

 

O Escritório Modelo de Assessoria Jurídica ï EMAJ integra o Laboratório de Prática Jurídica 

Social da Faculdade de Direito e possui como objetivo principal a formação dos acadêmicos dos 

cursos de Graduação e Residência Jurídica, nos aspectos técnicos e humanos, proporcionando o 

ambiente adequado para o desenvolvimento de diversas competências, com especial destaque para 

a atuação na advocacia. Pretende, também, contribuir para a qualificação do ensino jurídico do Brasil, 

adotando metodologias voltadas para uma formação dialógica, dinamizando a pesquisa jurídica, e 

proporcionando um ambiente científico aberto às novas reflexões transdisciplinares e prática jurídica 

com base no aprofundamento da teoria crítica do Direito.  

 

CIDIJUS ï Cidadania, Direitos e Justiças 

 

O CIDIJUS é um projeto de extensão que busca chegar até as comunidades pesqueiras para 

auxiliar estas no conhecimento e no exercício dos seus direitos, especialmente no campo da 

Previdência e Assistência Social. Busca, também, a proteção da natureza, através de ações coletivas, 

pois é da natureza que advém todos os bens necessários à subsistência dos pescadores artesanais. 

Além disso, tem como primeiro caminho ouvir os trabalhadores e conhecer sua realidade e seus 

problemas. A partir deste conhecimento, buscar auxiliar as comunidades em suas demandas e lutas, 

individuais e coletivas. 

 

Docentes FaDir 
 

ANDERSON ORESTES CAVALCANTE LOBATO 
 
CAMILA FEIX VIDAL 
 
CARLOS ANDRÉ SOUSA BIRNFELD 
 
CLAUDETE RODRIGUES TEIXEIRA GRAVINIS 
 
DANIEL LENA MARCHIORI NETO 
 
EDER DION DE PAULA COSTA 
 
EDUARDO PITREZ DE AGUIAR CORRÊA 
 
ELISA GIROTTI CELMER 
 
ENIO DUARTE FERNANDEZ JUNIOR 
 
FABIANE SIMIONI 
 
FELIPE KERN MOREIRA 
 
FERNANDO AMARAL 
 
FRANCISCO JOSÉ SOLLER DE MATTOS 
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FRANCISCO QUINTANILHA VÉRAS NETO 
 
HEMERSON LUIZ PASE 
 
JAIME JOHN  
 
JOÃO MORENO POMAR 
 
JOSÉ CARLOS RESENDE BARBOSA  
 
JOSÉLI FIORIN GOMES 
 
LEILA MARA BARBOSA COSTA VALLE  
 
LIANE FRANCISCA HUNING PAZINATO  
 
LUCIANO VAZ FERREIRA 
 
MARIA CLAUDIA CRESPO BRAUNER 
 
MARIA DE FÁTIMA PRADO GAUTÉRIO 
 
MARIO FERNANDO CARVALHO RIBEIRO  
 
MIGUEL ANTÔNIO SILVEIRA RAMOS 
 
PÉRICLES ANTÔNIO FERNANDES GONÇALVES 
 
RAFAEL FONSECA FERREIRA 
 
RAQUEL FABIANA LOPES SPAREMBERGER 
 
RENATO DURO DIAS 
 
RITA DE ARAUJO NEVES 
 
SALAH HASSAN KHALED JÚNIOR 
 
SHEILA STOLZ DA SILVEIRA 
 
SIMONE DE BIAZZI ÁVILA BATISTA DA SILVEIRA 
 
SIMONE GROHS FREIRE 
 
VALDENIR CARDOSO ARAGÃO 
 
VANESSA HERNANDEZ CAPORLINGUA 
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Laboratórios FaDir 
 
Laboratório de Informática Jurídica (LINJUR ) 
Laboratório de Prática Jurídica Social 
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Fotografia: Murillo Bosco 

 

A Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Rio Grande nasceu do ideal do Dr. 

Newton Azevedo e logo compartilhado pelos médicos Lavieira Maino Laurino, Miguel Riet Corrêa 

Júnior, Luiz Martins Falcão e Péricles Espíndola, que constituíram a comissão escolhida entre os 

sócios da Sociedade de Medicina do Rio Grande, para tratar do processo de sua criação. A esse 

sonho somou-se o empreendedorismo e a liderança do Engenheiro Francisco Martins Bastos, 

presidente da Fundação Cidade do Rio Grande, que não mediu esforços para que a Faculdade se 

tornasse uma realidade. A Santa Casa foi fundamental, em suas dependências ocorriam às aulas 

práticas e, mais, ainda ali também eram acolhidos os professores que vinham de outras cidades. Em 

11 de março de 1966 foi autorizado seu funcionamento e, em 2 de março de 1971, foi reconhecida 

através do Decreto n°. 68.306. 

A linha do tempo mostra que a Faculdade de Medicina foi uma das células iniciais da FURG. 

Seu nascimento antecede ao da Universidade e muito contribuiu para que, juntamente com a Escola 

de Engenharia Industrial e as Faculdades de Ciências Políticas e Econ¹micas, a de Direito ñCl·vis 

Bevil§cquaò e Cat·lica de Filosofia de Rio grande, fomentassem a cria­«o da FURG em 1969. A 

Faculdade passou a integrar a FURG em 1971 com a formatura de sua Primeira Turma. 

Nesses mais de 50 anos de história foram muitos os fatos marcantes. O ensino da Medicina 

passou por transformações, acompanhando o processo de inovações tecnológicas e metodologias de 

aprendizagem. Durante esse período mais de 45 turmas e aproximadamente 2713 médicos foram 

formados para exercer a medicina com competência técnica, alicerçados em valores éticos e morais. 

          O ensino da Pós-graduação teve início com os Programas de Residência Médica, qualificando 

jovens médicos. Posteriormente criou-se o Programa de Pós-graduação em Ciências da Saúde ï 

Mestrado e Doutorado ï fruto do esforço e competência dos docentes que integram suas linhas de 

pesquisa. O mais novo integrante da Pós-graduação da Faculdade é o Mestrado em Saúde Pública, 

que já está alcançando reconhecimento além das fronteiras do Estado.  

            Ao longo desses anos a Medicina da FURG também foi estreitando seu compromisso com a 

comunidade do município, através de ações de extensão em diversas frentes, visando a educação, a 

promoção da saúde e assistência à saúde das pessoas que aqui moram. 

        A Faculdade cresceu e a necessidade de espaço físico se fez presente. Passamos, de uma 

estrutura composta pelas enfermarias da Santa Casa, postos de saúde do município, a contar em 
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1976 com o Hospital Universitário Dr. Miguel Riet Corrêa Jr. e o Campus da Saúde ï Área Acadêmica 

Prof. Newton Azevedo. Hoje essa estrutura já não contempla o potencial da Faculdade e um novo 

prédio encontra-se em construção.  

         A Medicina da FURG vive em constante efervescência de saberes: Semanas Acadêmicas, 

eventos científicos, atividades esportivas e culturais, Ligas Acadêmicas, Revista Vitalle, e orgulha a 

todos que fazem ou fizeram parte de sua história. 

 
.  

Administração Direção 
Obirajara Rodrigues 

 
Vice-direção 

Lulie Rosane Odeh Susin 
 

Coordenação do Curso de Medicina 
Carla Vitola Gonçalves (Coordenadora) 

Marilice Magroski Gomes da Costa (Coordenadora adjunta) 
 

Coordenação do PPG Ciências da Saúde 
Pedro Eduardo Almeida da Silva (Coordenador) 

Flavio Manoel Rodrigues da Silva Junior (Coordenador adjunto) 
 

Coordenação do PPG Saúde Pública 
Juraci Almeida Cesar (Coordenador) 
Linjie Zhang (Coordenador adjunto) 

 
Coordenação do Programa de Especialização em Agentes Infecto-Parasitários de Interesse 

Humano 
Vanusa Pousada da Hora (Coordenadora) 
Andrea Von Groll (Coordenador adjunto) 

 
Coordenação do Programa de Residência Médica 

Milene Pinto Costa (Coordenadora) 
Guilherme Brandao Almeida (Coordenador adjunto) 

 

Cursos Oferecidos: 
 

Para obter maiores informações sobre os cursos, basta clicar sobre o nome de cada curso e 
você será direcionado para o site específico.  
 

Cursos de Graduação 

Medicina 
 

 
 

Cursos de Pós-Graduação 

Residência Médica em Clínica Médica, Anestesiologia, Cirurgia Geral, Ortopedia e Traumatologia, 
Medicina de Família e Comunidade, Pediatria, Neonatologia 
Mestrado em Saúde Pública 
Mestrado e Doutorado em Ciências da Saúde 
 

http://www.medicina.furg.br/index.php/cursos/curso-de-medicina
http://www.medicina.furg.br/index.php/residencia
http://www.medicina.furg.br/index.php/residencia
https://siposg.furg.br/curso/1008
http://www.ppgcienciassaude.furg.br/
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Unidade em Números 

Docentes: 88 
Técnicos: 23 
Alunos matriculados na graduação: 413 
Alunos matriculados na Pós-graduação:171 
Projetos de Ensino: 14 
Projetos de Pesquisa: 136 
Projetos de Extensão: 39 

 
 

Atividades Extensionistas Permanentes: 
 
Descentralização do atendimento de pessoas vivendo com HIV/AIDS (PVHA) 
 
 Visa a capacitação e educação continuada através de matriciamento das Unidades da 
Estratégia de Saúde de Família do município de Rio Grande, de acordo com diretrizes do Ministério 
da Saúde ï Departamento IST/Aids e Hepatites Virais.  É um projeto descentralizado dos serviços de 
saúde, uma parceria do HU Dr. Miguel Riet Corrêa Jr., Serviço HIV-AIDS com tutoria para profissionais 
da saúde (médicos) vinculados ao PSF do município, desde julho de 2005, cujo objetivo é viabilizar o 
atendimento de portadores HIV/AIDS na rede pública, a nível de serviço básico. Coordenadora: Profa. 
Jussara Maria Silveira 
 
Serviço HIV/AIDS 
 
 Assistência aos pacientes HIV+. Desenvolvido no HU Dr. Miguel Riet Corrêa por uma equipe 
multidisciplinar, visando o atendimento dos pacientes HIV/AIDS no Ambulatório (SAE), hospital-dia, 
hospitalização tradicional. Desenvolvido de forma ininterrupta desde janeiro de 1998. Coordenadora: 
Profa. Jussara Maria Silveira 
 
Liga de Educação em Saúde ï LES 
 
 Educação em saúde é o campo de prática e conhecimento do setor saúde que tem se ocupado 
mais diretamente com a criação de vínculos entre a ação médica e o pensar e fazer cotidiano da 
população. A Liga de Educação em Saúde foi criada por estudantes em 2010 para promover interação 
entre a comunidade e os acadêmicos do curso de medicina, com base na educação popular. Os 
objetivos principais são o empoderamento de extensionistas e comunidade e estímulo à promoção da 
saúde, auxiliando na formação de profissionais mais humanizados e conscientes da realidade social 
em que estão inseridos. As atividades se complementam na tríade ensino, pesquisa e extensão, 
proporcionando retorno para a academia e para a comunidade. O projeto organiza-se em encontros 
teóricos entre os extensionistas para preparação dos alunos, a fim de melhorar ação com a 
comunidade; e atividades práticas semanais com a comunidade de Rio Grande em diferentes locais, 
como escolas, asilos e outros locais nos quais os encontros visam empoderar a população no seu 
autocuidado em saúde, valorizando os saberes prévios da cultura e de vivências pessoais da 
população em questão. Coordenador: prof. Tarso Pereira Teixeira. 
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Liga Acadêmica de Clínica e Cirurgia do Aparelho Digestivo ï LACCAD 
 
 A Liga Acadêmica de Clínica e Cirurgia do Aparelho Digestivo ï LACCAD é um projeto de 
ensino e de extensão, com interesse em pesquisa, vinculado à Faculdade de Medicina ï 
FaMed/FURG, tendo como local de atuação o próprio espaço de ensino da FaMed, a Associação de 
Caridade Santa Casa do Rio Grande e Hospital Universitário Miguel Riet Corea Jr. ï FURG, sendo 
destinada a discentes de Medicina e Enfermagem da FURG.  Os temas principais da Liga são os 
distúrbios principais do Sistema Gastrointestinal, incluindo anexos, como a Doença do Refluxo 
Gastroesofágico, as Gastrites, Neoplasias, a Doença Ulcerosa Péptica, as Doenças Inflamatórias 
Intestinais, AS Síndromes de Má-absorção, Hepatites, Cirroses, Coletitíase, Coledocolitiase, 
Pancreatite, entre outros. Coordenador: Prof. José Salomão Júnior. 
 
Liga Acadêmica de Cardiologia ï LAC 
 
 A Liga Acadêmica de Cardiologia da Universidade Federal do Rio Grande ï LAC/FURG 
trabalhará conteúdos fundamentais para a consolidação e o aprimoramento da formação dos 
profissionais da área da saúde, especificamente a área cardiológica. A inter/transdisciplinaridade será 
o balizador das atividades por esta instituição de modo a proporcionar a formação de um profissional 
humanizado, ético e idôneo. A LAC realizará encontros quinzenais para discussão teórica de temas 
pertinentes à cardiologia, buscando, associá-lo às várias situações do cotidiano profissional da área 
da saúde, estas aulas terão enfoques pedagógicos, éticos, humanizadores, de modo a contribuir para 
ampliação da capacidade de entendimento da totalidade do que é o ser humano. Além disso, serão 
propostas atividades práticas semanais que proporcionem a ampliação e aplicabilidade do saber 
clínico contribuindo para o aperfeiçoamento das práticas diagnósticas e intervencionistas destes 
profissionais. Coordenador: Prof. Felipe da Silva Paulitsch. 
 
Liga Acadêmica de Neurologia ï LiNeu 
 
 A Liga de Neurologia da Universidade Federal do Rio Grande ï LiNeu/FURG visa proporcionar 
uma maior experiência na área de Neurologia, Neurocirurgia e Neuropediatira ao aluno interessado 
em adquirir maior conhecimento e se aprofundar nessa fundamental e fascinante parte do corpo 
humano, que é o Sistema Nervoso. Por meio de aulas teóricas, discussão de casos clínicos e 
atividades práticas, em encontros quinzenais, será dada ao aluno a oportunidade de vivenciar e 
aprender mais sobre a Neurologia, de modo que venha a acrescentar à sua formação. As aulas terão 
também, como forma de abordagem, foco na parte humanizada desse estudo, associando o conteúdo 
a aspectos pedagógicos e éticos fundamentais à formação do jovem médico, assim como farão a 
inserção desse conhecimento em situações cotidianas vivenciadas na profissão. Dessa forma, a Liga 
de Neurologia se apresenta como uma importante ferramenta na carreira desse aluno na medida em 
que ampliará sua capacidade de detecção e diagnóstico de afecções nervosas, conhecimento que ele 
usará diante de pacientes que encontrará durante toda a sua vida profissional. Coordenadora: 
Professora Fernanda Dias Almeida 
 
Liga de Dermatologia ï LiDer 
 
 A Liga de Dermatologia da Universidade Federal do Rio Grande (LiDer/FURG) trabalhará 
conteúdos fundamentais para a consolidação e o aprimoramento da formação dos profissionais da 
área da saúde, em especial a dermatologia. A inter/transdisciplinaridade será o balizador das 
atividades efetivadas por esta instituição de modo a proporcionar a formação de um profissional 
humanizado, ético e idôneo. A LiDer realizará encontros para discussão teórica de temas acerca da 
clínica dermatológica, buscando associá-los às várias situações do cotidiano profissional da área da 
saúde, terão aulas teóricas com enfoques pedagógicos, éticos, humanizadores, de modo a contribuir 
para ampliação da capacidade de entendimento da totalidade do que é o ser humano. Além disso, 
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serão propostas atividades práticas que proporcionem a ampliação e aplicabilidade do saber clínico 
dermatológico contribuindo para o aperfeiçoamento das práticas diagnósticas e terapêuticas destes 
profissionais. Destaca-se também a contribuição que a LiDer/FURG dará à população da cidade de 
rio grande e região, pois proporcionará atendimento dermatológico gratuito e de qualidade, uma vez 
que será realizado no Hospital Universitário Miguel Corrêa Riet Júnior, vinculado à FURG e sob 
orientação e supervisão de profissionais qualificados. Coordenador: Prof. Fábio Cunha de Andrade 
 
Liga Acadêmica de Pneumologia e Cirurgia Torácica Professor Luis Suarez Halty 
 
 A Liga Acadêmica de Pneumologia e Cirurgia Torácica Professor Luis Suárez Halty visa cumprir 
objetivos de ensino teórico e prática ambulatorial em clínica médica e cirurgia, mais especificamente 
na especialidade de pneumologia e cirurgia torácica. A principal meta da Liga é reunir graduandos da 
Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Rio Grande - FURG visando um maior 
aprofundamento na especialidade de pneumologia e cirurgia torácica gerando e repassando 
informações por meio de estudos da bibliografia presente e pela produção científica relacionada à 
pneumologia e cirurgia torácica, propiciando aprofundamento teórico e acompanhamento em prática 
médica no ambulatório de pneumologia e cirurgia torácica HU-FURG. A Liga tem por meta também a 
prática na elucidação diagnóstica de doenças relacionadas ao aparelho pulmonar através de 
anamneses bem elaboradas e estruturadas, através da apresentação e discussão de casos clínicos 
apresentados pelos próprios membros efetivos da Liga e corpo docente. Coordenador: Prof. Miguel 
Ângelo Martins de Castro Júnior 
 
Promoção da Saúde de Gestantes/Mães Adolescentes e seus Filhos no Primeiro Ano de Vida 
 
 Esse projeto tem o objetivo de promover a saúde física e mental das adolescentes participantes 
e de seus filhos, estimulando-as a tornarem-se sujeitos de suas próprias ações, colaborando na sua 
formação cidadã e na busca de valores e práticas social que se traduzam no cuidado com a vida, 
como por exemplo o aleitamento materno. Seu público-alvo são mães e gestantes adolescentes, seus 
recém-nascidos e lactentes até os doze meses de idade e a rede de apoio às adolescentes. Esse 
projeto possibilita o ensino e torna-se campo para a pesquisa. No horário que antecede a consulta 
obstetrícia será desenvolvida uma atividade denominada sala de espera, sendo neste momento 
abordado vários assuntos de interesse da adolescente, por profissionais de diferentes áreas da saúde, 
durante 30 minutos a cada semana. As gestantes serão encaminhadas para avaliação nutricional e 
será disponibilizado atendimento no serviço de psicologia e de assistência social. Será proposto às 
usuárias do serviço o acompanhamento ambulatorial mensal de seus filhos nas instalações do 
ambulatório de pediatria do hospital universitário, nos primeiros doze meses de vida, buscando 
monitorar seu crescimento e desenvolvimento, a efetivação do calendário vacinal, a supervisão de sua 
saúde, a orientação de processos de amamentação e desmame. Dessa forma, será possível realizar 
intervenções necessárias para a Promoção da Saúde do binômio mãe adolescente-bebê. Esse 
atendimento será garantido através de agenda específica, assim como seu retorno ao ambulatório do 
hospital universitário.  Coordenadora: Profa. Lulie Rosane Odeh Susin 
 
 
Liga Interdisciplinar de Cirurgia ï LIC 
 
 A Liga Interdisciplinar de Cirurgia da Universidade Federal do Rio Grande (LIC/FURG) busca 
complementar a formação acadêmica cirúrgica dos estudantes de medicina desta instituição. A 
LIC/FURG ampliará os conhecimentos acerca das práticas cirúrgicas, mantendo os seus integrantes 
em constante aperfeiçoamento e atualização. Além disso, proporcionará contato mais próximo entre 
alunos e pacientes, contribuindo para uma maior humanização do processo pedagógico e propiciando 
assim que os aprendizes visualizem a totalidade do paciente e não apenas a doença em si. A 
LIC/FURG, pautada nos princípios de inter/transdisciplinaridade, será ambiente favorável para a 
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conjugação dos vários saberes adquiridos pelos alunos, não apenas na liga, mas também no curso 
regular de medicina, favorecendo uma melhor compreensão dos vários conceitos e técnicas através 
de sua aplicação prática. 
Destaca-se também a contribuição que a LIC/FURG dará à população da cidade de Rio Grande e 
região, pois proporcionará atendimento cirúrgico gratuito e de qualidade, uma vez que será realizado 
no Hospital Universitário Miguel Corrêa Riet Jr. vinculado à FURG e sob orientação e supervisão de 
profissionais qualificados. Coordenador: Prof. Luciano Zogbi Dias. 
 
Liga Acadêmica de Pediatria ï LAPE 
 
 A Liga Acadêmica de Pediatria da Universidade Federal do Rio Grande- LAPE/FURG ï 
trabalhará conteúdos práticos e teóricos fundamentais para a consolidação e o aprimoramento da 
formação de estudantes da área da saúde, graduandos em medicina. Através da liga, os alunos 
participantes terão a oportunidade de vivenciar plantões na pediatria do Hospital Universitário, 
acompanhando docentes, residentes e outros profissionais em atendimentos na sala de parto, 
maternidade e enfermaria pediátrica. A LAPE também promoverá encontros mensais para discussões 
teóricas de temas relevantes, buscando fazer a associação de conteúdo dessa especialidade ao 
cotidiano da prática médica hospitalar e ambulatorial. Isso será realizado através da discussão de 
artigos e de conteúdos referentes aos assuntos elencados com os professores coordenadores, 
colaboradores e profissionais da área convidados. Além dessas atividades está prevista a participação 
em atividades comunitárias educativas, como campanhas de prevenção de acidentes, aleitamento 
materno, etc. Coordenadora: Luciana Baldino Lages 
 
 
Follow-Up de Pacientes Egressos da UTI Neonatal: A Busca de uma Assistência Integral de 
Qualidade 
 
 Esse projeto tem por objetivo o acompanhamento de pacientes egressos da UTI Neonatal em 
ambulatório, prematuros na sua grande maioria, propiciando atividades de ensino e pesquisa para o 
pediatra geral, para o médico em treinamento na área de pediatria, para a pediatria em treinamento 
na área de Neonatoloiga, para o estagiário curricular dos cursos de medicina e psicologia. Desenvolve-
se de forma permanente como projeto desde maio de 2005 no ambulatório do HU/FURG. Envolve 
docentes, médicos especialistas e outros profissionais da saúde. Tem por finalidade a assistência 
integral e de qualidade a egressos da UTI Neonatal, portadores ou não de necessidades especiais, 
proporcionando maior suporte para suas famílias. Consultas periódicas são agendadas nos 
ambulatórios de egressos, neuropediatria, cirurgia e outras especialidades, de acordo com suas 
demandas específicas. A criança, por estar em plena fase de crescimento e desenvolvimento, 
necessita ser monitorada. Considera-se que seu exame neurológico evolutivo seja a melhor 
ferramenta para diagnosticar desvios da normalidade de seu desenvolvimento. A qualificação da 
assistência à criança que apresentou graves problemas no período neonatal através de um 
atendimento multidisciplinar e periódico e de acordo com suas demandas, é fundamental para garantir 
o desenvolvimento máximo possível. Coordenadora: profa. Marilice Magroski Gomes da Costa. 
 
 
Liga de Anatomia Humana ï LAH 
 
 A Liga de Anatomia Humana da Universidade Federal do Rio Grande- LAH/FURG trabalhará 
conteúdos fundamentais para a consolidação e o aprimoramento da formação dos diferentes 
profissionais da área da saúde. A inter/transdisciplinaridade será o balizador e catalisador das 
atividades efetivadas por esta instituição de modo a proporcionar a formação de uma profissional 
humanizado, ético. A LAH realizará encontros semanais para discussão teórica de temas acerca da 
anatomia humana, buscando associa-lo às várias situações do cotidiano profissional da área da 
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saúde, aulas teóricas com enfoques pedagógicos, éticos, humanizadores, de modo a contribuir para 
ampliação da capacidade de entendimento da totalidade do que é o ser humano. Além disso, serão 
propostas atividades práticas que proporcionem a ampliação e aplicabilidade do saber anatômico 
contribuindo para o aperfeiçoamento das práticas diagnósticas destes profissionais. Coordenadora: 
profa. Susi Heliene Lauz Medeiros 
 
 
Doenças Fúngicas na Saúde Pública 
 
 A micologia médica é uma área de crescimento progressivo e relevante importância na saúde, 
porém que ainda conta com déficit em relação aos serviços laboratoriais necessárias para realização 
de diagnóstico precoce e definitivo. Neste sentido, este projeto de extensão tem como ação prioritária 
o benefício a sociedade, através da prestação de serviço de apoio laboratorial para diagnóstico das 
enfermidades de origem fúngica em distintas populações, atendendo a população humana que buscar 
atendimento ambulatorial ou hospitalar no hospital universitário da FURG, bem como a população 
animal cujas amostras sejam encaminhadas por médicos veterinários da cidade do Rio Grande e/ou 
região. O projeto tem ainda como objetivo fortalecer o ensino tanto em nível de graduação quanto de 
Pós-graduação através de atividades teóricas e do fomento de rotina laboratorial culminando com um 
melhor treinamento e consequente maior aprendizado no que se refere a prática de exames 
laboratoriais e métodos de diagnóstico das micoses. Em adição, o projeto também abrangerá a 
promoção da pesquisa gerando dados epidemiológicos das doenças fúngicas na cidade e região, em 
distintas populações e grupos de risco, bem como despertando interesse na busca de elucidação de 
respostas para as demandas locais e regionais, em ações de saúde pública. Coordenadora: Profa. 
Melissa Orzechowski Xavier 
 
Recrutas da Alegria: Promoção da Saúde no Hospital Universitário da FURG 
 
 O programa Recrutas da Alegria, desenvolvido pelos cursos da Área de Saúde da Universidade 
Federal do Rio Grande, surgiu como ação de extensão, pela necessidade de formar profissionais 
humanistas e promotores da saúde integral. O objetivo central é melhorar o ambiente hospitalar para 
pacientes e equipes de trabalho do Hospital Universitário-HU, aliado ao desenvolvimento de um 
profissional mais humanizado e capaz de trabalhar interdisciplinarmente. As atividades desta proposta 
complementar-se-ão na tríade ensino, pesquisa e extensão, proporcionando benefícios para a 
academia e comunidade. o programa estrutura-se em três eixos de atuação: 1) recrutas em formação 
ï encontros quinzenais de formação e autoformação dos extensionistas, qualificando a abordagem 
junto ao público; 2) recrutas em ação- atividades realizadas no HU, nas quais os extensionistas irão 
se caracterizar como clowns e realizar trabalhos lúdicos, proporcionando amparo e alívio das 
ansiedades geradas pelo ambiente hospitalar; 3) recrutas e a produção do conhecimento  - trabalho 
permanente de pesquisa-ação, a partir da interação com o público, gerando novos conhecimentos e 
práticas em saúde. A articulação destas ações constitui motivação ao aprendizado e ao cuidado à 
saúde, evidenciando a importância da relação de respeito e afeto que deve orientar a relação 
profissional-paciente. Assim, atende à necessidade de humanização dos profissionais e para a 
comunidade traz o benefício da promoção da saúde física e mental dos pacientes, acompanhantes e 
equipes hospitalares. Coordenadora: Profa. Marilice Magroski Gomes da Costa 
 
Liga Acadêmica de Psiquiatria 
 
 Criação da Liga Acadêmica para estudos, ações de extensão e discussões sobre a área da 
psiquiatria para discentes de medicina e residentes que possam se interessar pelo assunto. Buscar-
se-á discutir assuntos pertinentes a área para além de ensinar, visando o aprimoramento dos 
participantes na área de saúde mental. Coordenador: prof. Lino Marcos Zanatta 
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Liga do Trauma 
 
 A Liga do Trauma foi reativada em 2011 por alunos do curso de Medicina e permanece como 
programa de extensão tendo em vista a alta prevalência da doença trauma no mundo e a baixa 
prioridade dada à mesma no currículo atual. O objetivo central é formar médicos e enfermeiros com 
conhecimento teórico sobre a doença trauma e com habilidade prática para atender essas vítimas. O 
programa está organizado em três eixos de atuação: - ensino através de aulas teóricas quinzenais e 
aulas práticas mensais; pesquisa ï através de dados levantados nos prontuários médicos da 
emergência da ACSCRG e do SAMU; extensão ï através de cursos ministrados à população nos 
bairros da cidade e eventos. Anualmente, 40 novos alunos são selecionados através de uma avaliação 
teórica, e participam das atividades da liga durante um ano. Dessa forma, através do tripé ensino, 
pesquisa e extensão, ocorre uma aproximação da academia aos serviços de saúde e à comunidade, 
permitindo que se formem profissionais com uma maior capacidade técnica no atendimento ao trauma; 
os dados epidemiológicos levantados poderão orientar novas políticas públicas nas áreas emergência 
e a população saberá como prevenir ou agir quando se deparar com alguém vítima de trauma. 
Coordenador: Prof. Filipe Geannichini Rodrigues. 
 
 
Liga Acadêmica de Anestesiologia e Dor ï LAAD 
 
 A Liga Acadêmica de Anestesiologia e Dor, LAAD da Universidade Federal do Rio Grande, é 
uma sociedade cível de direito privado de duração ilimitada, não religiosa, apolítica, sem fins lucrativos 
com autonomia administrativa e financeira e criada a partir da iniciativa de acadêmicos do curso de 
medicina da FURG. Deste modo, a LAAD surge para ferramentas e técnicas da Anestesiologia, 
contribuindo, assim para que o discente olhe a grande foto e todas as nuances que essa enquadra do 
paciente, do processo do adoecer e do manejo da dor. Além disso, visa proporcionar aos alunos o 
conhecimento mais aprofundado sobre a epidemiologia, fisiopatologia e manejo da dor; além do 
estudo da Anestesiologia em seus mais diversos aspectos, principalmente no que se refere à interação 
com as demais especialidades médicas e aos procedimentos técnicos realizados pelos médicos 
anestesiologistas. Por meio de aulas teóricas e atividades práticas, será viabilizada ao aluno a 
oportunidade de vivenciar e aprender mais sobre a Anestesiologia, acrescentando na sua formação. 
Dessa forma, a Liga de Anestesiologia e Dor se apresenta como uma importante ferramenta na 
carreira desse aluno na medida em que ampliará sua capacidade teórica, além de aproximar os alunos 
dessa especialidade e auxiliar na escolha de sua residência. Destarte, a LAAD efetivará através do 
tripé ensino, pesquisa e extensão a aproximação da academia, não somente dos serviços públicos de 
saúde, mas também, da realidade do paciente e da equipe multidisciplinar. Coordenadora: Profa. 
Andrea Fogaça Soubhia 
 
 
A Liga Acadêmica de Oncologia ï LAON 
 
 A Liga Acadêmica de Oncologia ï LAON, desenvolvido pelos acadêmicos de medicina 
Universidade Federal do Rio Grande trata-se de um projeto com atividades nas vertentes ensino, 
pesquisa e extensão. A proposta está em consonância com o plano nacional de extensão universitária, 
pois contempla a inserção da extensão na formação acadêmica e também o engajamento da 
universidade com a sociedade local, mediado por uma relação de mútuo desenvolvimento. Além disso, 
promove o exercício da associação entre ensino, pesquisa e extensão. O projeto estrutura-se em três 
eixos de atuação: 1) ensino: encontros científicos quinzenais, onde os próprios ligantes apresentam 
temas previamente combinados, discussão de casos clínicos, atualização com apresentação de 
pesquisas e diretrizes atuais e palestras com profissionais convidados e acompanhamento de 
ambulatórios e cirurgias dos professores colaboradores. 2) pesquisa: elaboração de projetos de 
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pesquisa, sob a coordenação de um docente pesquisador, e apresentação dos resultados em eventos 
científicos. 3) extensão: promoção de eventos de prevenção e de conscientização do câncer para a 
sociedade local. A articulação dessas ações constitui motivação ao aprendizado, estímulo à pesquisa 
e promoção de educação em saúde. Coordenador: Dr. Rodrigo Jacobi Terlan. 

 
 

Docentes FaMed 
 
ALESSANDRA COELHO DZIEKANIAK 
 
ALESSANDRA ISABEL ZILLE 
 
ALESSANDRA MONTEIRO BRODT 
 
ALESSANDRO MENEZES DE OLIVEIRA 
 
ALEXANDRA MEDEIROS SOUZA DE FREITAS 
 
ANA CRISTINA BEITIA KRAEMER MORAES 
 
ANA CRISTINA DO NASCIMENTO 
 
ANA MARIA BARRAL DE MARTINEZ 
 
ANDERSON SOUZA SILVA 
 
ANDRE PERES KOTH 
 
ANDREA FOGAÇA SOUBHIA  
 
ANDREA VON GROLL 
 
ANTONIO CARDOSO SPARVOLI 
 
ARI GONÇALVES DE LIMA 
 
ARNILDO AGOSTINHO HACKENHAAR 
 
CARLA VITOLA GONÇALVES 
 
CARLO SCHMIDT BALDONI 
 
CARLOS JAMES SCAINI 
 
CAROLINA ALÍCIA COCH GIÓIA  
 
CLÁUDIO AMORIM VIEIRA 
 
CLÁUDIO MOSS DA SILVA 
 
DANIEL WENCESLAU VOTTO OLMEDO 
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DANIELA FERNANDES RAMOS SOARES 
 
FABIANE AGUIAR DOS ANJOS GATTI 
 
FABIO CUNHA DE ANDRADE 
 
FABIO DE AGUIAR LOPES 
 
FELIPE DA SILVA PAULITSCH 
 
FERNANDA DIAS ALMEIDA 
 
FILIPE GEANNICHINI RODRIGUES 
 
GUARACIABA RIBEIRO DUARTE DE SOUZA 
 
GUILHERME BRANDÃO ALMEIDA 
 
HENRI CHAPLIN RIVOIRE 
 
HSU YUAN TING 
 
HUGO CATAUD PACHECO PEREIRA 
 
ISABEL CRISTINA DE OLIVEIRA NETTO 
 
IVALDIR SABINO DALBOSCO 
 
IVY BASTOS RAMIS DE SOUZA 
 
JANAINA SALOMAO SAAVEDRA 
 
JOSÉ SALOMÃO JÚNIOR 
 
JUCÉLI MÁRCIA HENDGES SPARVOLI 
 
JURACI ALMEIDA CESAR 
 
JUSSARA MARIA SILVEIRA 
 
KHAREN CARLOTTO 
 
LEANDRO LUIZ LONDERO 
 
LEONARDO ALVES 
 
LINGIE ZHANG 
 
LINO MARCOS ZANATTA 
 
LUCIANA BALDINO LAGES  
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LUCIANA FARIAS DA COSTA DE AVILA 
 
LUCIANO ZOGBI DIAS 
 
LUIS FELIPE FERREIRA DA SILVA 
 
LUIZ ANTÔNIO CARVALHO DO AMARAL 
 
LUIZ EDUARDO CORREA SCHEIN  
 
LULIE ROSANE ODEH SUSIN 
 
MÁRCIA DE LIMA RODRIGUES 
 
MARCIO DORNELES DE SOUSA 
 
MARCOS ANDRE MENDES DA SILVA 
 
MARCOS HENRIQUE MATTOS DE SÁ 
 
MARGARET DOS SANTOS MEDEIROS 
 
MARIA CAROLINA MAIDANA VIEIRA PILUSKI 
 
MARILICE MAGROSKI GOMES DA COSTA 
 
MAURA DUMONT HUTTNER 
 
MAURO FRANCISCO FERREIRA DE ALMEIDA 
 
MELISSA ORZECHOWSKI XAVIER 
 
MIGUEL ÂNGELO MARTINS DE CASTRO JÚNIOR 
 
MILENE PINTO COSTA  
 
NELSON PONTES RIET CORRÊA 
 
OBIRAJARA RODRIGUES 
 
PATRICIA LEAL DA COSTA VALLE URBANETTO 
 
PEDRO EDUARDO ALMEIDA DA SILVA 
 
RAFAEL CHIESA AVANCINI 
 
RAUL ANDRES MENDOZA SASSI 
 
REGINA MARIA CARVALHO GONÇALVES 
 
RICARDO LEONARDIS LOUREIRO 
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RODRIGO DALKE MEUCCI 
 
ROSSANA PATRÍCIA BASSO 
 
SAMUEL DE CARVALHO DUMITH 
 
SANDRA CRIPPA BRANDÃO 
 
SANDRO SCHREIBER DE OLIVEIRA  
 
SILVIA PRETTO RUSCHEL 
 
SÍLVIO OMAR MACEDO PRIETSCH 
 
SIMONE DE MENEZES KARAM 
 
SUSI HELIENE LAUZ MEDEIROS 
 
TARSO PEREIRA TEIXEIRA 
 
VANUSA POUSADA DA HORA 
 
VERA REGINA LOPES DA SILVA 
 
VICTOR FELIPE DOS SANTOS TEJADA 
 

 

Laboratórios FaMed 
 
Laboratório de Aulas Práticas Pró-saúde 
Laboratório de Ensino de Parasitologia ï Prof. Carlos Alberto Cuello Lopes 
Laboratório de Ensino de Anatomia Humana ï Prof. Dr. Manlio 
Laboratório de Biologia Molecular 
Laboratório de Imunologia 
Laboratório de Macroscopia 
Laboratório de Micobacteriologia 
Laboratório de Micologia 
Laboratório de Ensino de Microbiologia e Imunologia 
Laboratório de Microscopia 
Laboratório de Microbiologia Molecular e Cultivo Celular 
Laboratório de Patologia 
Laboratório de Necropsia 
Laboratório de Técnica Operatória e Cirurgia Experimental 
Laboratório de Parasitologia 
Laboratório de Epidemiologia 
Laboratório de Morfologia Experimental 
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Fotografia: Murillo Bosco 

 
 
O Instituto de Ciências Biológicas originou-se da união do Departamento de Ciências Morfo-

Biológicas (DCMB) e o Departamento de Ciências Fisiológicas (DCF) a fim de atender a nova Estrutura 
da Universidade, que previa a extinção dos departamentos e a criação de Unidades Educacionais. 

Após diversas reuniões realizadas nos âmbitos dos dois departamentos ficou definido em 06 
de junho de 2008 que seria instituída uma comissão responsável pela elaboração da proposta da nova 
Unidade Acadêmica. A Comissão foi então composta pelos servidores Prof. Danilo Giroldo (Chefe do 
Departamento de Ciências Morfo-Biológicas); Profa. Eli Sinott Silva (Chefe do Departamento de 
Ciências Fisiológicas); Prof. Adalto Bianchini (Coordenador do Programa Pós-graduação em Ciências 
Fisiológicas - Fisiologia Animal Comparada); Profa. Ioni Gonçalves Colares (Coordenadora dos 
Cursos de Ciências Biológicas); Gianni Goulart Peraza (representante dos Técnicos de Laboratório do 
DCF); João Cassimiro Mendonça Soares e suplente Eonice Soares de Lacerda Segatto 
(representantes dos Técnicos de Laboratório do DCMB); Fernando Alfredo Guimaraens Martinote 
(Secretário -DCF); Sandra Mara Pereira dos Santos (Secretária - DCMB), Simone de Souza Bicho 
(Secretária - ComCur Ciências Biológicas) e Leonardo E. Mello (Secretário ï Pós-graduação em 
Ciências Fisiológicas). 

Os membros da referida comissão reuniram-se em cinco ocasiões para discutir, definir e 
redigir a proposta de criação do Instituto de Ciências Biológicas, tendo como referência os referidos 
Departamentos de Ciências Fisiológicas e Ciências Morfo-Biológicas. O resultado das reuniões foi 
encaminhado para apreciação dos demais servidores dos departamentos envolvidos na proposta, o 
que ocorreu em dois encontros. A conclusão dos trabalhos foi realizada em uma reunião final de 
apresentação e consolidação da proposta, em 14 de julho de 2008, com a presença de servidores dos 
departamentos envolvidos na mesma. 

Em agosto de 2008, foi divulgada a união dos departamentos de Ciências Fisiológicas e Morfo-
Biológicas através de carta aberta enviada pela Direção Interina (Prof. Danilo Giroldo e Profª Eli Sinnott 
Silva) onde foi solicitada a participação dos servidores na reunião de definição da estrutura deliberativa 
do Instituto de Ciências Biológicas. 

 
 

Administração Direção 
Daniel Loebmann 

 
Vice-direção 

Rodrigo Desessards Jardim 
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Coordenação do Curso de Ciências Biológicas - Bacharelado 
Pablo Elias Martinez (coordenador) 

Jose Maria Monserrat (coordenador adjunto) 
 

Coordenação do Curso de Ciências Biológicas - Licenciatura 
Daza de Moraes Vaz Batista Filgueira (coordenadora) 
Emanuela Garbin Martinazzo (coordenadora adjunta) 

 
Coordenação do Curso de Tecnologia em Toxicologia Ambiental 

Isabel Soares Chaves (coordenadora) 
Robert Tew Boyle (coordenador adjunto) 

 
Coordenação do Curso de Agroecologia 

Eduardo Guatimosim (coordenador) 
Marcelo Tempel Stumpf (coordenador adjunto) 

 
Coordenação do Curso Licenciatura no Campo 

Adriano Cavalleri (coordenador) 
Ezequiel Cesar Carvalho Miola (coordenador adjunto) 

 
Coordenação do Programa de Pós-graduação em Ciências Fisiológicas 

Juliana Zomer Sandrini (coordenadora) 
Marta Marques de Souza (coordenadora adjunta) 

 
Coordenação do Programa de Pós-graduação em Biologia de Ambientes Aquáticos 

Continentais 
Fabiana Schneck (coordenadora) 

Lizandra Jaqueline Robe (coordenadora adjunta) 
 

Coordenação da Especialização em Diversidade Vegetal 
Ubiratã Soares Jacobi (coordenador) 

Ioni Gonçalves Colares (coordenadora adjunta) 
 

Coordenação da Especialização em Abordagem Multidisciplinar em Dependência Química 
Ana Luiza Muccillo Baisch (coordenadora) 

Mariana Appel Hort (coordenadora adjunta) 
 

Cursos Oferecidos: 
 

Para obter maiores informações sobre os cursos, basta clicar sobre o nome de cada curso e 
você será direcionado para o site específico.  

 

Cursos de Graduação 

Curso de Ciências Biológicas - Bacharelado 
Curso de Ciências Biológicas ï Licenciatura 
Curso de Tecnologia em Toxicologia Ambiental 
Curso de Agroecologia 
Curso de Licenciatura em Educação no Campo 
 

 
 
 

http://www.biologiabacharelado.furg.br/
http://www.biologialicenciatura.furg.br/
http://www.toxicologiaambiental.furg.br/
http://www.agroecologia.furg.br/
http://www.educacaodocampo.furg.br/
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Cursos de Pós-Graduação 

Programa de Pós-graduação em Ciências Fisiológicas Mestrado e Doutorado 
Programa de Pós-graduação em Biologia de Ambientes Aquáticos Continentais Mestrado e 
Doutorado 
Especialização em Diversidade Vegetal 
Especialização em Abordagem Multidisciplinar em Dependência Química 
 

 

Unidade em Números 

Docentes: 61 
Técnicos: 33 
Alunos matriculados na graduação: 524 
Alunos matriculados na Pós-graduação: 120 
Projetos de Ensino: 3 
Projetos de Pesquisa: 52 
Projetos de Extensão: 20 

 

Atividades Extensionistas Permanentes: 
 
Centro Regional de Estudos ï CENPRE 
 

O Centro Regional de Estudos, Prevenção e Recuperação de Dependentes Químicos é 
organizado em três serviços: prevenção e pesquisa; tratamento e banco de dados, tendo como 
propósito, por meio de um processo de conscientização, promover o resgate da dignidade humana. 
Baseia-se na prevenção e recuperação dos transtornos relacionados ao uso de substâncias químicas. 
O CENPRE é composto por uma equipe multidisciplinar, com ações interdisciplinares, visando à 
transdisciplinaridade. Objetiva manter-se como um centro de referência e apoio a outras iniciativas do 
gênero, valorizando a pesquisa e o espírito científico. 
 
 
Herbário Universidade do Rio Grande ï HURG 
 

O Herbário Universidade do Rio Grande vem desenvolvendo trabalhos de coleta e identificação 
da vegetação do município e da planície costeira do sul do estado, desde 1980. O Herbário foi 
indexado oficialmente em 1982 no "Index Herbariorum" do "New York Botanical Garden" (USA), com 
a sigla HURG. Seu acervo conta com 8.632 espécimes (exsicatas) de plantas, sendo que 76,45% 
foram coletadas em Rio Grande e 23,55%, em outros municípios. Fazem parte do acervo 
angiospermas, gimnospermas, pteridófitas, briófitas, fungos, liquens, algas microscópicas e 
macroscópicas. 

 

Docentes ICB 
 
ADALTO BIANCHINI 
 
ADRIANA GAVA 
 
ADRIANA TOURINHO SALAMONI 
 
ADRIANO CAVALLERI 
 

http://www.ppgcienciasfisiologicas.furg.br/
http://www.ppgbac.furg.br/
http://www.ppgbac.furg.br/
http://www.diversidadevegetal.furg.br/
http://www.cenpre.furg.br/index.php?option=com_content&view=article&id=37&Itemid=33
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ANA LUIZA MUCCILLO BAISCH 
 
ANA PAULA DE SOUZA VOTTO 
 
ANA PAULA HORN  
 
ANA SILVIA ROLON 
 
ANTONIO SERGIO VARELA JUNIOR 
 
AUGUSTO FERRARI 
 
CAMILA DE MARTINEZ GASPAR MARTINS 
 
CARLA AMORIM NEVES GONÇALVES 
 
CARLOS EDUARDO DA ROSA 
 
CAROLINA ROSA GIODA 
 
CHRISTIANNE LOREA PAGANINI 
 
CLAUDETE MIRANDA ABREU 
 
CLEBER PALMA SILVA 
 
CRISTIANA LIMA DORA 
 
CRISTIANE BARROS MARCOS 
 
CRISTINA MARIA LOYOLA ZARDO 
 
DANIEL LOEBMANN 
 
DANILO GIROLDO 
 
DAZA DE MORAES VAZ BATISTA FILGUEIRA 
 
DUANE BARROS DA FONSECA 
 
EDÉLTI FARIA ALBERTONI 
 
EDUARDO ANTUNES DIAS 
  
EDUARDO GUATIMOSIM 
 
EDUARDO SALDANHA VOGELMANN 
 
ELTON PINTO COLARES 
 
EMANUELA GARBIN MARTINAZZO 
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EZEQUIEL CESAR CARVALHO MIOLA 
 
FABIANA SCHNECK 
 
FÁBIO EVERTON MACIEL 
 
FLÁVIO MANOEL RODRIGUES DA SILVA JÚNIOR 
 
IONI GONÇALVES COLARES 
 
ISABEL SOARES CHAVES 
 
JAQUELINE DURIGON 
 
JOSÉ MARIA MONSERRAT 
 
JULIANA ZOMER SANDRINI 
 
JULIANE VENTURA LIMA  
 
JULIANO ZANETTE 
 
LEANDRO BUGONI 
 
LIZANDRA JAQUELINE ROBE 
 
LUIS FERNANDO FERNANDES MARINS 
 
LUIZ EDUARDO MAIA NERY 
 
MARCELO ALVES VARGAS 
 
MARCELO TEMPEL STUMPF 
 
MARIA CRISTINA ODDONE FRANCO 
 
MARIANA APPEL HORT 
 
MARTA MARQUES DE SOUZA 
 
PABLO ELIAS MARTINEZ 
 
PAULO JUAREZ RIEGER 
 
PRISCILA AIKAWA 
 
RALF KERSANACH 
 
ROBERT TEW BOYLE 
 
RODRIGO DESESSARDS JARDIM 
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ROGÉRIO TUBINO VIANNA 
 
SAMANTHA ESLAVA GONÇALVES MARTINS 
 
SÔNIA MARISA HEFLER 
 
UBIRATÃ SOARES JACOBI 
  

 

Laboratórios ICB 

 

Campus Rio Grande- Unidade Carreiros: 
 
Laboratório de Histologia 
Laboratório de Necropsia 
Laboratório de Biologia de Parasitos de Organismos Aquáticos 
Laboratório: Cultivo (Experimentos) (Labipoa) 
Laboratório: Ensino I 
Laboratório: Ensino III 
Sala de Coleção de Vertebrados 
Laboratório de Morfologia Funcional 
Laboratório de Microscopia 
Laboratório de Zoologia Geral 
Laboratório de Entomologia 
Laboratório de Coleção Entomológica 
Laboratório de Neurociências Sala de Cirurgia 
Laboratório de Neurociências Sala de Comportamento 
Laboratório de Ensaios Farmacológicos e Toxicológicos 
Laboratório de Cultura Celular 
Laboratório de Determinações  
Biotério Aquático 
Laboratório de Toxicologia 
Laboratório de Citologia 
Laboratório de Roedores Selvagens 
Sala de Lavagem 
Laboratório de Bioensaio "In Vivo" 
Laboratório de Material Radioativo 
Laboratório de Roedores Convencionais 
Laboratório de Biologia Molecular 
Laboratório de Fluxometria 
Laboratório de Bioquímica Funcional 
Laboratório de Resíduos toxicológicos 
Sala de Armazenamento de amostras 
Laboratório de Transgênicos 
Sala de Águas 
Sala de material de coleta 
Laboratório de Limnologia 
Sala de destilação 
Sala de Incubação 
Sala de Análises Especiais 1 
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Sala de Análises Especiais 2 
Laboratório de Digestão de Amostras 
Laboratório de Triagem 
Laboratório de Florística 
Sala de Microscopia Limnologia 
Laboratório de Fisiologia Vegetal 
Laboratório de Microalgas 
Herbário 
Laboratório de Ensino 1 
Laboratório de Ensino 2 
Laboratório de Ensino 3 
Laboratório de Ensino 4 
Laboratório de Citogenética e Biologia Molecular 
Laboratório de Microscopia genética  
Laboratório de Criptogâmicas  
Laboratório de Ensino 1 
Laboratório de Ensino 2 
Laboratório de Ensino 3 
Laboratório de Ensino 4 
Laboratório de Bioinformatica 
Sala de Preparo 
 
Campus São Lourenço Do Sul: 
 
Laboratório de Microscopia 
Laboratório de Recursos Naturais 
Laboratório de Instrumentação Biológica 
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Fotografia: Murillo Bosco 

 
 
O Instituto de Ciências Econômicas, Administrativas e Contábeis surgiu com a denominação 

de Faculdade de Ciências Políticas e Econômicas, pela Lei Municipal n. 875, de 22 de julho de 1955, 
que foi autorizada a funcionar pelo Decreto n. 43.563, de 24 de abril de 1958. Em vinte de agosto de 
1969, com 189 a criação da Universidade Federal do Rio Grande - FURG, a então Faculdade foi 
incorporada à mesma. Dois anos mais tarde, em 1971, foi criado o Curso de Administração de 
Empresas. Em 1973, a Faculdade passou a integrar o Centro de Ciências Humanas e Sociais e, em 
1975, ocorreu a criação do curso de Ciências Contábeis. No ano de 1977, o Centro de Ciências 
Humanas e Sociais foi transformado em Departamento de Ciências Econômicas, Administrativas e 
Contábeis (DCEAC). Em 1981, o então DCEAC foi transferido para o Campus Rio Grande- Unidade 
Carreiros, onde passou a ocupar o Pavilhão 4 e parte do Bloco A (sala de permanência dos 
professores). Em 2010, com a nova reestruturação estatutária da Universidade, o antigo DCEAC 
tomou a denomina­«o de ñInstituto de Ci°ncias Econ¹micas, Administrativas e Cont§beis- ICEAC", 
passando a ocupar lugar de destaque entre as unidades acadêmicas da FURG. O ICEAC se 
estabelece com excelência no ensino, pesquisa e extensão na grande área de Ciências Sociais 
Aplicadas da FURG, sendo uma Instituição de referência nesta área para o desenvolvimento 
regional/local, principalmente para a região do Extremo Sul do estado do Rio Grande do Sul. Na 
atualidade, o ICEAC conta com cursos presenciais no Campus sede da FURG: graduação em 
Economia, Administração e Contabilidade; Pós-graduação stricto sensu Mestrado em Economia 
Aplicada (com foco em Economia do Mar), Mestrado em Administração, Mestrado em Ciências 
Contábeis, Mestrado Profissional em Administração Pública (PROFIAP) e lato sensu em 
Contabilidade, curso presencial no Campus de Santa Vitória do Palmar (graduação em Comércio 
Exterior), curso presencial no Campus de São Lourenço do Sul (graduação em Tecnologia em Gestão 
de Cooperativas) e cursos superiores a distância (graduação em Administração; especialização em 
Administração Pública Municipal).  

 
 

Visão  
 O ICEAC tem por visão consolidar-se com excelência em ensino de graduação e Pós-
graduação, pesquisa e extensão no âmbito das Ciências Sociais Aplicadas, a fim de atender às 
necessidades da Instituição de Ensino e da Sociedade.  
 
Missão  

 O ICEAC tem por missão promover a educação superior e a produção de conhecimento, 
integrando ensino, pesquisa e extensão para a formação de profissionais éticos, competentes e 
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capazes de contribuírem para o desenvolvimento em âmbito local, regional e nacional. Nossa atuação 
deverá estar pautada pela busca da Excelência no Ensino em consonância com o Projeto Político 
Pedagógico Institucional e com o Plano de Desenvolvimento Institucional da FURG. Atribuições: 
promover atividades de ensino, pesquisa e extensão na área de gestão e ciências sociais aplicadas, 
visando à formação de profissionais éticos e competentes. 
 

 
 

Administração Direção 
Patrízia Raggi Abdallah 

 
Vice-direção 

Audrei Fernandes Cadaval 
 

Coordenação do Curso de Graduação em Administração 
Flávia Regina Costa Czarneski (coordenadora) 
Lucas Santos Cerqueira (coordenador adjunto) 

 
Coordenação do Curso de Graduação em Ciências Contábeis 

Débora Gomes Machado (coordenadora) 
André Dameda (coordenador adjunto) 

 
Coordenação do Curso de Graduação em Ciências Econômicas 

Tiarajú Alves de Freitas (coordenador) 
Cassius Rocha de Oliveira (coordenador adjunto) 

 
Coordenação do Curso de Graduação em Comércio Exterior 

Cíntia Amaral Pinto Cesar (coordenadora) 
Jorge Alberto Orellana Aragon (coordenador adjunto) 

 
Coordenação do Curso de Graduação Tecnologia em Gestão de Cooperativas 

Liandra Peres Caldasso (coordenadora) 
Márcia Borges Umpierre (coordenadora adjunta) 

 
Coordenação do Curso de Graduação em Administração EaD 

Suzana de Oliveira Malta (coordenadora) 
 

Coordenação do Curso de Mestrado em Economia Aplicada (Economia do Mar) 
Gibran Teixeira (coordenador) 

Vivian Queiroz (coordenadora adjunta) 
 

Coordenação do Curso de Mestrado em Ciências Contábeis 
Alexandre Costa Quintana (coordenador) 

Ana Paula Capuano (coordenadora adjunta) 
 

Coordenação do Curso de Mestrado em Administração 
Lívia Castro D´Ávila (coordenadora) 

Márcio André Leal Bauer (coordenador adjunto) 
 

Coordenação do Curso de Mestrado Profissional (PROFIAP) 
André Andrade Longaray (coordenador) 

Anne Pinheiro Leal (coordenadora adjunta) 
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Coordenação do Curso de Especialização em Ciências Contábeis 

Marco Aurélio Gomes Barbosa (coordenador) 
 

Coordenação do Curso de Especialização em Gestão Pública Municipal EaD 
André Andrade Longaray (coordenador) 

Débora Gomes Machado (coordenadora adjunta) 
 
 

Cursos Oferecidos: 
 

Para obter maiores informações sobre os cursos, basta clicar sobre o nome de cada curso e 
você será direcionado para o site específico.  

 

Cursos de Graduação 

Administração 
Ciências Contábeis 
Ciências Econômicas 
Comércio Exterior 
Tecnologia em Gestão de Cooperativas 
Administração a Distância 
 

 

Cursos de Pós-Graduação 

Mestrado em Administração 
Mestrado em Ciências Contábeis 
Mestrado em Economia Aplicada (Economia do Mar) 
Mestrado Profissional em Administração Pública (PROFIAP) 
Especialização em Ciências Contábeis 
Especialização em Gestão Pública Municipal a Distância 
 

 
 

Unidade em Números 

Docentes: 62 
Técnicos: 08 
Alunos matriculados na graduação: 1251 
Alunos matriculados na Pós-graduação: 197 
Projetos de Pesquisa: 10 
Projetos de Extensão: 21 
Produção Científica: 82 artigos, 79 trabalhos em congressos, 04 capítulos e 01 livros 

 

 
 
 
 
 
 
 

http://www.administracao.furg.br/
http://contabeis.furg.br/
http://www.economia.furg.br/
http://www.comercioexterior.furg.br/
http://www.tecnologiagestaodecooperativas.furg.br/
http://www.administracao.uab.furg.br/
http://www.ppga.furg.br/
http://www.ppgcont.furg.br/index.php/corpo-docente
http://www.ppge.furg.br/
https://siposg.furg.br/curso/1053
https://siposg.furg.br/curso/949
http://www.gestaopublicamunicipal.uab.furg.br/
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Atividades Extensionistas Permanentes: 

 

Núcleo de Apoio Contábil e Fiscal - NAF  
 

O Núcleo de Apoio Contábil e Fiscal (NAF) é uma parceria com a Receita Federal e espera 
colaborar com a formação acadêmica dos estudantes de Ciências Contábeis promovendo-lhes 
oportunidades de aprendizado a partir de questões de ordem prática, que tem como subproduto o 
apoio às pessoas físicas de baixa renda e às micro e pequenas empresas. Pretende-se, também, agir 
como centro de geração de conhecimento fiscal, contribuindo para difundir conhecimentos dessa 
natureza, promover estudos e debates sobre legislação fiscal e oferecer atendimento aos micro e 
pequenos empresários e à comunidade com menor capacidade contributiva. 

O funcionamento do NAF é justificado pela oportunidade de se colocar em prática as aulas 
expositivas do curso de Ciências Contábeis, permitindo aos acadêmicos a vivência da prática contábil 
supervisionados por docentes da área em conjunto com profissionais da Receita Federal. O principal 
produto desta proposta consiste na materialização da Educação Fiscal como parte integrante dos 
Programas Institucionais promovidos pela FURG. 
 
Programa Orçamentário Familiar e Financeiro ï POFF 
 

Um dos aspectos mais presentes em uma unidade familiar é a condução do orçamento familiar. 
De um lado existem as receitas geradas pela família, as quais estabelecem um determinado grau de 
poder aquisitivo, ou seja, existe uma limitação das receitas. Por outro lado, estão seus gostos e 
preferências, os quais são ilimitados. Desta forma o exercício que qualquer família inserida em uma 
sociedade tem de fazer é o de administrar da melhor maneira possível suas necessidades. Dito de 
outra forma, a família tem de planejar seu orçamento de forma equilibrada ao longo do tempo. Dentro 
do orçamento equilibrado também é importante incluir provisões para situações imprevistas. Essas 
provisões são comumente chamadas de poupança e é um elemento chave para que uma família 
amenize necessidades de obtenção de recursos via empréstimos no Sistema Financeiro Nacional. 
Problemas de crédito junto às famílias brasileiras tem sido um tema recorrente em nossa sociedade. 
A facilidade do crédito associada a um custo alto do mesmo, quando comparado a outras economias 
no mundo, acaba gerando um ambiente perigoso e que pode levar à insolvência de uma família se 
esta não estiver consciente dos riscos de um sobre-endividamento. O projeto POFF busca criar um 
canal de acesso para as famílias da região de abrangência da FURG, a fim de conscientizar sobre 
este perigo bem como aconselhar as opções para a reversão de tal situação. A metodologia envolve: 
treinamento dos bolsistas para atendimento das famílias; elaboração de um questionário a ser 
aplicado durante o atendimento das famílias para posterior tabulação e análise dos resultados 
encontrados; elaboração de listas de produtos para posterior pesquisa de preços, bem como 
divulgação nos meios de comunicação. Espera-se com este projeto fornecer um canal de informação 
sobre formas de melhor administrar o orçamento financeiro das famílias. 
 
Custo Do Cesto De Produtos Básicos De Consumo Popular 
 

O projeto Custo do Cesto de Produtos Básicos de Consumo Popular é realizado desde a década 
de 80 e tem o objetivo de medir a variação dos preços de produtos básicos ao longo do tempo, a fim 
de que se possa ter uma medida de inflação para os municípios da região sul do estado do Rio Grande 
do Sul. Atualmente o cálculo é realizado nos municípios de Rio Grande e São José do Norte. A 
metodologia utilizada para o cálculo da cesta básica é a mesma utilizada pelo IEPE ï Centro de 
Estudos e Pesquisas Econômicas da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. A cesta é composta 
por 51 produtos, divididos nos grupos de: alimentação; higiene; limpeza e gás de cozinha. Também 
fazem parte dos produtos o cigarro, a cerveja e o fósforo. As despesas da cesta básica correspondem, 
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em média, a uma família de quatro pessoas com uma faixa de renda média de oito salários mínimos. 
É importante destacar que a cesta básica calculada pelo Centro Integrado de Pesquisas ï CIP ï vem 
do comportamento das famílias em relação ao seu consumo e não o que seria necessário para o seu 
consumo. Esta diferença faz com que surjam produtos que em princípio não são necessários, como o 
caso do cigarro e da cerveja. As famílias é que tornam estes produtos básicos com base em seus 
gostos e preferências. O procedimento operacional para o cálculo da cesta básica em Rio Grande e 
São José do Norte envolve a ida nos principais supermercados e cognatos nas cidades onde são 
obtidos os preços de algumas marcas de cada um dos 51 produtos que compõe o cesto básico. Após 
a obtenção dos preços individuais realiza-se o cálculo dos preços médios, os quais são inseridos em 
uma planilha de cálculo no CIP o qual gera o custo do cesto básico para aquele mês correspondente. 
Após se confronta o preço do cesto básico atual com os preços dos meses anteriores. Antes de se 
divulgar via assessoria de comunicação da FURG nos meios de comunicação da região, realiza-se 
uma análise mais profunda das mudanças mais significativas ocorridas no último cálculo da cesta 
básica. 

 

Docentes ICEAC 
 
ADRIANA PAOLA PAREDES PENAFIEL 
 
ALÉSSIO ALMADA DA COSTA 
 
ALEXANDRE COSTA QUINTANA 
 
ALTAMIR DA SILVA SOUZA 
 
ANA PAULA CAPUANO DA CRUZ  
 
ANDRÉ ANDRADE LONGARAY 
 
ANDRÉ DAS NEVES DAMEDA 
 
ANDREA BENTO CARVALHO 
 
ANNE PINHEIRO LEAL 
 
ARTUR ROBERTO DE OLIVEIRA GIBBON 
 
AUDREI FERNANDES CADAVAL 
 
BLANCA LILA GAMARRA MOREL 
 
CARLA TERESINHA DO AMARAL RODRIGUES 
 
CÁSSIUS ROCHA DE OLIVEIRA 
 
CINTIA AMARAL PINTO CÉZAR 
 
CLAUDINEI TERRA BRANDÃO 
 
CRISTIANE GULARTE QUINTANA  
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CRISTIANO AGUIAR DE OLIVEIRA 
 
DAIANE PIAS MACHADO 
 
DÉBORA GOMES MACHADO 
 
DÉCIO BITTENCOURT DOLCI  
 
FERNANDO RAFAEL CUNHA 
 
FLAVIA REGINA COSTA CZARNESKI  
 
FLÁVIA VERÔNICA SILVA JACQUES 
 
GABRIELA DIAS DA SILVA 
 
GABRIELITO RAUTER MENEZES 
 
GIBRAN DA SILVA TEIXEIRA 
 
GIOVANA SHAI ANNE DA SILVA FLORES SOUZA 
 
GUILHERME LERCH LUNARDI 
 
JORGE ALBERTO ORELLANA ARAGON 
 
KETLLE DUARTE PAES 
 
LARISSA FERREIRA TAVARES 
 
LEONARDO LISBOA PEREIRA 
 
LIANDRA PERES CALDASSO 
 
LĉVIA CASTRO DôAVILA 
 
LIVIA MADEIRA TRIACA 
 
LUCAS SANTOS CERQUEIRA 
 
LUCIANE SCHMITT 
 
MARCIA BORGES UMPIERRE 
 
MARCIO ANDRÉ LEAL BAUER 
 
MARCO AURÉLIO GOMES BARBOSA 
 
MARIA DE FÁTIMA DA SILVA SERRA 
 
PATRICIA DA GRAÇA ROCHA FRANZONI  
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PATRIZIA RAGGI ABDALLAH 
 
PAULO RENATO LESSA PINTO 
 
RAFAEL MESQUITA PEREIRA 
 
RICARDO AGUIRRE LEAL 
 
RICARDO SARAIVA FRIO 
 
RODRIGO DA ROCHA GONÇALVES 
 
RODRIGO PERES DE ÁVILA 
 
ROGÉRIO PIVA DA SILVA 
 
ROSINILDA LAVADOURO DA SILVA 
 
SAMUEL VÍNICIUS BONATO 
 
SUZANA DE OLIVEIRA MALTA 
 
TIARAJÚ ALVES DE FREITAS 
 
VINÍCIUS TEIXEIRA SUCENA 
 
VINÍCIUS HALMENSCHLAGER 
 
VILMAR ANTONIO GONÇALVES TONDOLO 
 
VIVIAN DOS SANTOS QUEIROZ ORELLANA 
 
WALTER NUNES OLEIRO 
 

Laboratórios ICEAC 
 
Laboratório de Núcleo de Pesquisas em Contabilidade e Finanças ï NUPECOF 
Laboratório de Informática 
Laboratório de Unidade de Pesquisa em Economia Costeira ï UPEC 
Laboratório de Estudos e Pesquisas em Metodologias de Sistemas de Apoio à Decisão 
(LabSADi) 
Laboratório de Estudos e Pesquisa do Mestrado em Economia Aplicada 
Laboratório de Estudos e Pesquisa do Mestrado em Administração 
Laboratório de Estudos e Pesquisa do NAF 
Laboratório do Centro Integrado de Pesquisas ï CIP 
Laboratório do Centro de Estudos Urbano-Portuário-Industriais do Rio Grande ï CEUPIRG 
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Fotografia: Murillo Bosco  

 
Para o desenvolvimento das atividades de ensino, pesquisa e extensão, na FURG, em 2008, 

foram criadas as Unidades Acadêmicas. O ICHI foi constituído a partir de diferenciados Cursos/Áreas 
(Arqueologia, Arquivologia, Biblioteconomia, Geografia, História, Psicologia, Turismo, a área de 
Sociologia e, a partir do 1º semestre de 2014, somam-se a este portfólio os cursos de Eventos e 
Hotelaria), que passaram a organizar-se administrativamente como uma unidade, projetando amplas 
possibilidades de convívio e comunhão multidisciplinar e viabilizando também os espaços propícios a 
demarcar as especificidades de cada um, de modo que eles não venham a perder suas identidades 
intrínsecas, seguindo-se o pressuposto de uma gestão democrática e descentralizada, preconizada 
no Estatuto da FURG. 

 
Administração Direção 

Derocina Alves Campos Sosa 
 

Vice-direção 
Denise Maria Maciel Leão 

 
Coordenação do Curso de Arqueologia 
Danilo Vicensotto Bernardo (coordenador) 

Martial Raymond Henri Pouguet (coordenador adjunto) 
 

Coordenação do Curso de Arquivologia 
Mateus de Moura Rodrigues (coordenador) 

Dhion Carlos Hedlund (coordenador adjunto) 
 

Coordenação do Curso de Biblioteconomia 
Angélica Conceição Dias Miranda (coordenador) 

Márcia Carvalho Rodrigues (coordenador adjunto) 
 

Coordenação do Curso de Eventos 
Priscila Gayer (coordenador) 

Francieli Boaria (coordenador adjunto) 
 

Coordenação do Curso de Geografia 
Susana Maria Veleda da Silva (coordenador) 

Ulisses Rocha de Oliveira (coordenador adjunto) 
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Coordenação do Curso de História 
Rodrigo Santos de Oliveira (coordenador) 

Francisco das Neves Alves (coordenador adjunto) 
 

Coordenação do Curso de Hotelaria 
Thais Gomes Torres (coordenador) 

Carlos Henrique Cardona Nery (coordenador adjunto) 
 

Coordenação do Curso de Psicologia 
Vera Torres das Neves (coordenador) 

Augusto Duarte Faria (coordenador adjunto) 
 

Coordenação do Curso de Turismo 
Juliana Niehues Goncalves de Lima (coordenador) 

Cristiano Ruiz Engelke (coordenador adjunto) 
 

Cursos Oferecidos: 
 

Para obter maiores informações sobre os cursos, basta clicar sobre o nome de cada curso e 
você será direcionado para o site específico.  

 

Cursos de Graduação 

Arqueologia 
Arquivologia 
Biblioteconomia 
Eventos - Tecnologia - Santa Vitória do Palmar 
Geografia - Bacharelado 
Geografia - Licenciatura 
História - Bacharelado 
História - Licenciatura 
História Licenciatura EaD - Cachoeira do Sul 
História Licenciatura EaD - Novo Hamburgo 
História Licenciatura EaD - Santo Antônio da Patrulha 
História Licenciatura EaD - São Francisco de Paula 
História Licenciatura EaD - São Lourenço do Sul 
História Licenciatura EaD - Sapiranga 
Hotelaria - Santa Vitória do Palmar 
Psicologia 
Turismo - Bacharelado - Santa Vitória do Palmar 
 

 

Cursos de Pós-Graduação 

Arquivos Permanentes (Especialização) 
Ensino de Sociologia no Ensino Médio - A Distância (Especialização) 
Geografia (Mestrado) 
Mestrado Profissional em História 
Mídias na Educação ï A Distância (Especialização) 
Sociologia (Especialização) 

 
 
 
 

http://www.ichi.furg.br/cursos/graduacao/arqueologia/informacoes
http://www.arquivologia.furg.br/
http://www.biblioteconomia.furg.br/
http://www.ichi.furg.br/cursos/graduacao/tecnologia-em-eventos/informacoes
http://www.ichi.furg.br/cursos/graduacao/geografia/bacharelado/informacoes
http://www.ichi.furg.br/cursos/graduacao/geografia/licenciatura/informacoes
http://www.ichi.furg.br/cursos/graduacao/historia/bacharelado/informacoes
http://www.ichi.furg.br/cursos/graduacao/historia/licenciatura/informacoes
http://www.historia.uab.furg.br/
http://www.historia.uab.furg.br/
http://www.historia.uab.furg.br/
http://www.historia.uab.furg.br/
http://www.historia.uab.furg.br/
http://www.historia.uab.furg.br/
http://www.ichi.furg.br/cursos/graduacao/hotelaria/informacoes
http://www.ichi.furg.br/cursos/graduacao/psicologia/informacoes
http://www.ichi.furg.br/cursos/graduacao/turismo/informacoes
http://www.arquivospermanentes.furg.br/
http://www.ensinodesociologiaead.furg.br/
http://www.posgeografia.furg.br/
http://www.poshistoria.furg.br/
http://midias.uab.furg.br/index.php
http://sociologiafurg.blogspot.com/
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Unidade em Números 

Docentes: 109 
Técnicos: 33 
Alunos matriculados na graduação: 1426 
Alunos matriculados na Pós-graduação: 260 
Projetos de Ensino: 28 
Projetos de Pesquisa: 53 
Projetos de Extensão: 33 

 
 
Atividades Extensionistas Permanentes: 
 
Núcleo de Estudos e Ações Inclusivas - NEAI 
   

O Núcleo de Estudos e Ações Inclusivas - NEAI ï iniciou suas atividades no ano de 2005. Tem 
por objetivo atender estudantes, professores e funcionários da Universidade, bem como a comunidade 
em geral, incluindo às escolas do Município e do Estado, pessoas com necessidades especiais e sua 
rede de apoio ï famílias, amigos e profissionais da saúde. Para isso, o núcleo promoverá eventos, 
discussões e estudos que enfoquem a questão das deficiências em diferentes faixas etárias e espaços 
sociais, enfocando questões importantes a respeito do desenvolvimento infantil, escolarização, 
ingresso na universidade e no mercado de trabalho. Também é tarefa do NEAI auxiliar e selecionar 
profissionais aptos a atenderem a demanda de pessoas com deficiências, e a oportunizar 
acessibilidade as mesmas. 
 
Núcleo Universitário da Terceira Idade da Universidade Federal do Rio Grande ï NUTI 
  

O Programa de Lazer, Educação e Cultura para Idosos da Comunidade do Rio Grande/RS é 
realizado desde 1994, através do Núcleo Universitário da Terceira Idade da Universidade Federal do 
Rio Grande ï NUTI-FURG. Desenvolve estudos interdisciplinares e interinstitucionais sobre o 
envelhecimento, analisando a questão social do idoso e oferecendo subsídios para o resgate de sua 
cidadania. A proposta de trabalho contempla ações de ensino, pesquisa e extensão. O atendimento 
aos integrantes é feito por professoras, bolsistas e voluntários da FURG, profissionais voluntários da 
comunidade, que desenvolvem os seguintes projetos: Grupo de Convivência; Grupo de Entre - Ajuda; 
Ioga; Aulas de Espanhol; Alfabetização; Educação Física; Informática e outros direcionados para uma 
efetiva integração comunitária, como: Grupo de Teatro; Canto Coral; Artesanato; Danças de Salão; 
Atividades Artísticas, Culturais e de Lazer. A área de saúde da FURG fornece atendimento específico 
à clientela. No Serviço de Assistência Jurídica ï SAJ ï é prestada assistência aos participantes do 
NUTI em questões judiciais. São desenvolvidas pesquisas sobre a temática do idoso e do 
envelhecimento. O programa pretende alcançar seu objetivo de integração do idoso na família e na 
comunidade abrindo espaços para que os participantes possam comunicar suas experiências e 
resgatar seus projetos de vida. 

 
Centro de Estudos Psicológicos sobre Meninos e Meninas de Rua - CEP-RUA 

 
O Centro de Estudos Psicológicos sobre Meninos e Meninas de Rua (CEP-RUA/FURG) envolve 

atividades de pesquisa, ensino e extensão. O grupo reúne estudantes de diferentes cursos de 
graduação e Pós-graduação e, ainda, pesquisadores colaboradores interessados na produção de 
conhecimento cient²fico sobre ñeducação e desenvolvimento psicológico de populações em situação 
de riscoò. O CEP-RUA pauta suas pesquisas, ações e intervenções na abordagem teórico-
metodológica de UrieBronfenbrenner, na abordagem sóciohistórica na Psicologia Positiva, com 
especial atenção aos aspectos saudáveis do desenvolvimento e à questão da resiliência. As atividades 
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do grupo têm como público alvo crianças, adolescentes e famílias em situação de risco e a rede de 
apoio social e comunitária existente na região de Rio Grande, RS. Todas as ações visam a integrar a 
pesquisa e o ensino acadêmico com as necessidades da comunidade, promovendo dignidade e 
qualidade de vida para as populações com as quais trabalha.  
 
Núcleo de Pesquisa e Estudos em Psicologia Social - NUPEPSO 
 

O NUPEPSO é um espaço de criação, reflexão e intervenção, no âmbito da pesquisa, do ensino 
e da extensão, na área da Psicologia Social na interface com a Educação, Educação Ambiental, 
Educação Estética e a Abordagem Sóciohistórica. As temáticas de estudo e de investigação enfatizam 
a constituição do sujeito, a produção da subjetividade e as práticas sociais e educativas. O NUPEPSO 
desenvolverá atividades de pesquisa, de ensino e de extensão na área da Psicologia Social, com o 
objetivo de incentivar a construção e a troca de saberes e de conhecimentos no campo psicossocial, 
bem como de promover eventos e publicações científicas e culturais. 

 

Docentes ICHI 
 
ADRIANA FRAGA DA SILVA 
 
ADRIANA KIVANSKI DE SENNA 
 
ANGÉLICA CONCEIÇÃO DIAS MIRANDA 
 
ANSELMO ALVES NEETZOW 
 
ARTUR HENRIQUE FRANCO BARCELOS 
 
AUGUSTO DUARTE FARIA 
 
BEATRIZ VALLADÃO THIESEN 
 
CARLA IMARAYA MEYER DE FELIPPE 
 
CARLOS HENRIQUE CARDONA NERY 
 
CARMEM GESSILDA BURGERT SCHIAVON 
 
CARMEM REJANE PACHECO PORTO 
 
CASSIANE DE FREITAS PAIXÃO 
 
CERES BRAGA AREJANO 
 
CÉSAR AUGUSTO ÁVILA MARTINS 
 
CLAUDIO RENATO MORAES DA SILVA  
 
CRISTIANO RUIZ ENGELKE 
 
DANIEL PORCIUNCULA PRADO 
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DANIELA BARSOTTI SANTOS 
 
DANIELA DELIAS DE SOUZA  
 
DANIEL PORCIÚNCULA PRADO 
 
DANILO VICENSOTTO BERNARDO 
 
DÁRIO DE ARAÚJO LIMA 
 
DENISE MARIA MACIEL LEÃO 
 
DEROCINA ALVES CAMPOS SOSA 
 
DHION CARLOS HEDLUND 
 
EDER LEANDRO BAYER MAIER 
 
ELISÂNGELA DE FELIPPE RODRIGUES DA SILVEIRA 
 
ELIZA MARA LOZANO COSTA 
 
ELIZARDO SCARPATI COSTA 
 
EVELIN MELO MINTEGUI 
 
FABIANO COUTO CORRÊA DA SILVA 
 
FABIO DAL MOLIN 
 
FERNANDO COMIRAN 
 
FERNANDO HARTMANN 
 
FRANCIELI BOARIA 
 
FRANCISCO DAS NEVES ALVES 
 
GIANPAOLO KNOLLER ADOMILLI 
 
GISELE VASCONCELOS DZIEKANIAK 
 
JACIEL GUSTAVO KUNZ 
 
JARBAS GREQUE ACOSTA 
 
JOSÉ ALBERIONE DOS REIS 
 
JOSÉ VICENTE DE FREITAS 
 
JUAREZ JOSE RODRIGUES FUÃO 
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JÚLIA SILVEIRA MATOS 
 
JULIANA NIEHUES GONÇALVES DE LIMA 
 
JUSSARA MANTELLI 
 
JUSSEMAR WEISS GONÇALVES  
 
KRISCIÊ PERTILE PERINI 
 
LENI BEATRIZ CORREIA COLARES 
 
LETÍCIA INDART FRANZEN 
 
LIGIA DALCHIAVON 
 
LUCAS NEIVA SILVA 
 
LUCIANA SOUZA DE BRITO 
 
LUCIENE CRISTINA IMES BAPTISTA 
 
LUIZ HENRIQUE TORRES 
 
MARCELO VINÍCIUS DE LA ROCHA DOMINGUES 
 
MÁRCIA CARVALHO RODRIGUES 
 
MÁRCIA NAOMI KUNIOCHI 
 
MARIA DE FATIMA SANTOS MAIA 
 
MARIA ELIDA FARIAS GLUCHY 
 
MARILENE ZIMMER 
 
MARIZA INES DA SILVA PINHEIRO 
 
MARLON BORGES PESTANA 
 
MARTIAL RAYMOND HENRI POUGUET  
 
MARTIN CESAR TEMPASS 
 
MATEUS DE MOURA RODRIGUES 
 
MAURÍCIO RAGAGNIN PIMENTEL 
 
MAURO DILLMANN TAVARES 
 
MELISE DE LIMA PEREIRA 
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PAULO GOMES DE SOUSA FILHO 
 
PAULO ROBERTO DA SILVA MUNHOZ 
 
PEDRO DE SOUZA QUEVEDO NETO 
 
PRISCILA GAYER 
 
RAFAEL APARECIDO MORON SEMIDÃO 
 
RENATA BRAZ GONÇALVES 
 
RICARDO GONÇALVES SEVERO 
 
ROBERTA PINTO MEDEIROS 
 
RODRIGO AQUINO DE CARVALHO 
 
RODRIGO MARQUES LEISTNER 
 
RODRIGO SANTOS DE OLIVEIRA 
 
ROSSANA MADRUGA TELLES 
 
SERGIO BOTTON BARCELLOS 
 
SIMONE DOS SANTOS PALUDO 
 
SIMONE EMIKO SATO  
 
SOLISMAR FRAGA MARTINS 
 
SUSANA INÊS MOLON 
 
SUSANA MARIA VELEDA DA SILVA  
 
THAIS GOMES TORRES 
 
ULISSES ROCHA DE OLIVEIRA 
 
VERA TORRES DAS NEVES 
 
 

 

Laboratórios ICHI 
 
Laboratório de Tecnologia da Informação Documentária ï LTI 
Laboratório de LEPAN 
Laboratório de História, Imagem e Som ï LAHIS 
Laboratório de Geoprocessamento 
Laboratório de Núcleo de Análises Urbanas ï NAU 
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Laboratório do Núcleo de Estudos Agrários e Culturais ï ARCA 
Laboratório do Núcleo de Análises Socioambientais ï ASA 
Laboratório de Monitoramento da Criosfera ï LACRIO 
Laboratório de ATABAQUE 
Laboratório de Brinquedoteca 
Laboratório de Centro de Estudos Psicológicos sobre Meninos e Meninas de Rua-CEP-Rua 
Laboratório de Ensino, Pesquisa e Extensão em Psicologia Clínica e da Saúde 
Laboratório de Núcleo de Pesquisa e Extensão sobre o Bebê e a Infância ï NUPEBI 
Laboratório de Pesquisa e Estudos em Psicologia Social ï LAPEPSO 
Laboratório de Ensino, Pesquisa e Extensão em Trabalho e Economia Solidária ï LAPETES 
Laboratório do Núcleo de Estudos e Ações Inclusivas ï LABNEAI 
Laboratório de Informática 
Laboratório de Recursos Multifuncionais ï LABNEAI 
Laboratório de Audiovisual de Pesquisas em Educação Ambiental 
Laboratório de Psicologia Institucional, Comunitária e Transcultural ï LAPSICOT 
Laboratório do Núcleo da Terceira Idade 
Laboratório do PET Psicologia FURG ï Programa de Educação Tutorial 
Laboratório do Centro de Atendimento Psicológico ï CAP 
Laboratório de Arqueologia das Técnicas e Etnoarqueologia - L'ARTE 
Laboratório de Arqueologia do Capitalismo-Liber Studium  
Laboratório de Ensino, Pesquisa e Extensão do Curso de Arquivologia ï LARQ 
Laboratório do Centro de Documentação Histórica 
Laboratório de Pesquisa e Turismo ï LATUR 
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Fotografia: Murillo Bosco 

  
O Instituto de Educação originou-se do Departamento de Educação e Ciências do 

Comportamento ï DECC, o qual historicamente construiu sua identidade na Formação de 
Professores. O Instituto atende todas as licenciaturas da universidade com as disciplinas da área da 
Didática, Estágios, Políticas Públicas da Educação e Filosofia da Educação e contribui na formação 
de outros cursos de graduação com disciplinas da área da metodologia científica, da filosofia e da 
Educação Física. 

Desde sua criação, contou com a colaboração de vários docentes à frente do cargo de chefia: 
ï Solange Grafulha de Carvalho Leitão (1981 a 1984) 
ï Marise Costa Prado (1985 a 1989) 
ï Jovino Geraldo Mansan (1989 a 1991)  
ï Maria Mirta Oliveira da Silva (1991 a 1993) 
ï Dorilda Grolli (1993 a 1997) 
ï Aloísio Rucheinsky (1997 a 2001) 
ï Ivalina Porto (2001 a 2004) 
ï Alfredo Schorloke (2004 a 2007) 
ï Vera Torres das Neves (2007 a 2008-1ºsem) 
ï Silvana Maria Bellé Zasso (2º sem. 2008 a 2012) 
ï Maria Renata Alonso Mota (atualmente) 

A criação do Instituto de Educação aconteceu no contexto da reestruturação da FURG, iniciado 
em 2006. É constituído por profissionais que têm a Educação por foco de trabalho/estudo e a 
Formação de Profissionais em Educação como o eixo que lhe confere identidade. Atualmente, conta 
com cerca de 90% de docentes doutores em seu quadro. Nos últimos anos, tem dado continuidade 
ao trabalho de ensino, pesquisa e extensão voltados aos processos educativos, em espaços escolares 
e não escolares; ao mesmo tempo, tem criado novos cursos de graduação, tanto na modalidade 
presencial quanto a distância; e ainda, novos cursos de Pós-graduação lato sensu e stricto sensu. A 
partir de 2014, o Instituto passou a contar com docentes atuando nas licenciaturas nos campus de 
Santo Antônio da Patrulha e São Lourenço do Sul.  

O Instituto de Educação possui dois cursos de Licenciatura presenciais: Pedagogia e Educação 
Física. No período de 2010 a 2014, ofereceu uma turma especial do curso de Pedagogia, para 
professores em exercício, o curso foi vinculado ao Plano Nacional de Formação de Professores ï 
PARFOR. No período de 2016 a 2017, ofereceu outra turma especial do curso de Pedagogia ï 2ª 
Licenciatura, para professores em exercício, também pelo PARFOR. Na modalidade a distância, o IE 
possui o curso de Pedagogia.  
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Estão lotados no Instituto de Educação três cursos de Pós-graduação Stricto Sensu. O programa 
de Pós-graduação em Educação Ambiental com Mestrado e Doutorado e que completou 20 anos em 
2014. O programa de Pós-graduação em Educação em Ciências: Química da Vida e Saúde com 
mestrado e doutorado, que funciona desde 2006 de modo pioneiro como um curso Interinstitucional, 
sendo uma associação ampla entre as universidades: Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 
Universidade Federal de Rio Grande ï FURG e Universidade Federal de Santa Maria ï UFSM. Na 
FURG, o curso envolve quatro unidades acadêmicas: Instituto de Educação, Escola de Química e 
Alimentos ï EQA, Instituto de Ciências Biológicas - ICB e Instituto de Matemática, Estatística e Física 
ï IMEF. Por último, o programa de Pós-graduação em Educação, aprovado pela CAPES em 2011, 
com o curso de Mestrado. 

Constantemente o Instituto de Educação reafirma seu compromisso com a formação inicial e 
continuada de professores, com a Educação Básica e todos os processos educativos formais e não-
formais. Esse compromisso é evidenciado na sua participação em diferentes projetos e programas 
nos quais destacamos: Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência - PIBID; Observatório 
da Educação; Programa Novos Talentos; Programa Institucional de Bolsa de Iniciação Científica - 
PIBIC; Programa de Extensão Universitária - PROEXT; Rede Nacional de Formação Continuada de 
Professores na Educação Básica ï RENAFOR, Plano Nacional de Formação de Professores da 
Educação Básica ï PARFOR, Programa de Educação Tutorial ï PET, entre outros. 

 
 

 
Administração Direção 

Maria Renata Alonso Mota 
 

Vice-direção 
Suzane da Rocha Vieira Gonçalves 

 
Coordenação do Curso de Educação Física 

Gustavo da Silva Freitas (coordenador) 
Arisson Vinicius Landgraf (coordenador adjunto) 

 
Coordenação do Curso de Pedagogia 

Ivone Regina Porto Martins (coordenadora) 
Sabrina das Neves Barreto (coordenadora adjunta) 

 
Coordenação do Curso de Pedagogia ï UAB 

Rita de Cássia Grecco dos Santos (coordenadora) 
 

Programa de Pós-graduação em Educação Ambiental 
Vilmar Alves Pereira (coordenador) 

Narjara Mendes Garcia (coordenador adjunto) 
 

Programa de Pós-graduação em Ciências: Química da Vida e Saúde 
Lavinia Schwantes (coordenadora) 

Sheyla Costa Rodrigues (coordenadora adjunta) 
 

Programa de Pós-graduação em Educação 
Kamila Lockman (coordenadora) 

Gabriela Medeiros Nogueira (coordenadora adjunta) 
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Cursos Oferecidos: 
 

Para obter maiores informações sobre os cursos, basta clicar sobre o nome de cada curso e 
você será direcionado para o site específico.  

 

Cursos de Graduação 

Educação Física 
Pedagogia 
Pedagogia - UAB 
 

 

Cursos de Pós-graduação 

Mestrado em Educação 
Mestrado em Educação Ambiental 
Mestrado e Doutorado em Educação em Ciências: Química da Vida e Saúde 
Doutorado em Educação Ambiental 
 

 
 

Unidade em Números 

Docentes: 57 efetivos  
Técnicos: 12 
Alunos matriculados na graduação: 5.168 
Alunos matriculados na Pós-graduação: 565 
Projetos de Ensino: 05 
Projetos de Pesquisa: 39 
Projetos de Extensão: 48 

 

Atividades Extensionistas Permanentes: 
 

Tendo em vista que o Instituto de Educação tem a educação por foco de trabalho/estudo e a 
formação inicial e continuada de profissionais em educação como o eixo que lhe confere identidade, 
inúmeros projetos de extensão são desenvolvidos tendo como foco processos educativos formais e 
não formais. Dentre eles, citamos alguns dos projetos e Programas de extensão permanentes que são 
desenvolvidos no âmbito do Instituto de Educação: 

 

Núcleo Universitário da Terceira Idade ï NUTI 

   
Programa Núcleo Universitário da Terceira Idade - NUTI é um conjunto articulado de projetos 

interdisciplinares, integrados a atividades de pesquisa e de ensino, desenvolvido na Universidade 
Federal do Rio Grande desde 1994, realizando ações extensionistas, de ensino e pesquisas 
interdisciplinares sobre o desenvolvimento humano com foco no processo de envelhecimento e de 
defesa dos direitos da pessoa idosa. É composto por idosos, professores, bolsistas remunerados e 
voluntários da FURG e da comunidade. O programa tem como objetivo orientar os idosos em 
determinadas áreas de conhecimento, instrumentalizando-os para atuarem como produtores e 
transformadores de seu próprio envelhecimento e conhecedores de seus direitos. Ações nas mais 
diversas áreas como saúde, educação e lazer são desenvolvidas tendo como horizonte os direitos 
humanos e a valorização do ser idoso. Para o presente edital são propostos os seguintes projetos: 
ginástica, grupo de convivência, espanhol, musculação e dança. A garantia da continuidade de todos 
os projetos do Programa NUTI é fundamental para a consolidação de ações de extensão, ensino e 

http://edufisica.furg.br/index.php/pt/
http://www.ie.furg.br/index.php/gradua%C3%A7%C3%A3o.html
http://www.pedagogia.uab.furg.br/
http://www.ppgedu.furg.br/
http://www.educacaoambiental.furg.br/
http://www.ppgeducacaociencias.furg.br/
http://www.educacaoambiental.furg.br/
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pesquisa na área do envelhecimento humano na Universidade do Rio Grande e na comunidade na 
qual está inserida. Como resultados provisórios observa-se ao longo dos anos uma crescente 
autonomia e independência dos idosos participantes, além da formação acadêmica diferenciada e a 
reflexão sobre o processo de envelhecimento entre todos envolvidos.  

 

Centro de Educação Ambiental, Ciências e Matemática ï CEAMECIM 

 

O CEAMECIM ï Centro de Educação Ambiental, Ciências e Matemática ï tem por base 
princípios cooperação, interação, reflexão e construção pedagógica, atuando na formação de 
professores/as de Ciências e Matemática no Rio Grande do Sul. No contexto de sua história, foi criado 
em 1981, na Universidade Federal do Rio Grande - FURG o ñClube de Ciênciasò que tinha como 
objetivo inicial fazer um trabalho de entrosamento entre os/as alunos/as da Licenciatura de Ciências 
com a realidade do ensino, porém não vinculado ao ensino tradicional, senão a vivência de 
experiências inovadoras. Por sua vez, se propunha a motivar os/as alunos/as da comunidade escolar 
para a aprendizagem de Ciências. Os objetivos do Centro estão voltados a um trabalho interdisciplinar 
voltado ¨ formação inicial e continuada de professores da Educação Básica; desenvolvimento, 
empr®stimo e uso cooperativo de recursos did§ticos para apoiar os processos de ensino e 
aprendizagem em Educa­«o Ambiental com foco nas §reas de Ci°ncias e Matem§tica; implementa­«o 
das Tecnologias da Informa­«o e Comunica­«o (TIC) visando a alfabetiza­«o digital e cient²fica; 
constru­«o de Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) e a integra­«o dos acad°micos de 
Licenciaturas em Biologia, Física, Química, Matemática, Letras, Pedagogia e de Biblioteconomia nas 
diversas atividades desenvolvidas no Centro. O CEAMECIM possui uma estrutura na qual atuam o 
Instituto de Educação, o Instituto de Matemática, Estatística e Física e a Escola de Química e 
Alimentos, com objetivos e ações vinculadas, de forma indissociável, ao ensino, pesquisa e extensão. 

 

Núcleo de Estudo e Pesquisa em Educação da Infância ï NEPE 

 

Este núcleo, que foi criado em 1996, vem desenvolvendo ações com o objetivo de contribuir 
para o debate e aprofundamento de temáticas relativas às infâncias e à Educação Infantil.  O NEPE é 
um projeto indissociável com o intuito de viabilizar a produção de projetos de ensino, pesquisa e 
extensão em educação da infância, numa abordagem interdisciplinar, possibilitando o intercâmbio 
entre profissionais de diferentes áreas do conhecimento. O Núcleo caracteriza-se como um programa 
permanente que propõe diversos projetos de extensão na área das infâncias, da Educação Infantil, 
dos anos iniciais do Ensino Fundamental, da formação de professores da infância e das políticas 
públicas educacionais. Além das atividades internas, o núcleo organiza eventos com convidados de 
outras instituições que possam contribuir para o debate sobre temáticas relacionadas à infância e sua 
educação, destinados aos estudantes da Universidade e profissionais interessados. Também organiza 
jornadas de estudos, seminários, ações de formação continuada de professores da infância e promove 
o intercâmbio com instituições educativas no Município do Rio Grande, bem como com núcleos e 
grupos de pesquisa de outras universidades.  

 

Ateliê da Infância 

 

O Ateliê da Infância, projeto que está vinculado ao Programa de Extensão Núcleo de Estudo e 
Pesquisa em Educação da Infância - NEPE, da Universidade Federal do Rio Grande - FURG, tem 
como objetivo oportunizar espaço para a brincadeira, para a realização de oficinas, ações de formação 
continuada, exposições, contação de histórias, entre outras ações que envolvem bebês e crianças de 
Escolas de Educação Infantil da rede pública do município do Rio Grande, estudantes do curso de 
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Pedagogia e professoras que atuam em creches e pré-escolas. O Ateliê da Infância está situado no 
Campus Carreiro da Universidade Federal do Rio Grande e configura-se como um espaço planejado 
para que as crianças possam brincar e vivenciar múltiplas linguagens.  

 

Núcleo de Estudos em Educação de Jovens e Adultos e Alfabetização ï NEEJAA 

 

O Núcleo de Estudos em Educação de Jovens e Adultos e Alfabetização é um espaço de 
ensino, pesquisa e extensão em torno das temáticas de alfabetização e letramento e formação de 
professores, que integra projetos acerca da alfabetização de crianças, de jovens e de adultos, 
respeitando as especificidades do ensinar e do aprender em cada uma destas etapas da vida. Este 
núcleo está ligado ao Instituto de Educação e conta com a participação de professores e acadêmicos 
interessados em tais temáticas. A primeira ação desenvolvida e motivadora da inserção no campo da 
EJA teve início em 1998 com um projeto de Alfabetização de Mulheres, no Centro de Atenção Integral 
à Criança e ao Adolescente (CAIC), desenvolvida até 2001, tendo por objetivo principal alfabetizar as 
mães de alunos que frequentavam os primeiros anos do Ensino Fundamental na escola que funciona 
junto ao Centro. Atualmente os professores vinculados ao NEEJA realizam projetos de ensino e 
extensão de formação de professores da rede pública de ensino e de estudantes das licenciaturas, 
atuam em disciplinas do campo da EJA nas licenciaturas e realizam projeto de alfabetização de adultos 
em uma Cooperativa de reciclagem da periferia de Rio Grande. O NEEJAA também participa de 
diferentes ações em parceria com outros núcleos da Universidade, bem como possui forte atuação 
em assessorias pedagógicas e a realização de duas edições do Curso de Especialização em 
Educação de Jovens e Adultos na Diversidade através da CAPES e SECADI, em diferentes Polos de 
Educação a Distância da FURG. Mostramos, desta forma, o caráter de indissociabilidade do ensino, 
pesquisa extensão associado neste Núcleo. 

 

Ginástica para a Comunidade 

 
O projeto de extensão Ginástica Para Comunidade, existente há aproximadamente 20 anos sob 

responsabilidade de diversos professores de Educação Física ao longo do tempo, é voltado às 
pessoas que integram a comunidade interna e externa da FURG, de ambos os sexos e idades diversas 
e tem por objetivos: a) proporcionar a abertura de um espaço público que estimule a prática corporal 
regular e sistematizada à sociedade; b) trabalhar as capacidades físicas do público participante de 
forma a potencializar suas práticas de movimento e seus acervos motores; c) propiciar um ambiente 
de convivência em grupo que possa ampliar as relações sociais experimentadas pelos sujeitos. Além 
dos efeitos produtivos junto à comunidade vistos pela ampla abrangência, adesão e permanência do 
público e o próprio tempo de existência, o projeto vem se tornando um importante espaço de formação 
para os acadêmicos de Educação Física que atuam como bolsistas, voluntários ou ainda como 
estagiários.  

 

Núcleo de Estudos e Pesquisa em Educação e Memória ï EUCAMEMÒRIA 

   

O Programa EDUCAMEMÓRIA se estabelece como um espaço de pesquisa, aprofundamento 
e ação educativa com os temas da Educação e da Memória e seus correlatos, nos processos 
educativos (formais e não-formais). Organizado na forma de Núcleo de Pesquisa-Ensino-Extensão 
tem por objetivo aglutinar profissionais professores e acadêmicos em processos de ensino, extensão, 
investigação, análise e produção acadêmica sobre os processos da Educação e da Memória no âmbito 
da Educação formal e não-formal, fomentando a investigação, análise e produção acadêmica sobre 
os processos de vida dos diferentes grupos humanos e suas relações com o mundo cotidiano e 
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incentivando a construção de espaços de guarda e produção da memória individual e coletiva de 
escolas, comunidades e histórias de vida. Congrega diferentes iniciativas vinculadas com a Educação 
Básica e Comunidades e Povos Tradicionais, tendo como lócus de partida a Educação e a Memória, 
as Territorialidades e o Patrimônio e as Docências.  

 

Observatório dos Conflitos Urbanos e Socioambientais no Extremo Sul do Brasil 

 

Criado em 2011 na FURG - Universidade Federal do Rio Grande, está vinculado ao PPGEA e 
ao PPGEO através do Núcleo de Pesquisas Política, Natureza e Cidade. O Observatório parte da 
compreensão de que ocorre a apropriação desigual da riqueza sobre o território e os "espaços de 
poder" impedindo a democratização em benefício de toda a sociedade. O Observatório dos conflitos 
urbanos e socioambientais, numa tentativa de ampliar a sua atuação, se propõem a amplificar a voz 
daquelas comunidades que mais sofrem com a política desenvolvimentista. Comunidades estas que 
historicamente são relegadas a ocupar zonas periféricas da cidade. Comunidades cuja população é 
de baixa renda e que em situações de agravamento da crise (financeira e ambiental) ficam à mercê 
do desemprego, do desabrigo e da miséria. Assim, o Observatório busca construir informação e 
conhecimento a partir da realidade destes grupos.  

 

Programa de Auxílio ao Ingresso nos Ensinos Técnico e Superior (PAIETS) 

 

O PAIETS é um Programa de inclusão social que atua em três instâncias: 1. Auxílio ao Ingresso 
no Ensino Superior e Técnico; 2. Permanência das Camadas populares e comunidades tradicionais 
(indígenas e quilombolas) na Universidade; e 3. Retomada ao acesso da Educação Básica nas 
comunidades tradicionais de pesca artesanal. Desse modo, o Programa agrupa Cursos Pré-
universitários Populares voltados ao ingresso nos ensinos superior e técnico, configurando-se 
enquanto um movimento articulador entre as comunidades urbanas periféricas por meio da busca ao 
direito do ingresso das camadas populares nos espaços educativos historicamente destinados às 
camadas mais abastadas. Nesse processo de luta pelo acesso à Universidade, acadêmicos de 
graduação, Pós-graduação, além de docentes e colaboradores graduados, desenvolvem práticas 
educativas de diferentes áreas do conhecimento que auxiliam no preparo ao ENEM. Com relação à 
reivindicação pela permanência dos sujeitos oriundos das comunidades tradicionais indígenas e 
quilombolas no espaço acadêmico, desde 2012, em coerência com a Lei nº 12.711/2012, que trata da 
Política de Cotas, o PAIETS Indígena e Quilombola' surge enquanto uma demanda voltada ao 
acolhimento e a Permanência de estudantes indígenas e quilombolas. A respeito da retomada pelo 
acesso ao ensino básico, o PAIETS também promove a partir de parcerias práticas educativas em 
zonas periurbanas com o Ensino de Jovens e Adultos de comunidades pesqueiras. Assim, nas três 
instâncias evidenciadas, almeja-se a democratização dos espaços formativos institucionalizados por 
meio de uma postura crítica e emancipadora. Por meio da Educação Popular, o PAIETS auxilia na 
responsabilidade social assumida pela FURG com a comunidade. 

 

 

Grupo de Estudos e Pesquisa em Educação e Processos de In/Exclusão 

 
Esta proposta tem como objetivo oferecer um espaço de estudo, discussão e aperfeiçoamento 

para alunos dos cursos de licenciaturas da Universidade federal do Rio Grande ï FURG, do Mestrado 
em Educação, assim como para professores da Educação Básica da rede pública de ensino do 
município. Pretende discutir acerca da Inclusão Escolar problematizando as práticas pedagógicas 
desenvolvidas na atualidade para atender aos alunos incluídos na escola regular, fornecendo um 
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espaço de trocas entre alunos em formação para o exercício docente e professores atuantes. Percebe-
se que as práticas desenvolvidas na atualidade por grande parte das escolas giram em torno de uma 
variedade de encaminhamentos dos alunos a diferentes setores especializados com uma espécie de 
apagamento da dimensão pedagógica no trabalho da escola. Objetiva-se qualificar os professores e 
alunos diante da proposta de Educação Inclusiva em voga no Brasil, possibilitando momentos de 
estudos que possam contribuir para pensarmos sobre a inclusão para além do seu caráter moral, 
socializador e normalizador, refletindo sobre as implicações pedagógicas e sobre a construção das 
aprendizagens desses alunos. Analisar essas questões, discutindo os efeitos que tais práticas 
produzem sobre os sujeitos escolares, sejam eles alunos ou professores, torna-se um movimento 
importante para a construção de novas propostas pedagógicas. 
 

Docentes IE  
 

ALAN GOULART KNUTH 
 
AMANDA MOTTA ANGELO CASTRO 
 
ANA DO CARMO GOULART GONÇALVES 
 
ANDRESA SILVA DA COSTA MUTZ 
 
ANGELA ADRIANE SCHMIDT BERSCH 
 
ARISSON VINICIUS LANDGRAF GONÇALVES 
 
BILLY GRAEFF BASTOS 
 
CARLOS ROBERTO DA SILVA MACHADO 
 
CARMO THUM 
 
CLAUDIA DA SILVA COUSIN 
 
CLEUZA MARIA SOBRAL DIAS 
 
DANIELLE MONTEIRO BEHREND 
 
DINAH QUESADA BECK 
 
ELIANE DA SILVEIRA MEIRELLES LEITE 
 
ELISABETH BRANDÃO SCHMIDT 
 
GABRIELA MEDEIROS NOGUEIRA 
 
GERSON NEI LEMOS SCHULZ 
 
GIONARA TAUCHEN 
 
GRAZIELA RINALDI DA ROSA 
 
GUSTAVO DA SILVA FREITAS 
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HUMBERTO CALLONI 
 
IVONE REGINA PORTO MARTINS 
 
JARA LOURENÇO DA FONTOURA 
 
JOANALIRA CORPES MAGALHÃES 
 
JOÃO ALBERTO DA SILVA 
 
JOICE ARAÚJO ESPERANÇA 
 
KAMILA LOCKMANN 
 
LAVÍNIA SCHWANTES 
 
LEANDRO QUADRO CORRÊA 
 
LEILA CRISTIANE PINTO FINOQUETO 
 
LUCIANA NETTO DOLCI 
 
LUÍS FERNANDO MINASI 
 
LUIZ FELIPE ALCÂNTARA HECKTHEUER 
 
MANOEL LUÍS MARTINS DA CRUZ 
 
MÁRCIO RODRIGO VALE CAETANO 
 
MARIA ODETE DA ROSA PEREIRA 
 
MARIA RENATA ALONSO MOTA 
 
MIRELLA PINTO VALÉRIO 
 
NARJARA MENDES GARCIA 
 
PATRICIA IGNACIO 
 
PAULA CORREA HENNING 
 
PAULA REGINA COSTA RIBEIRO 
 
RAQUEL DA SILVEIRA 
 
RAQUEL PEREIRA QUADRADO 
 
RITA DE CÁSSIA GRECCO DOS SANTOS 
 
RODRIGO EDER ZAMBAM 
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ROSELI BELMONTE MACHADO 
 
SABRINA DAS NEVES BARRETO 
 
SHEYLA COSTA RODRIGUES 
 
SILVANA MARIA BELLÉ ZASSO  
 
SIMONE BARRETO ANADON 
 
SÍRIO LOPEZ VELASCO 
 
SUZANE DA ROCHA VIEIRA GONÇALVES 
 
VÂNIA ALVES MARTINS CHAIGAR 
 
VANISE DOS SANTOS GOMES 
 
VICTOR HUGO GUIMARÃES RODRIGUES 
 
VILMAR ALVES PEREIRA 
 
 

Laboratórios IE 
 

Laboratório de Pedagogia ï LABIN 
Laboratório Ateliê da Infância 
Laboratório de Química e Biologia - Ceamecim 
Laboratório do Ceamecim ï Labin 
Laboratório do PPGEA ï Labin  
Laboratório de Práticas Corporais ï Centro Esportivo 
Laboratório de Danças ï Centro Esportivo 
Laboratório de Lutas ï Centro Esportivo 
Labin ï Educação Física ï Centro Esportivo 
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Fotografia: Murillo Bosco 

  
 No início dos anos 60, a mesma demanda por educação superior que levara à criação da Escola 
de Engenharia Industrial resultou na Faculdade Católica de Filosofia de Rio Grande, para cujo 
funcionamento foram cedidas salas da Escola Normal Santa Joana dôArc. Em 1964, iniciou-se a 
marcante história do Curso de Letras, habilitação em Francês e Inglês, e, mais tarde, também 
Português ï a habilitação em Espanhol só viria a ser concretizada em 1994. 
 Desde então, as ações do quadro que iniciou o extinto Departamento de Letras e Artes têm-se 
voltado principalmente para a formação dos professores do Ensino Fundamental e Médio em nossa 
comunidade e nos municípios vizinhos. A implantação do Curso de Educação Artística, em 1977 ï 
hoje Cursos de Artes Visuais - Licenciatura e de Artes Visuais - Bacharelado ï ampliou a relevância 
do DLA no meio educacional local e regional, pela oferta de nova área de formação superior de 
qualidade. 
 O corpo docente do Departamento, de início formado por professores do Ensino Fundamental e 
Médio local, foi sendo gradualmente substituído por profissionais pós-graduados que, em 
consequência, mudaram o perfil do Departamento e dos cursos sob sua responsabilidade. Isso se 
acentuou a partir dos anos 90, com o ingresso de mestres e doutores em todas as áreas, muitos dos 
quais se haviam licenciados na própria FURG, além da iniciativa de vários docentes da Universidade, 
buscando qualificar-se em programas de Pós-graduação. 
 O Instituto de Letras de Artes, que se constituiu em 15 de agosto de 2008, a partir do DLA e dos 
cursos de Graduação em Artes e Letras e do Programa de Pós-graduação em Letras, projeta a 
manutenção da tendência já evidenciada na história do Departamento e dos Cursos que se 
incorporaram ao ILA, projetando sua consolidação por meio de uma estrutura de planejamento mais 
homogênea e mais integrada com os diversos setores da Universidade, no que diz respeito aos 
objetivos institucionais. 
 
Filosofia 
 O ILA é uma unidade voltada para o ensino de graduação e Pós-graduação, a pesquisa e a 
extensão de forma integrada e integradora, com o compromisso social de promover a formação cidadã 
dos egressos da FURG em sua área de atuação e contribuir para o desenvolvimento intelectual da 
comunidade universitária, local e regional. 
 
Missão 
 O Instituto de Letras e Artes determina-se a contribuir para a formação linguística, literária, 
artística e cultural dos discentes da FURG, em especial dos matriculados nos cursos a ele integrados, 
em suas diversas modalidades e níveis, proporcionando-lhes visão teórica atual sobre a língua e a 
pedagogia das línguas, perspectivas de aplicação na prática docente e em sua atuação profissional 
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em geral, engajamento na pesquisa, e percepção da relevância social da área de Linguística, Letras 
e Artes. 
 
Atribuições 
 Os componentes do ILA manifestam o propósito de cooperar ativa e positivamente para a 
implementação e consolidação do projeto, assim como para a execução de ações afirmativas que 
levem ao desenvolvimento da Unidade e à consecução dos seguintes objetivos: 
ï Promover e desenvolver, em nível de excelência, o ensino, em nível de graduação e de Pós-
graduação, na área de Linguística, Letras e Artes; 
ï Desenvolver atividades de pesquisa que, além de contribuírem para a produção de conhecimento 
na área de atuação do Instituto, repercutam positivamente na qualidade de seus cursos em todos os 
níveis; 
ï Realizar atividades de extensão que apliquem e disseminem o conhecimento, proporcionem a 
docentes e discentes contato com a realidade local e regional, contribuam para a inserção social de 
segmentos da comunidade com poucas oportunidades de acesso a bens culturais diversificados, à 
educação formal e à informação; 
ï Promover atividades artísticas e culturais que contribuam para a difusão das diferentes linguagens 
das letras e das artes no âmbito da comunidade universitária e não universitária; 
ï Implementar ações de capacitação permanente que permitam aos docentes e técnicos 
administrativos em educação, do Instituto e da FURG, desenvolvimento pessoal e profissional, com 
equilíbrio entre os diferentes setores da unidade. 
Sob tal compromisso, o ILA trabalhará na busca do desenvolvimento equilibrado nas diversas áreas 
em que o Instituto desempenhará suas atividades e procurará estimular a participação de todos os 
servidores, docentes e técnicos-administrativos em educação, na elaboração dos planos de ação, 
execução e acompanhamento. 

 
 

Administração Direção 
Elaine Nogueira da Silva 

 
Vice-direção 

Roseli Aparecida da Silva Nery 
 

Coordenação do Curso de Letras ï Português  
Alessandra Ávila Martins (coordenadora) 

Tatiana Schwochow Pimpão (coordenadora adjunta) 
 

Coordenação do Curso de Letras Português / Espanhol ï D  
Elisabete Andrade Longaray (coordenadora) 
Ana Paula Alba Wildt (coordenadora adjunta) 

 
Coordenação do Curso de Letras Português / Espanhol ï N  

Elisabete Andrade Longaray (coordenadora) 
Ana Paula Alba Wildt (coordenadora adjunta) 

 
Coordenação do Curso de Letras Português / Francês  

Elisabete Andrade Longaray (coordenadora) 
Ana Paula Alba Wildt (coordenadora adjunta) 

 
Coordenação do Curso de Letras Português / Inglês 

Elisabete Andrade Longaray (coordenadora) 
Ana Paula Alba Wildt (coordenadora adjunta) 
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Coordenação do Curso de Letras Português / Espanhol - UAB 

Lucia Lovato Leiria (coordenadora) 
 

Coordenação do Curso de Artes Visuais ï Licenciatura 
Marcelo Roberto Gobatto (coordenador) 
Rita Patta Rache (coordenadora adjunta) 

 
 

Coordenação do Curso de Artes Visuais ï Bacharelado 
Marcelo Roberto Gobatto (coordenador) 
Rita Patta Rache (coordenadora adjunta) 

 
Coordenação do Curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Linguística e Ensino de Língua 

Portuguesa 
Dulce Cassol Tagliani (coordenadora) 

Silvana Schwab do Nascimento (coordenadora adjunta) 
 

Coordenação do Programa de Pós-Graduação em Letras ï Mestrado e Doutorado 
Cláudia Mentz Martins (coordenadora) 

Antônio Carlos Mousquer (coordenador adjunto) 
 

Cursos Oferecidos: 
 

Para obter maiores informações sobre os cursos, basta clicar sobre o nome de cada curso e 
você será direcionado para o site específico.  

 

Cursos de Graduação 

Letras ï Português 
Letras Português / Espanhol ï D 
Letras Português / Espanhol ï N 
Letras Português / Francês 
Letras Português / Inglês 
Letras Português / Espanhol - UAB 
Artes Visuais ï Licenciatura 
Artes Visuais ï Bacharelado 
 

 
 

Cursos de Pós-Graduação 
 

Pós-graduação Lato Sensu em Linguística e Ensino de Língua Portuguesa 
Programa de Pós-graduação em Letras ï Mestrado e Doutorado 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.letras.furg.br/
http://www.letras.furg.br/
http://www.letras.furg.br/
http://www.letras.furg.br/
http://www.letras.furg.br/
http://www.letrasespanhol.uab.furg.br/
http://artesvisuaisfurg.wixsite.com/artes-visuais-furg
http://artesvisuaisfurg.wixsite.com/artes-visuais-furg
http://www.pgling.furg.br/index.php
http://www.ppgletras.furg.br/
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Unidade em Números 

Docentes: 70 
Técnicos: 11 
Alunos matriculados na graduação: 755 
Alunos matriculados na Pós-graduação: 120 
Projetos de Ensino: 01 
Projetos de Pesquisa: 08 
Projetos de Extensão: 32 

 

 
Atividades Extensionistas Permanentes: 
 
Exame de Português Brasileiro como Língua Estrangeira (PBLE) - Língua e Cultura 

 
O 'Exame de PBLE - Língua e cultura' aferirá a capacidade do (a) candidato (a) quanto às quatro 

habilidades referentes ao PB: compreensão leitora, produção escrita, compreensão oral e produção 
oral. O (a) candidato (a) será igualmente avaliado (a) pelo domínio de um vocabulário básico e pela 
compreensão de aspectos fundamentais de gramática textual e de cultura brasileira. A prova destina-
se a alunos do Colégio Santa Rita (Uruguai) que não tenham o português como língua materna ou 
primeira língua e que pretendam comprovar sua proficiência em língua portuguesa. A prova possuirá, 
inicialmente, uma edição em 2017 e será aplicada em Montevidéu. Em 2018, pretende-se ampliar as 
edições e locais de aplicação. 
Coordenador-Extensionista: Pablo Andrés Rothammel 
Público-Alvo: A prova destina-se a alunos do Colégio Santa Rita (Uruguai) que não tenham o 
português como língua materna ou primeira língua e pretendam comprovar sua proficiência em 
Português Brasileiro (PB). 
 
Proficiência em Leitura de Textos em Língua Estrangeira  

 
A Prova de proficiência em leitura de textos em Língua Estrangeira (Espanhol, Francês, Inglês, 

Italiano e Português), do Instituto de Letras e Artes da FURG, aferirá a capacidade do (a) candidato 
(a) quanto à leitura de textos autênticos de tipologia variada, em diferentes níveis de compreensão: 
geral, de pontos principais e detalhada. O (a) candidato (a) será igualmente avaliado (a) pelo domínio 
de um vocabulário básico e pela compreensão de aspectos fundamentais de gramática textual. A 
prova destina-se a candidatos (as) que pretendam ingressar em Programas de Pós-graduação em 
qualquer área do conhecimento, ou que precisem comprovar sua proficiência em uma dessas línguas 
como língua estrangeira. A Prova de proficiência em Língua Estrangeira possui duas edições por ano 
e é aplicada nos quatro 'campi' da FURG. O edital da prova é divulgado em 
http://www.proficiencia.ila.furg.br/ e o e-mail para contato é ila.proficiencia@furg.br 
Coordenador-Extensionista: Daniele Corbetta Piletti. 
Público-Alvo: A prova destina-se a candidatos (as) que pretendem ingressar em cursos de Pós-
graduação em qualquer área do conhecimento, ou que precisem comprovar sua proficiência em uma 
dessas línguas como língua estrangeira. A prova de língua portuguesa, assim como todas as outras 
línguas, é destinada exclusivamente a falantes não nativos dessa língua. 
 
ExperimenTEXTOS 

 
ExperimenTEXTOS é um laboratório de leitura, performance e escrita criativa, que propõe 

práticas de leitura de textos literários que desafiam a passividade e instigam o corpo do leitor a 
encontrar sua dicção, seu ritmo e seu timbre. A leitura em voz alta cria um espaço sonoro que 
desprende o texto do suporte livro; e a leitura individual e silenciosa do texto se desloca para o rito de 

http://www.proficiencia.ila.furg.br/
mailto:ila.proeficiencia@furg.br
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uma partilha sensível na comunidade de ouvintes, ampliando suas reverberações. Os textos 
escolhidos promovem a diluição de fronteiras, ao tencionar os limites conceituais da literatura e 
aproximar-se das artes visuais, sonoras e do movimento; além do hibridismo entre as artes, provocam 
a integração cultural ao criar línguas de mescla, como o portunhol selvagem, que incorpora o guarani 
às línguas dominantes no continente latino-americano e desafia a homogeneização linguística imposta 
pelo processo colonizador. Por desfazer a frase gramatical, desordenar as convenções e expor ao 
contato com a heterogeneidade e mescla linguística, os textos convidam a uma poética de leitura que 
se explora na movimentação corporal. Ler com o corpo e escrever com o corpo; o processo criativo 
desencadeado com a leitura e experimentação corporal combina-se com oficinas de escrita, onde o 
leitor se transfigura em escritor. 
Coordenador-Extensionista: Eleonora Frenkel Barretto 
Público-Alvo: Universidade e comunidade. 
 
Consciência Linguística no Letramento   

 
Este projeto tem como objetivo elaborar atividades lúdicas de consciência linguística no 

minilaboratório de Fonologia do Instituto de Letras e Artes da FURG. Essas atividades serão 
desenvolvidas no espaço da brinquedoteca/ICHI-NEAI/FURG e em escolas da rede pública do 
município de Rio Grande. A consciência linguística será abordada quanto à consciência fonológica e 
à consciência morfológica. Vários estudos evidenciam o papel relevante da consciência fonológica 
durante a aquisição da leitura e da escrita. Conforme Freitas et. al. (1998), um elevado nível de 
consciência linguística proporciona um maior êxito na aprendizagem inicial da leitura e escrita. 
Pretendemos, através de oficinas, dar continuidade às atividades já desenvolvidas no projeto de 
extensão Oficina de atividades de consciência fonológica, bem como elaborar atividades envolvendo 
tanto a consciência fonológica como a consciência morfológica. 
Coordenador-Extensionista:  Susie Enke Ilha 
Público-Alvo: O projeto será desenvolvido com crianças cursando os anos iniciais em escolas públicas 
do município de Rio Grande. Posteriormente, as atividades pedagógicas e lúdicas serão ofertadas às 
professoras dos anos iniciais das referidas escolas que receberão também instruções de como 
desenvolver as atividades. 
 
Tecelões de Histórias 

 
O projeto de extensão Tecelões de Histórias visa à criação de um núcleo permanente de 

formação de contadores de histórias e fomentação de ações de incentivo à leitura e literatura oral nas 
escolas municipais e do campo do município de São Lourenço do Sul. O núcleo atuará nas escolas e 
bibliotecas do município oferecendo atividades de teatro e contação de histórias, além de possibilitar 
através dos cursos oferecidos a capacitação de alunos da FURG e docentes do município da 
comunidade escolar de São Lourenço do Sul em atividades de incentivo à leitura literária. Ainda é de 
interesse do projeto a abertura de oficinas de escrita criativa e a formação continuada de docentes do 
município de São Lourenço do Sul que atuem nas séries inicias, e nas disciplinas de língua portuguesa 
e literatura. 
Coordenador-Extensionista: Valter Henrique de Castro Fritsch 
Público-Alvo: Alunos da FURG de São Lourenço do Sul e comunidade escolar do município. 
 
TEACHERFLIX PIBID: Cinema & Identidade Docente  

 
O projeto de extensão TEACHERFLIX PIBID tem por objetivo maior promover a (auto) formação 

reflexiva de professores de língua inglesa (atuantes e futuros) mediante a exibição e discussão de 
filmes que narram diferentes processos de constituição identitária docente e abordam temas 
pertinentes à educação de professores de língua estrangeira. 
Coordenador-Extensionista:  Ana Paula Alba Wildt 
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Público-Alvo:  Discentes do curso de Licenciatura em Letras - Português/Inglês da FURG, bolsistas 
PIBID - FURG, professores de Língua Inglesa das redes estadual e municipal de Rio Grande. 
 
 
Curso de Língua Brasileira de Sinais - Básico I  

 
Resumo da Ação de Extensão:  Este Projeto será desenvolvido em cumprimento à Lei n° 10.436 

de 24 de abril de 2002, que oficializa Libras ï Língua Brasileira de Sinais como um dos idiomas 
utilizados no país. O projeto tem por objetivo promover a formação de professores da educação infantil, 
de servidores do Programa Primeira Infância Melhor e outras pessoas da comunidade, com a 
finalidade de disseminar a língua. Este projeto prima como instrumento principal a concretização de 
cidadania, dando oportunidade as pessoas ouvintes de entrarem no contexto cultural e realidade 
vivenciadas pelo surdo. 
Coordenador-Extensionista:   Lucila dos Santos Vales 
Público-Alvo:  Professores da Educação Infantil do município de São Lourenço do Sul, servidores do 
Programa Primeira Infância Melhor - Criança Feliz e integrantes da comunidade de São Lourenço do 
Sul. 
 
Núcleo de estudo e reflexão crítica sobre a formação do Professor de arte  

 
O presente projeto é uma proposta de continuação das ações extensionistas do Núcleo de 

Estudos e Reflexão Crítica sobre a formação do Professor de Arte (N.E-Arte), que visa contribuir e 
promover uma formação complementar aos estudantes de Artes Visuais-Licenciatura da Universidade 
Federal do Rio Grande (FURG), bem como de professores já inseridos na rede escolar da cidade do 
Rio Grande. Através de investigações e atividades práticas, a proposta aqui apresentada tem como 
ponto de partida contribuir com a formação do educador de Arte a partir do enfoque de temas, 
conteúdos e preocupações, reveladas por muitos dos estudantes do curso de Artes Visuais da FURG, 
que não são contemplados no Programa Curricular, seja por serem considerados exógenos a ela, ou 
por falta de tempo. 
Coordenador-Extensionista:  Teresa Lenzi 
Público-Alvo: Estudantes do Curso de Artes Visuais da Universidade Federal do rio Grande; 
professores de arte da rede municipal, estadual e escolas particulares da cidade do Rio Grande. 
 
Vem ler: Projeto de incentivo à Literatura (2016) 
 

Este projeto tem como intuito apresentar a literatura para alunos do ensino fundamental e/ou 
médio de escolas municipais e estaduais nos diferentes gêneros textuais, aguçando assim o hábito 
de leitura desses estudantes e, da mesma forma, fazer com que se interessem pela biblioteca da 
escola. Ao contrário das aulas habitualmente ministradas (centradas muito mais em listas de autores 
e datas), as atividades centram-se na formação do leitor, buscando textos que os alunos se 
identifiquem, tanto tematicamente, quanto linguisticamente. As aulas acontecerão duas vezes na 
semana na própria escola e serão ministradas por acadêmicas de Letras, a fim de iniciar as suas 
práticas de ensino/aprendizagem e aplicarem os conhecimentos teóricos vistos em diversas 
disciplinas do curso. 
Coordenador-Extensionista: Artur Emilio Alarcon Vaz 
Público-Alvo: Alunos das escolas envolvidas. 
 
Literarte: Literatura em Movimento ï Renovação 

 
O projeto 'Literarte: literatura em movimento' está vinculado a um projeto de maior abrangência 

intitulado 'Socializando a leitura'. É importante despertar o prazer da leitura, pois a leitura amplia a 
consciência e promove uma visão crítica acerca do mundo em que vivemos. A partir desse 
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pressuposto, o projeto 'Socializando a leitura' organiza-se em função de três diferentes ações: (a) 
propiciar cursos de formação para professores da rede pública, qualificando e multiplicando o 
conhecimento sobre o mundo da leitura e sobre formas de incentivo ao ato de ler para os alunos de 
Ensino Fundamental e Ensino Médio; (b) promover atividades de incentivo à leitura diretamente para 
alunos de escolas públicas e comunidade em geral; (c) levar aos leitores a possibilidade de trocar 
livros, proporcionando a troca de livros que já tenham sido lidos por outros, a fim de ampliar sua 
margem de conhecimento de mundo. A proposta de ampliação para um novo viés surge com o 
'Literarte: literatura em movimento' que envolve não só a área de literatura como também outras artes, 
como dança, desenho, fotografia, música e teatro. 
Coordenador-Extensionista: Mairim Linck Piva 
Público-Alvo: Comunidade em geral. 
 
Literatura: Leituras, escrita e ensino 2017 

 
O curso de extens«o ñLiteratura: leituras escrita e ensinoò visa promover um espa­o de 

discussão e aperfeiçoamento aos interessados em literatura, de maneira pluralizada. Mais que isso, 
visa perceber a literatura como recurso para ampliação de horizontes, em prol de romper com o 
imediatismo contemporâneo, que desfavorece a apreciação do potencial simbólico-imagístico da 
linguagem literária. Ademais, o projeto possibilita o desenvolvimento de discentes de graduação e 
Pós-graduação em suas práticas pedagógicas, de modo a aprofundarem suas experiências e 
suscitarem a aplicabilidade de novos saberes no ensino de literatura. O curso configura-se ainda como 
uma oportunidade de atualização e aperfeiçoamento de profissionais de várias áreas, em especial das 
Letras e da Educação, que desejam ampliar horizontes sobre recepção literária e desenvolvimento de 
projetos que inovem a forma de perceber a literatura enquanto ciência humana. Sob esse viés, o 
processo de leitura está vinculado diretamente ao ato de escrever. Essa relação intrínseca aproxima 
estudos da Literatura e da Língua Portuguesa, pois o leitor competente vence as barreiras da escrita, 
seja pela multiplicidade de conhecimentos que a leitura oferece em suas diversas formas de 
realização, seja pelo amadurecimento do próprio processo cognitivo indissociável entre ler e escrever. 
O projeto oferece à comunidade em geral um curso de extensão, de 30 h/a, consistindo na leitura e 
análise de textos literários e de propostas pedagógicas que envolvam pesquisa, produção escrita e 
tecnologia. A estrutura do curso apresenta diferentes módulos, em que se enfocam gêneros literários 
e as relações entre literatura e outras áreas do conhecimento. 
Coordenador-Extensionista: Mairim Linck Piva 
Público-Alvo: Comunidade em geral. 
 
Núcleo de Tradução - NUTRA 
 

O Núcleo de Tradução (NUTRA) da FURG propõe-se enquanto espaço de ensino, pesquisa e 
extensão em Tradução, voltado para estudos e práticas de tradução diversas, proporcionando assim 
formação acadêmica, desenvolvimento técnico e atuação profissional aos envolvidos. Paralelamente, 
o NUTRA presta de serviços de tradução e revisão linguística, a partir da qual se organizam processos 
pedagógicos e de trabalho profissional. Coordenado pelo TAE Tradutor Intérprete (língua inglesa) da 
FURG, o NUTRA conta com a participação de docentes do Instituto de Letras e Artes, das diferentes 
línguas e literaturas, com experiência no campo da Tradução. Desse modo, as ações do projeto visam 
não só à consolidação desse campo de estudos e trabalho na FURG, mas também à expansão da 
oferta de tradução hoje realizada somente pelo Tradutor institucional e restrita à língua inglesa. 
Coordenador-Extensionista: Rodrigo da Rosa Pereira 
Público-Alvo: Comunidade em geral. 
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Núcleo de Exposições 
 
O projeto, Núcleo de Exposições, tem como objetivo realizar entre 2017 e 2018, a administração 

dos espaços expositivos, situados no Prédio das Artes do Instituto de Letras e Artes, na área de Artes 
Visuais. Objetiva também propor, fomentar e difundir a arte para a comunidade acadêmica da FURG 
e região de abrangência da mesma; estimular a criação artística e fruição cultural; possibilitar o contato 
com obras de Artes Visuais; instigar a experimentação em arte; produzir o apoio ao ensino dos alunos 
de Artes Visuais; e promover a construção cultural de bens simbólicos para a comunidade acadêmica 
em geral e para a população externa à instituição. Este projeto é responsável pela curadoria, 
museografia, produção, montagem, desmontagem e mediação das exposições que ocorrem no Átrio, 
Mezanino e no Espaço de Experimentação do Prédio das Artes do ILA, bem como em outros espaços 
expositivos alternativos consoantes aos objetivos do projeto. Dentre as atividades gestoras e 
administrativas deste projeto estão também: proposta de calendário de exposições, produção de 
material de divulgação e gestão de bolsistas e estagiários. Nas ações do projeto está previsto: Grupo 
de estudos sobre os processos de exibição da arte, destinado aos docentes e discentes, para instaurar 
um laboratório de criação de conhecimento sobre as formas de apresentação da arte; Salão de Arte 
Contemporânea da FURG, que ocorrerá anualmente, destinado ao público em geral, com abrangência 
nacional; Exposição de um artista convidado seguida de Seminário, onde serão discutidas questões 
disparadas pela obra exposta. 
Coordenador-Extensionista:  Lizângela Torres da Silva Martins Costa 
Público-Alvo: O projeto é voltado para os acadêmicos da FURG e para a comunidade externa à 
instituição. As ações do projeto visão a inter-relação entre Universidade e Sociedade, uma vez que os 
espaços expositivos são abertos à visitação do público externo. A comunidade da região participa 
através da fruição da produção dos acadêmicos, bem como pela promoção, por parte do Núcleo de 
Exposições, de propostas artísticas advindas da comunidade externa à instituição. 
 
Formação Continuada de Docentes de Ensino Fundamental da Rede Pública de Ensino de 
Santo Antônio da Patrulha 

 
Esta proposta diz respeito à organização de um Programa de Formação Continuada para 

docentes do Ensino Fundamental do Quadro de Magistério de SAP, em parceria entre FURG-SAP, 
SEMED-SAP e UAB-SAP, para atender às demandas e necessidades da rede de ensino de Educação 
Básica. O foco está voltado, neste semestre, especialmente, para as áreas da Linguagem e da 
Matemática, no Ensino Fundamental - Séries Finais. As ações de formação continuada, para o 2º 
semestre de 2017, previstas nesta proposta, incluem em seu planejamento a realização de um 
Seminário de Educação com a participação de todos os docentes da rede municipal de SAP, de cursos 
nas áreas de Linguagem e de Matemática e de um Encontro de sistematização e encerramento. A 
relevância desta proposta está para a necessidade do contínuo fomento à atualização e qualificação 
pedagógica de docentes atuantes na Educação Básica, dada a intrínseca relação entre teoria e 
prática. Há de se destacar ainda o peculiar quadro contextual repleto de grandes desafios que está 
posto aos profissionais da Educação Básica. Considerando os indicadores gerais de desempenho que 
apontam para deficiências, especialmente, nas áreas da Matemática e das Linguagens, no Brasil, no 
RS e em S. Antônio da Patrulha, optou-se por, neste semestre, dar ênfase a estas áreas no nível das 
séries finais do Ensino Fundamental (5º ao 9º Ano). A pretensão, no entanto, é implementar 
gradualmente diferentes ações em todas as áreas do Ensino Fundamental, o que deverá ocorrer ao 
longo de 2018. 
Coordenador-Extensionista: Darlene Arlete Webler 
Público-Alvo: O projeto tem como público-alvo os docentes de Educação Básica, vinculados ao 
Quadro de Magistério de Santo Antônio da Patrulha. Especificamente a 2ª ação (Cursos) é destinada 
aos atuantes de 5º ao 9º Ano, nas disciplinas de Língua Portuguesa e de Matemática, visto que os 
docentes da Educação Infantil e das Series Iniciais estão vinculados dois outros processos de 
formação continuada. 
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Centro de Ensino de línguas Estrangeira ï CELE 2017 
 

O presente Programa, desenvolvido pelas áreas de Linguística e Língua Portuguesa e de 
Línguas Estrangeiras do Instituto de Letras e Artes (ILA), visa a consolidar o Centro de Ensino de 
Línguas Estrangeiras (CELE) na Universidade Federal do Rio Grande (FURG). Na primeira fase, o 
programa, de caráter extensionista, teve como objetivos principais oportunizar o estudo de línguas 
estrangeiras (espanhol, francês e inglês) aos alunos dos cursos de graduação e de Pós-graduação da 
FURG, bem como contribuir para a formação docente dos graduandos do Curso de Letras (habilitação 
português-espanhol, habilitação português-francês e habilitação português-inglês) e para a formação 
continuada dos alunos vinculados aos programas de Pós-graduação do ILA. Os discentes ministram 
os cursos sob a orientação pedagógica dos professores da área de Línguas Estrangeiras do ILA. 
Atualmente, o Programa, em consonância com a política linguística da instituição, tem por objetivos: 
1) oportunizar o estudo de línguas estrangeiras (espanhol, francês, inglês, italiano, português) aos 
acadêmicos e aos servidores (professores e técnicos administrativos); 2) oportunizar o estudo da 
língua portuguesa aos alunos intercambistas e imigrantes; 3) criar oportunidades de prática docente 
para os alunos graduandos e egressos do Curso de Letras, 4) oportunizar o estudo de línguas 
estrangeiras com objetivos específicos à comunidade rio-grandina (comércio e turismo), e cursos para 
crianças e terceira idade; 5) consolidar o CELE como um espaço para o estágio de docência e para a 
pesquisa na área de ensino de línguas estrangeiras, incluindo o Português Língua Estrangeira. 
Coordenador-Extensionista:   Eliane Misiak 
Público-Alvo:  1. Alunos da graduação da FURG; 2. Alunos da Pós-graduação da FURG; 3. Servidores 
FURG (TAEs e professores); 4. Alunos intercambistas; 5. Alunos egressos FURG. 2º SEMESTRE 
2017 1. Alunos da graduação da FURG; 2. Alunos da Pós-graduação da FURG; 3. Servidores FURG 
(TAEs e professores); 4. Alunos intercambistas; 5. Alunos egressos FURG; 
 
Rodas de Conversa: Linguagem e ensino em foco 

 
O objetivo central do projeto de extens«o ñRodas de conversa: linguagem e ensino em focoò é 

promover, via Núcleo de Estudos em Língua Portuguesa (NELP), iniciativas para a formação 
linguística e a formação docente, especialmente no que se refere à discussão entre teorias linguísticas 
e ensino de língua portuguesa. Para tanto, serão realizados encontros conduzidos por professores do 
ILA e da rede pública e particular de ensino e/ou acadêmicos dos cursos de Letras acerca de diferentes 
perspectivas teóricas e de sua relação com a prática docente. 
Coordenador-Extensionista: Tatiana Schwochow Pimpão 
 
Português como Língua Estrangeira  

 
O Curso de Português como Língua Estrangeira, nível Intermediário II e Básico, sob a 

coordenação da Profa. Luciana Pilatti Telles é a continuidade do Projeto Curso de Português como 
Língua Estrangeira coordenado pelos professores Luciene Brisolara e Raymundo Olioni, de 2013 a 
julho de 2015. O curso é destinado a estudantes de diversos cursos de Pós-graduação da 
Universidade Federal do Rio Grande (FURG) oriundos de países de línguas hispânicas contemplados 
com bolsas de estudos através do convênio PAEC-OEA-GCUB (Edital OEA/GCUB nº 001/2013). As 
aulas ocorrem às segundas-feiras, das 18h às 19h40min., e às quartas-feiras, das 18h30min. às 
20h10min, sendo que os estudantes terão 30 minutos após a aula para auxílio individual. O objetivo 
principal dos cursos é o desenvolvimento de competências comunicativas em língua portuguesa 
(tendo como alvo variedades usadas no Brasil) a partir de abordagem intercultural. Cabe mencionar 
que, conforme prevê o edital supracitado, os estudantes devem comprovar proficiência em Língua 
Portuguesa, através do CELPE-BRAS antes da conclusão de seus cursos de Mestrado ou Doutorado. 
Coordenador-Extensionista: Luciana Pilatti Telles 
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Público-Alvo: Estudantes de Pós-graduação atendidos pelo Edital OEA/GCUB nº 001/2013. 

 

Docentes ILA 
 

ADRIANA DE OLIVEIRA GIBBON 
 
ALESSANDRA AVILA MARTINS 
 
ANA PAULA ALBA WILDT 
 
ANA ZEFERINA FERREIRA MAIO  
 
ANTÔNIO CARLOS MOUSQUER 
 
ARTUR EMÍLIO ALARCON VAZ 
 
CAMILA LAWSON SCHEIFER 
 
CARLA BEATRIZ MEDEIROS KLEIN 
 
CAROLINA KNACK 
 
CASSIA LOBATO MARINS 
 
CLAUDIA MENTZ MARTINS 
 
CLAUDIA TEIXEIRA PAIM 
 
DANIELE CORBETTA PILETTI 
 
DARLENE ARLETE WEBLER 
 
DULCE CASSOL TAGLIANI 
 
ELAINE NOGUEIRA DA SILVA 
 
ELEONORA FRENKEL BARRETTO 
 
ELIANA DA SILVA TAVARES 
 
ELIANE MISIAK 
 
ELISABETE ANDRADE LONGARAY 
 
FABIANE PIANOWSKI 
 
FRANCIELLE CANTARELLI MARTINS 
 
GABRIELA JARDIM DA SILVA 
 
HELENA BEATRIZ MASCARENHAS DE SOUZA 
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IVANA MARIA NICOLA LOPES 
 
JOSÉ LUIS GIOVANONI FORNOS 
 
JOSELMA MARIA NOAL 
 
KELLEY BAPTISTA DUARTE 
 
KELLI DA ROSA RIBEIRO 
 
LETICIA CAO PONSO 
 
LIZANGELA TORRES DA SILVA MARTINS COSTA 
 
LÚCIA LOVATO LEIRIA 
 
LUCIANA PAIVA CORONEL 
 
LUCIANA PEREIRA VAZ 
 
LUCIANA PILATTI TELLES 
 
LUCIENE BASSOLS BRISOLARA 
 
LUCILA DOS SANTOS VALES 
 
LUIZA MACHADO DA SILVA 
 
MAIRIM LINCK PIVA 
 
MARCELO ROBERTO GOBATTO 
 
MARCO AURÉLIO ROCHA DI FRANCO 
 
MARIA DA GRAÇA CARVALHO DO AMARAL 
 
MARIA JOSEFINA ISRAEL SEMINO DE LOPEZ 
 
MARISA PORTO DO AMARAL 
 
MARLEN BATISTA DE MARTINO 
 
MAURO NICOLA PÓVOAS 
 
MICHAEL JOHN CHAPMAN 
 
MYRIAM LUCÍA CHANCÍ ARANGO 
 
NORMÉLIA MARIA PARISE 
 
PABLO ANDRES ROTHAMMEL 
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RAPHAEL ALBUQUERQUE DE BOER 
 
RAQUEL ROLANDO SOUZA 
 
RAYMUNDO DA COSTA OLIONI 
 
RICARDO MORAND GOES 
 
RITA PATTA RACHE 
 
ROSELI APARECIDA DA SILVA NERY 
 
ROSELY DINIZ DA SILVA MACHADO  
 
ROSSANA DE FELIPPE BÖHLKE  
 
RUBELISE DA CUNHA 
 
SABATHA CATOIA DIAS 
 
SILVANA SCHWAB DO NASCIMENTO 
 
SYLVIE DION 
 
TATIANA SCHWOCHOW PIMPÃO 
 
TERESA DE JESUS PAZ MARTINS LENZI 
 
TRICIA TAMARA BOEIRA DO AMARAL 
 
VALTER HENRIQUE DE CASTRO FRITSCH 
 
VIVIAN DA SILVA PAULITSCH 
 
VOLNEI JANDIR BIGLIARDI VASCONCELOS 
 
WILLIAM DIAS SILVEIRA 
 
WILLIAM KIRSCH  
 

 

Laboratórios ILA 
 
Oficina de Tridimensionalidade 
Laboratório Fotográfico 
Oficina de Pintura 
Oficina de Desenho 
Oficina de Gravura 
Oficina de Vídeo 
Laboratório de Estética 
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Laboratório de Informática 2 
Laboratório de Informática 
Laboratório: Laboratório de Línguas 
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Fotografia: Murillo Bosco 

 
 O Instituto de Matemática, Estatística e Física (IMEF) é uma Unidade organizacional executiva 
da Universidade Federal do Rio Grande - FURG, de âmbito e alcance acadêmico (ensino, pesquisa e 
extensão), didático-pedagógico (planejamento e execução curricular) e administrativo (gestão e 
organização de materiais e pessoal), identificada com a área de conhecimento ou de atividade 
acadêmica de formação em nível superior em Matemática, Estatística e Física. 
 O IMEF foi criado em 15 de agosto de 2008, conforme disposto na Resolução Nº 18/2008 do 
Colegiado Especial da FURG e tem por missão a educação superior e a produção do conhecimento, 
integrado no ensino, na pesquisa e na extensão, no domínio da Matemática, da Estatística e da Física 
e áreas correlatas, visando o progresso científico, tecnológico, cultural e socioeconômico local, 
regional e nacional, na perspectiva do desenvolvimento sustentável, da inclusão social e 
democratização do conhecimento, respeitando a sua filosofia e estando em consonância com o 
Projeto Político-Pedagógico Institucional e com o Plano de Desenvolvimento Institucional 2007/2010. 

 
 

Administração Direção 
Adriana Elisa Ladeira Pereira 

 
Vice-direção 

Jorge Luiz Pimentel Jr. 
 

Licenciatura em Matemática 
Mauren Porciúncula Moreira da Silva (coordenador) 

Rodrigo Barbosa Soares (coordenador adjunto) 
 

Bacharelado em Matemática Aplicada 
Cristiana Andrade Poffal (coordenadora) 

Bárbara Denicol do Amaral Rodriguez (coordenadora adjunta) 
 

Licenciatura em Física 
Luiz Fernando Mackedanz (coordenador) 
Eliane Cappelletto (coordenadora adjunta) 

 
Bacharelado em Física 

Aline Guerra Dytz (Coordenadora) 
Luis Dias Almeida (Coordenador Adjunto) 
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Licenciatura em Ciências ï EaD 
Daniel da Silva Silveira (coordenador) 

Tanise Paula Novello (coordenadora adjunta) 
 

Licenciatura em Ciências Exatas (Ênfase em Matemática, Física ou Química) 
Rosângela Menegotto Costa (coordenadora) 

Leandro Sebben Bellicanta (coordenador adjunto) 
 

Mestrado em Física 
Fabrício Ferrari (coordenador) 

Dinalva Aires de Sales (coordenadora adjunta) 
 

Mestrado Nacional Profissional em Ensino de Física 
Everaldo Arashiro (coordenador) 

Águeda Maria Turatti (coordenadora adjunta) 
 

Especialização para Professores de Matemática (modalidade EaD) 
Catia Maria dos Santos Machado (coordenadora) 
Celiane Costa Machado (coordenadora adjunta) 

 
Modelagem Computacional - (Mestrado e Doutorado) (multiunidades) 

Wiliam Correa Marques (coordenador) 
Jeferson Avila Souza (coordenador adjunto) 

 
Educação em Ciências: Química da Vida e Saúde (Mestrado e Doutorado) (multiunidades) 

Lavínia Schwantes (Coordenadora) 
Sheyla Costa Rodrigues (Coordenadora Adjunta) 

 
Mestrado Profissional em Matemática em Rede Nacional - PROFMAT 

Fabíola Aiub Sperotto (Coordenadora) 
Cinthya Maria Schneider Meneghetti (Coordenadora Adjunta) 

 
Mestrado Profissional em Ensino de Ciências Exatas - SAP 

Karin Ritter Jelinek (Coordenadora) 
Raquel Milani (Coordenadora Adjunta) 

 
Cursos Oferecido: 

 
Para obter maiores informações sobre os cursos, basta clicar sobre o nome de cada curso e 

você será direcionado para o site específico.  

Cursos de Graduação 

Licenciatura em Matemática 
Bacharelado em Matemática Aplicada 
Licenciatura em Física 
Bacharelado em Física 
Licenciatura em Ciências ï EaD 
Licenciatura em Ciências Exatas (Ênfase em Matemática, Física ou Química) 

 

 

Cursos de Pós-Graduação 

Mestrado em Física 
Mestrado Nacional Profissional em Ensino de Física 

http://www.imef.furg.br/ensino/grad/matematica
http://www.imef.furg.br/ensino/grad/mat-aplicada
http://www.imef.furg.br/ensino/grad/fisicalic
http://www.imef.furg.br/ensino/grad/fisica
http://www.imef.furg.br/ensino/grad/licenciatura-em-ciencias-ead
http://cienciasexatas.furg.br/
http://www.pgfisica.furg.br/
http://www.mnpefprg.furg.br/
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Especialização para Professores de Matemática (modalidade EaD) 
Modelagem Computacional - (Mestrado e Doutorado) (multiunidades) 
Educação em Ciências: Química da Vida e Saúde (Mestrado e Doutorado) (multiunidades) 
Mestrado Profissional em Matemática em Rede Nacional - PROFMAT 
Mestrado Profissional em Ensino de Ciências Exatas - SAP 
 

Unidade em Números 

Docentes: 78 
Técnicos: 13 
Alunos matriculados na graduação: 435 
Alunos matriculados na Pós-graduação: 256 
Projetos de Ensino: 11 
Projetos de Pesquisa: 16 
Projetos de Extensão: 18 

 

 
Atividades Extensionistas Permanentes: 
 

Projeto Estatística Pesqueira 

 

 O Projeto Estatísticas de Desembarque Pesqueiro RS, coordenado pelo professor Dr. Paul 
Kinas, é resultado de um termo de cooperação técnica assinado em dezembro de 2010 entre o 
Ministério da Pesca e Aquicultura (MPA) e a Universidade Federal do Rio Grande (FURG). O objetivo 
é coletar informações declaradas pelos pescadores referentes às descargas (i.e. produção) e esforços 
pesqueiros da pesca artesanal no estuário da Lagoa dos Patos, complementadas com informações 
recolhidas tanto da pesca artesanal como das pescas semindustrial e industrial na região oceânica 
adjacente. 
 A gestão técnico-administrativa do Projeto bem como a consolidação do banco de dados e a 
produção de sumários estatísticos é feita por pesquisadores e bolsistas no Laboratório de Estatística 
Ambiental (LEA) do Instituto de Matemática, Estatística e Física (IMEF). O LEA também abriga o 
computador servidor do banco de dados e é repositório das planilhas de dados brutos. 

O projeto é desenvolvido nas seguintes localidades: 
a) Em Rio Grande: Ilha da Torotama, Ilha dos Marinheiros, Bosque, São Miguel, 4ª Secção da 

Barra, Centro, Pesqueiro e Mangueira; 
b) Em Pelotas: Colônia Z3; 
c) Em São Lourenço do Sul: Barrinha e Navegantes; 
d) Em São José do Norte: Centro, Povoação da Barra, 5ª Secção da Barra, Várzea, Praia do 

Norte, Pontal da Barra e Ponta do Mato. 
Um vasto trabalho de conscientização sobre a importância em se dispor de boas estatísticas 

pesqueiras é realizado pela equipe do projeto nas comunidades por meio de visitas eventuais aos 
locais, quando são realizadas palestras, distribuição de folders, apresentação e discussão de 
resultados. 

O Projeto produz anualmente o Boletim Estatístico da Pesa Marinha e Estuarina do Sul do Rio 
Grande do Sul, com as estimativas da produção pesqueira mensal na região, discriminadas por tipo 
de pesca, petrecho, espécie e mês. O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) 
que em 2016 englobou o MPA é o detentor oficial do banco de dados. 

Os Boletins estão disponíveis neste site e são de domínio público podendo ser distribuídos e 
utilizados amplamente. 

 
 

http://www.imef.furg.br/ensino/posgrad/especializacao
http://www.modelagemcomputacional.furg.br/
http://www.ppgeducacaociencias.furg.br/
http://www.profmat.furg.br/
http://www.ppgece.furg.br/
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Jornal "O Matemático" 
  

O Projeto de Extensão: Jornal "o Matemático", coordenado pelo Técnico em Matemática do 
IMEF, Alessandro da Silva Saadi, é um informativo contendo temas curiosos da Matemática histórica 
e contemporânea. É editado por estudantes de graduação da FURG com a colaboração dos 
professores de Matemática da FURG e de outras instituições, além do coordenador do projeto. Foi 
criado para ser distribuído gratuitamente nas escolas de ensino médio, faculdades e universidades da 
região abrangida pelo projeto. Conta ainda para sua divulgação a página web: http://www.imef.furg.br/. 
Tem o objetivo de estimular e desenvolver nos estudantes a curiosidade, o interesse e o gosto pela 
Matemática com informações sobre temas relevantes através de histórias, problemas curiosos e de 
desafios propostos da Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas - OBMEP em cada 
edição. 
 
Mostra De Ciências E Do Conhecimento 
  

O Projeto de Extensão: Mostra de Ciências e do Conhecimento é um projeto de fluxo contínuo, 
coordenado pelo professor Dr. Fernando Kokubun. 
 A IX Mostra de Ciências e do Conhecimento (MOSTRA) é a continuidade de uma ação que 
começou em 2009 em Santo Antônio da Patrulha, RS, sendo desenvolvida conjuntamente pela 
Universidade Federal do Rio Grande (FURG), a Secretaria Municipal de Educação de Santo Antônio 
da Patrulha (SEMED) e pelo Polo Universitário de Santo Antônio (POLO).  
 A I MOSTRA, realizada em 2009 foi organizada pelo POLO, em conjunto com a SEMED e pela 
Professora Ana de Fátima Padilha Rodrigues, EEEF Felisberto Luiz de Oliveira. A partir da II MOSTRA, 
as atividades passaram a ser coordenadas em conjunto com a FURG, quando começaram a ser 
ofertadas as oficinas de atualização e suporte pedagógico às professoras e professores do município.  
 A MOSTRA tem como um dos seus objetivos, atuar conjuntamente com as autoridades 
municipais no desenvolvimento da educação no município, tendo como propostas incentivar o gosto 
pela pesquisa nos estudantes desde os primeiros anos da educação e cultivar o desenvolvimento de 
uma postura crítica e consciente dos estudantes. Entendemos que a educação não é um processo 
isolado, que necessita fortemente do apoio da família e da sociedade. Desta forma, são realizadas 
também algumas palestras abertas ao público para debater temas de interesse geral da comunidade, 
atividades de formação continuada (em conjunto com atividades desenvolvidas em editais como 
Novos Talentos - CAPES e PICMEL ï Fapergs). Assim a MOSTRA faz parte de uma ampla proposta 
de atuação conjunta da FURG com a Prefeitura Municipal de Santo Antônio (representada pela 
SEMED) na educação do município. 
 
Astronomia No Extremo Sul - Astroesul 
  

O Projeto de extensão Astronomia no Extremo Sul - AstroESul, coordenado pela professora 
Dra. Dinalva Aires de Sales, tem como objetivo levar o conhecimento sobre Astronomia e suas 
implicações no dia a dia, desmistificando alguns assuntos e ampliando o conhecimento da 
comunidade Rio Grandina com respeito ao mundo que os cerca e do qual se tem tanta curiosidade. 
AstroESul é um projeto de extensão que promove visitas de instituições básicas de ensino e público 
em geral ao Campus e também realiza atividades práticas com uso de planisfério, telescópios, lunetas 
e mídia digital. O encaminhamento da divulgação do projeto junto à comunidade externa é 
desenvolvido em parceria com as instituições básicas de ensino estadual, municipal e privado bem 
como publicações em mídia impressa e virtual. 
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Arte E Matemática: Possibilidades Interdisciplinares 
 
 O Programa de Extens«o Universit§ria intitulado ñArte e Matem§tica: possibilidades 
interdisciplinaresò, vinculado ao Instituto de Matem§tica, Estat²stica e F²sica ï IMEF da Universidade 
Federal do Rio Grande ï FURG, é destinado a alunos e professores de 6 escolas da rede pública de 
ensino da cidade do Rio Grande/RS e ® composto por 5 projetos intitulados ñArte e Matem§tica: 
possibilidades interdisciplinares no ambiente educativoò, ñArte e Matemática: possibilidades 
interdisciplinares na forma­«o inicial e continuada de professoresò, ñArte e Matem§tica: curtas na 
escolaò, ñArte e Matem§tica: os sons e os n¼merosò e ñGrupo de Estudos Interdisciplinares Arte e 
Matemática ï GEIAMò, os quais convergem ao mesmo objetivo, ou seja, entrelaçar os laços entre a 
formação inicial e continuada de professores acerca da proposição de possibilidades para o 
desenvolvimento de ações interdisciplinares entre as áreas e Arte e Matemática nos espaços 
educativos. 
 
Letramento Multimídia Estatístico 
  

O Projeto de Extensão "Letramento Multimídia Estatístico" é um projeto coordenado pela 
professora Dra. Mauren Porciúncula Moreira da Silva (IMEF) e desenvolvido por uma equipe 
multidisciplinar da FURG - Universidade Federal do Rio Grande, em parceria com o CCMar - Centro 
de Convívio dos Meninos do Mar. 
 O objetivo deste projeto é incluir digitalmente e letrar estatisticamente cidadãos em 
vulnerabilidade social, econômica e ambiental, visando à garantia do direito humano de inserção 
cidadã na era digital. 

Na Praia Da Ciência 

 O projeto de extensão "Na Praia da Ciência" é um projeto de fluxo contínuo, coordenado pelo 
professor Dr. Jorge Luiz Pimentel Júnior, cujo objetivo geral é a pulverização das atividades de ensino 
e pesquisa desenvolvidos pela FURG, de forma a contribuir para as políticas públicas e o 
desenvolvimento regional. Como objetivos específicos temos: (i) oferecer à comunidade universitária 
e à comunidade no entorno mais um espaço de vivência científica; (ii) discutir o impacto da ciência e 
da tecnologia na vida das pessoas; (iii) complementar a formação acadêmica dos estudantes de 
graduação e (iv) fortalecer a interação da comunidade acadêmica local (estudantes, técnicos e 
professores) com a comunidade externa. São apresentadas palestras mensais, sempre às 19h, nas 
terceiras sextas feiras dos meses de agosto, setembro, outubro e dezembro de cada ano. 

 

Docentes do IMEF 
 

ADRIANA ELISA LADEIRA PEREIRA 
 
ADRIANO DE CEZARO 
 
ÁGUEDA MARIA TURATTI 
 
ALINE GUERRA DYTZ 
 
ANDRÉ MENEGHETTI 
 
ANDRÉ RICARDO ROCHA DA SILVA 
 
ANTÔNIO GLEDSON DE OLIVEIRA GOULART 
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BARBARA DENICOL DO AMARAL RODRIGUEZ 
 
BERENICE VAHL VANIEL 
 
CARLA ELIETE IOCHIMS DOS SANTOS  
 
CATIA MARIA DOS SANTOS MACHADO 
 
CELIANE COSTA MACHADO 
 
CHARLES DOS SANTOS GUIDOTTI 
 
CINTHYA MARIA SCHNEIDER MENEGHETTI 
 
CLAUDIO MASUMI MAEKAWA 
 
CRISTIAN GIOVANNY BERNAL 
 
CRISTIANA ANDRADE POFFAL 
 
CRISTIANO BRENNER MARIOTTI 
 
CRISTIANO RODRIGUES GARIBOTTI 
 
DAIANE SILVA DE FREITAS 
 
DANIEL DA SILVA SILVEIRA 
 
DARCI LUIZ SAVICKI 
 
DÉBORA PEREIRA LAURINO  
 
DÉBORA SPENASSATO 
 
DENISE DE SENA PINHO 
 
DENISE MARIA VARELLA MARTINEZ 
 
DINALVA AIRES DE SALES 
 
EDITE TAUFER 
 
ELAINE CORRÊA PEREIRA 
 
ELIANE CAPPELLETTO 
 
ENEILSON CAMPOS FONTES 
 
EVAMBERTO GARCIA DE GÓES 
 
EVERALDO ARASHIRO 
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FABIANA TRAVESSINI DE CEZARO 
 
FABÍOLA AIUB SPEROTTO 
 
FABRICIO FERRARI 
 
FERNANDO KOKUBUN  
 
FLÁVIA CONDE KNEIP 
 
GRASIELA MARTINI 
 
HUGO ARIEL LOMBARDI RODRIGUEZ 

 
IGOR OLIVEIRA MONTEIRO 
 
JOÃO FRANCISCO PROLO FILHO 
 
JOÃO THIAGO DE SANTANA AMARAL 
 
JORGE LUIZ PIMENTEL JÚNIOR 
 
JUAN SEGUNDO VALVERDE SALVADOR 
 
JULIAN MOISES SEJJE SUÁREZ 
 
JULIANO CESAR MARANGONI 
 
JURSELEM CARVALHO PEREZ 
 
KARIN RITTER JELINEK  
 
LEANDRO SEBBEN BELLICANTA 
 
LUCIELE RODRIGUES NUNES 
 
LUIS DIAS ALMEIDA 
 
LUIZ FERNANDO MACKEDANZ 
 
LUVERCI DO NASCIMENTO FERREIRA 
 
MAGNO PINTO COLLARES 
 
MARILIA NUNES DALL ASTA 
 
MARIO ROCHA RETAMOSO 
 
MATHEUS JATKOSKE LAZO 
 
MAUREN PORCIUNCULA MOREIRA DA SILVA 
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NATÁLIA LEMKE 
 
OTÁVIO SOCOLOWSKI JUNIOR 
 
PAUL GERHARD KINAS 
 
PEDRO RICARDO DEL SANTORO 
 
RAFAEL CAVALHEIRO 
 
RAFAELE RODRIGUES DE ARAÚJO 
 
RAQUEL DA FONTOURA NICOLETTI 
 
RAQUEL MILANI 
 
RENE CARLOS CARDOSO BALTAZAR JUNIOR 
 
RODRIGO BARBOSA SOARES 
 
ROSANGELA MENEGOTTO COSTA 
 
SEBASTIÃO CÍCERO PINHEIRO GOMES 
 
SUZI SAMA PINTO 
 
TALES LUIZ POPIOLEK  
 
TANISE PAULA NOVELLO 
 
TIAGO DA CRUZ ASMUS 
 
VALMIR HECKLER 
 
VIVIANE LEITE DIAS DE MATTOS 
 
WILIAM CORREA MARQUES 
 

Laboratórios do IMEF 
 

N01 
Eletromagnetismo e Ótica 
Física Geral 
Sala de Apoio 
Física Médica 
Laboratório de Informática 2206 
Núcleo de Estudos em Ensino e Aprendizagem de Matemática (NEEAM) 
Grupo de Pesquisa em Inovações no Ensino de Ciências (INOVAFIS) 
Laboratório de Ensino-PIBID 
Laboratório de Pós-graduação em Física 
Laboratório de Preparação Amostras 
Laboratório de Plasma Tecnológico 
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Laboratório de Análises Numéricas e Sistemas Dinâmicos 
Núcleo de Análise e Assessoria Estatística 
PETSabEst ï Conexões de Saberes Estatísticos 
Laboratório de Física de Plasma e Fusão 
Laboratório de Supercondutividade, Magnetismo e Materiais Avançados 
Laboratório de Ensino de Física (2E) ï SAP 
Laboratório de Ensino de Pesquisa em Educação Matemática ï LEPEMAT- SAP 
Laboratório de Produção de Material Didático -SAP 
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Fotografia: Murillo Bosco 

 
A Universidade Federal do Rio Grande (FURG) está localizada no extremo sul do Brasil, na 

Cidade de Rio Grande (RS), junto ao estuário da Lagoa dos Patos que abriga um dos principais portos 
marítimos do País. Sendo um ponto de grande interação continental e oceânico, afetado pelos fatores 
sociais e econômicos, a Universidade passou a atender as necessidades e aspirações de seu meio 
social. A influência do ambiente oceânico e a antiga tradição marítima do rio-grandino, determinaram 
a preocupação da FURG em orientar suas atividades docentes, de pesquisa e extensão para esse 
meio. 

Um marco decisivo para a implementação dessa política foi a criação, em 1970, do Curso de 
Oceanologia, pioneiro do Brasil em nível de graduação, para formação de profissionais nas linhas 
biológica e geológica, hoje reestruturado e abrangendo uma formação mais ampla, em todas as áreas 
da oceanografia. 

Em 1975, foi dado um passo importante no desenvolvimento da pesquisa marinha através da 
implantação do ambicioso "Projeto Atlântico", cujo principal objetivo era o desenvolvimento da 
pesquisa científica e tecnológica na região oceânica sul-brasileira, bem como da Lagoa dos Patos, 
especialmente da sua zona estuarina. A construção da área de laboratórios e aquisição de 
equipamentos oceanográficos, concentrados na Base Oceanográfica Atlântica (atual Instituto de 
Oceanografia) e meios flutuantes (como o Navio Oceanográfico "Atlântico Sul" e a Lancha 
Oceanográfica "Larus", além de embarcações menores), tiveram financiamento da FINEP. Essa 
estrutura propiciou que se cumprisse com o objetivo principal deste projeto, que era a promoção do 
desenvolvimento das Ciências Marinhas na zona estuarina e costeira na região sul do Brasil.  

Em 1979, a FURG já possuía um corpo docente de alto nível, justificando a criação do Programa 
de Pós-graduação em Oceanografia Biológica (nível Mestrado). A instalação da Estação Marinha de 
Aquicultura (EMA) em 1989 foi um marco decisivo para os estudos sobre piscicultura e carcinocultura. 
A crescente demanda por maior qualificação, somada ao incremento no número de docentes com 
formação de excelência, especialmente em instituições acadêmicas internacionais, resultou na 
proposta do curso de Doutorado em Oceanografia Biológica, o qual iniciou suas atividades em 1993. 
Em 1996 foi criado o Programa de Pós-graduação em Oceanografia Física, Química e Geológica (nível 
Mestrado), que em 2004 passou, também, a contar com um curso de Doutorado. O Programa de Pós-
graduação em Aquicultura teve início em 1999 com o curso em nível de Mestrado e implantou o 
Doutorado em 2007. Desde o início da Pós-graduação, inúmeros pesquisadores das diversas áreas 
da oceanografia têm complementado e enriquecido o potencial humano em nível nacional e 
internacional.  

O ano de 2008 representa um marco histórico para a Universidade Federal do Rio Grande. Nesse 
ano, a FURG sofre uma grande reestruturação do seu estatuto que, essencialmente, termina com a 
estrutura departamental e cria 13 unidades acadêmicas centradas nas suas atividades e cursos 
















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































